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BEDACÇÁO E OFFICLNAS 

H u a f i e S . B e n t o , 3 5 - 3 3 

T E L E P H O W E , 6 3 9 
N U M . 4 5 6 1 

EXPEDIENTE 

P R Ê M I O S 
Anno de 1906 

A M I I P H N A H N . « | u e n l é 1 5 

d e J a n e i r o « I o I D O n , | t a g u -

r < > u i , n o e K e r l | i t . o r l o d e s -

<11 f o l h a , N H I I H U M M i g n a -

< n r » p o r u m a n n o t e r i » o 

d i r e i t o I I < | u u 1 r o p r e m l o H 

« | t i e v e r ã o < l l n l r l l » « i i « l o M 

d e e o n f o r m I d a d e c o m a 

p r i m e i r a g r a n d e L o t e r i a 

d e s . r u u i o , <•••«• c o i ' 1 ' e r 

• l o m r a i l c f e v e r e i r o | » ro-

x l j n o v i n d o u r o , n u o r -

d e m <IOM g e u * q u a t r o | t r l -

i n e i r u H ( i r e m i o * , H c n d o o 

1 < l e « l O O O w O O O r / d s . o 

2 f i e 5 0 0 * 0 0 0 o » " 

d e i t e O U O P O r A I » e o 

d e I « ) « 0 ( t 0 

O i m i i i e r o I , A u « A r l e 

d o H r e c l l i o w , e o r r e K | t o u -

« l e r á a o M n u m e r o * » d e I u 

a o , o n u m e r o 2 , d e l i l a 

e U N M l i n | » o r d e m i t e . 

T a l e x t r a e e A o « o r í i f e i -

t a | i o r l i l 11 l i e ! • ' < » . 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu honlem a 

40 1|2 para março e 17 l|i para jullio: 
l lamhurgo a 37 3|'i para março e 
38 112 para julho ; Estados Cnldos, 
10 a 20 pontos de liuixa. 

Ao meio-dia- llavre, a l|i de hal-
x a ; llainhurco, hal\a parelal de 
114 , Kslados-IVidos, 5 a 18 pontos 
de ^alxa. 

J IKDMHT. 5 

Ferair rrcelildas hoje, durante o 
4I>, ta rslaçüo da Compauhla Pao-
Jlf i», l l l í la rldadr, 10.013 sacras de 
K » , ' irndo T.UVi taoras despachadas 
t u a £BUI(JS E '.'.Oíu baccai para S3o 
í » i ) r . 

5 / K I O f , *' 
ürrradc , ralmo. 
Baer, a»7CC. 
Vf l ld í í , i .683. 

Ytnlas nu ~> ilt janeiro de 100i• 
F. l indos, 43.COO. 
Ha vir, 37.1KIO. 
llamliurgo, 17.000. 

fa ! i pniliarcado em 4. 20.183. 
Caie despachado, 4 r,43. 

r » ' í l a ld fado no dia 6 : 
f * r au listo, d .«0 i «iceav 
K<i Sororaliaii», 3.Ò01 «accaj. 
P t Campo Limpo, 0'J8. 
Jraz, '.'9ii. 
} l i v i f . l a u l o , ü.Til tacoas. 
Te I lil, 13.574. 

Caít 1 t ld fado : 

B f f í c 1' domez, :1C.1'I4 «acuas. 
iKfde 1" de julho, 3.591.542 saccas. 

f i.liadas do dia 5, 13.:1'>:í. 
E l i de 1" dom(7 , SI.811. 
Bftiie 1° dp julho, 5.605.235. " 
Stccl», 1.317.702, 
ü « l l « , lü.302. 

1'anta, 450. 

Eilcdcs l 'nldof, 10 a to, lialxa. 
/ < i i r l t- i l a Ct 5 de janeiro de 

m e : 

Kavrr, (|4 de liaixa. 
Han 1 iii^c, haixa parcial i[4 

S T o v I m c n t * d e c a f é n u 

S e r o c a b n n a 

Desrarrrs idastm S. Panlo 
e I'. Cliavpi 

Baldeadfis tm fHo Paulo 
para í . t . /I 

Baldeadas (m Jtiudlaliy, 
para i . P. fí 

650 

3.708 

201 

tes. 

Tolal 4 . 7 H i 

«XUTtKCIA IIK CAI»: EU 4 DF. UNF.Ih» 

itiilo Sorocabana 

Caíé pm rairos !4.SBS saccas 
Cale em a r n i a i t n s , , , , , , 2 .3 i3 lT.lbâ 

ieeifio Ytuana 

Cale rin f u r o s 
fa !é cin t imaze i i s . . , . , 

I t e i i d i m c n t o s 

CANTO}, 5 

t u f l f c c i l n : 
Kxportai.Ho . . , 
I m c a t c i , . . . . 
k>UDi|iillias. . , , 

I.3n3 saccas 
l . l i o i 2.403 

l l u v a c 4 

I I I 010(837 
<11131844 

t|40O 

Total. . 

dala de 

I13.32:;i081 

1005 
B7.373»0;0 

44:.-(88»lS7 
20.606Í7Í1 
11:1071470 
J4:iD7#OtO 

1:253»0(K) 

07:002(511 

01 718(053 

Na Comisuhia RP 
stam vendas. 

.'istradera n5o t-on-

Jin ppual ilala de 1905 : 
Élilradas, O.iiílO sacra-. 
1'fide ) ' do mez, 44 t i o sarcas. 
Uesdp 1" de julho, 5.'.'02 >ii>f, 
Stock, 1.080.820. 
Media, 
Sahidas, 12.33'J. 
Hnve, 51300 
Cami lo , 13 7|8. 

Café kaldeado, H.^io. 
. embarcado, t l .U io . 
• despachado, 20.40». 

11 In, S 

E i . imlas do dia 4, 8.345. 
Desde 1* do mez, 20.130. 
Desde 1" de julho. 5.170.880. 
Kmliarradas em i , 8.700. 
Mercado, Urine. 

Entrada de vapor 
5—Norte—«Dauulie». 
5—Norle—«Carperliv» 

1 ' t t t t i ! » t x t r a n g e l r a * 

FltUv ir In iii 4 de janeiro de Í003 

J'a\ir, 40 1|2. 47 1)4. 

Hamftirpo, 37 l|*. 38 l|4. 

Eslados-t nldos, " 1 

r.lo, o.so. 
Disponível, l | 8 de alta. 
lypo , 7 a 1 j 10. 

dlirluci m .7 cr jawiio de 100' 

Pavie, 10 1|2 47 1|4. 

Hair.turpo, 37 3|4, 38 l|i . 

de haíxa — Cola-

i m f(i:li l 
Itendeu 

l l í a t d r t a : 

l t j t l 
O t i o 
Ccnsumo 
V u l a 
Llrrnca 
lètan i liLas . . . . 

Total. . , 

Km ejual dala de 1905 
llendeu 

V a l e s d e o u r o 

l t x a ; çi.pvigoraram lioje, para vales 
de t t i e da A l .audt ja : 

Ltnden HanU 10 I9|32 
l l h t r Piale 10 fi;S 
Comnirrclo e Industria. . . . 10 .'qs 
iiii.<c Aliem,'io 10 1I|10 
Taxa de to l iam.a 10 3|i 

' I > | i o r l a d o r e a 

ItelaeSo dos exportadores ipie paga-
ram direitos honlem ua llecehedoria 

Naumanu ijPpp A C 20:07tl$0o« 
l luldwln A C . I0:297»100 
Theodor Wilte & C H:;;77«.'iOO 
i:. Joiiaston a c i r o ü j í i l i o 
llard l land A C. S.010»000 
W. Ii(ilpl A C C;l,'j0$000 
Barbosa A t ; tí;l50|000 
llolworthv Cllls A C íi THISOou 
KTIache A C 4:3o7»40u 
Diogene.s a .pr.irft A c. . . 4:0».i*»e,n 
Nossack A C. *:1S1»600 
I r ado , L ima A C 1 1:2301000 
1. Mioliel JOSSftO 
I'rllz IMUer UUc 8»805 
Zerrertuer Htilow A C. . . . 4(020 
(••III. Mortlaelll A C 21033 
Dlrersos e$783 

M o v i m e n t o do j iorto 

SANTOS, 5 

Ktilradas 
l)p lluenos Aires, o vapi.r íruifer. 

Aiiuilaiiie, com 1 dias de ua^ein, car-
ga farinha de trigo, 1710 toneladas, 
consignado n Alituncs dos .Sanlo- A 
Comp. 

De .Monlevidéo e escalas, o v.,por 
natlonal Santos, com o dias de iia-
j rn i , rar ja \arios generns, 587 tone-
ladas consignado a 1'. de Sousa 
Dantas, 

Sahldas: 

Tara Marsclho, com car", o vapor 
francez A^uitaiii' 1. 

1'ara Noca tjrlíans, com eaf,', o va-
por inglez Milton. 

1'ara Calinoutli, cum eaf.-, o lugre 
ln!»lez C. I; C. 

Para o Hlo l i rand í do Sul, em tran-
sito, o vapor aliem,Io Lirtauri. 

Para liucnus Aires, com fruclas, o 
vapor nacional Uuajara. 

Nfsla posição permaneceu o merca-

do até ao encerramento, que foi cal-

mo. 

ü movlmcnlo dos negoeios realisa-

dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 1C t,'i|31 e 

10 13|10. 

Os soberanos foram honlem negocia-

dos pelo •I.ondon and niver Plate 

Daiik», «Banco Commereiale Italiano*, 

• nraslllanlsclie Pank flir Deutschland. 

c pelas casas de camlilaes ao prf(o 

de 1S;073. 

A'laxadel025|82, que foi aofflcla! de 

bontpm para letras a 90 dias 1 vista, 

a libra esterlina vale 141302; o fran-

co, (608; o marco. 1702. 

A' vista, 16 il|33, a libra vale 11(400 

o franco, »'Í73; o marco, (707; a lira, 

8575; cem réis fortes, »31.'J, e o dol-

lar, SITO, 

O C A M B I O 

Durante todo o dia de honlem foi 

mantida pelos estabelecimentos bancá-

rios a tabeliã de 10 3|l d. sobre l.on-

dres. 

Kra f t i l f Iiontem, na abertura do 

nosso mercado de camblae5, a cotação 

de 10 SS|32. 

A s 10 l|2 horas <la manlilt, o Lon-

doa and Brasiliau Bank» j.i otlertava 

os seus saques ua base do 10 13|10, 

taxa que retirou í 1 hora da (arde, 

pagando a negociar a 10 Si)|32. 

A s 2 1 [2 horas da tarde,o «Loiulon 

and Itlver 1'late Bank> sacava a 10 

13|I0 |uira dinheiro, sendo que o 

.Banco Conimerriale Italiano» e o .Ban-

co Italiano dei Urasllc» também ne-

gociavam na mesma base. 

Chronica política 
E»lá, finalmente, or^anisada a cha-

pa governltla que sera apresentada 

para ns elelçfles de 30 do eorrsnle, pa-

uin senador e vlnto edous deputa-

dos ao Congresso Nacional por este 

Estado. 

Com a dlllorença de dous nomes, 

resultantes das escusas apresintadas 

pelos drs. Ilerculano de Freitas e Josí 

Bonifácio Coutlnho, que foram sub-

stituídos, este pelo iTr. Nogueira Ja 

guarlhe, e aquelle pelo dr. Alerto Sai 

mento, preialeceu, no mais, a combi-

nação qua publicamos ua nossa C/iro 

nica Política, de bonleiu. 

Essa ultima altera;,Io, concorrendo 

com o íaeto de parecer conveniente 

que a candidatura do dr. Alberto S a r 

menln fosse apresentada pelo i " dis-

tricto, determinou « transferencia tia 

do dr. Josi1 Lobo para o '•>" dlstrie.to 

Assim, a chapa dellriillvamente as-

seutada e que vai ser apresentada e 

recumiueiiilada pela Coinmissüo Cen-

tral, em nome do part:do republica-

no, " seguinte 

— Para senador, general Francisco 

ülyrerlo. 

Para deputados : 

I" R I M Í l r r o 

1 Coronel Fernando Pie;les 

2 Dr. (ialeíio Car\a'hal 

3 Dr. Jesulno Cardoso 

4 l)r. rerreira o iug» 

5 Dr. Amaral Casar 

0 In . Nogueira Jagiiar.bp. 

2" Disrnii ro 

1 Coronel Pauliuo Carlos 

2 Dr. Al\aro d» Carvalho 

3 Dr. Bernardo de Campos 

4 Dr. Eloy Chaves 

b Dr. Dnrros Penteado 

0 Dr. Alberto Sarmeulo. 

3' I»I«inicro 

1 Dr. Cândido Rodrigues 

2 Bodolpho Miranda 

3 Dr. Josi l.oho 

4 Dr. Altino Aratiles 

5 Dr. Palmeira Ripper. 

4" DISTRICTO 

1 Conego dr. Valois de Castro 

2 Dr. Aruolpho Azevedo 

3 Dr. Rebouças de C a n a l h o 

í Dr. Francisco Romeiro 

Dr. Rodrigues Alves Filho, 

Como se vi), o partido republicano 

governisla resolveu apresentar listas 

completas, para o fim de pleitear to 

das as cadeiras da representação fe-

deral. 

l-.iíectivamente, nos termos do de-

creto que organlsou os distrlclo» e!ei-

toraes, de conformidade com a lei de 

15 de novembro de 1004, o 1" e o 2* 

dlstrlctos deste Eitado deverilo eleger 

seis deputados, e os dous outros dis-

trictos—cinco. 

A resppilo dos nomes sobre os quaes 

recabiu a escolha da CommissAo Cen-

tral, depois de consultados os inte-

rps5e.i do partido a cuja dlracçSo ella 

preside, nada temos a observar senso 

que cada um delles rt nierecedor de 

alta estima e do apoio leal por parte 

do eleitorado republicano; pois ou re-

presenta uma tradição de serviços po-

líticos, ou se rccoininenda pela aptl-

d.lo Inteliertual e predicados moraes, 

ou por uma poderosa corrente de opi-

n 13o formada em seu favor rio seio 

do partido. Nilo. Por esse lado, nada 

lemes sento que applaudlr o acerlo 

da escolha procedido pela Comnlss lo 

Ccnlral, 

Houve, certamente, algumas prele-

riçi'e" bimeutuseis ; mas além de ser, 

por sua ualureza, muito diflicll e es-

pinhoso este trabalho de selecçlo po-

lítica, pois que a escolha n,Io é livre, 

sanfto na apparenela, uma vez que n! 

í licito aos chefes políticos sobreporem»! 

se i i conveniências partldarlas ac-

cresce ainda que o numero de corre-

ligionários aptos para a Investldura 

do mandato político í muito superior 

no dos logares da representação. 

Esta deve ler sido unia das razlerf 

(pio determinaram a organlsai Io de 

cüapas completas. 

Com a restrlcçtlo (lo voto, luiajl-

nado |i»la reforma eleitoral, a lista de 

cada p i r l ldo neste Estado n1o deve-

ria exceder de dezoito candidatos. 

A Commlssto Central encontro» tal-

vez dilliçuldade em se oppúr as aspl-

rai/cs partldarlas quo reclamavam a 

eleiçílo do mais quatro nnil.-os poli11— 

cos sustentadores das mesmas Ideas. 

Sprá acepltavpl esta explicação como 

exeusa do facto de prelendcr o par-

tido governlsta obslar a representa-

ção da minoria i 

PoderSo responder-nos—que o obje-

clivo desse plano alio é lolher » re-

preseutaçllo da minoria ou da.s mino-

rias ; que este piVIe spr o resultado 

do melo empregado, mas níto o seu 

Iilo, o seu Intuito. Que, pondo em 

acçtlo Iodos os seus recursos políticos, 

lazendo valer toda a -ua força eieilo-

ral, o partido govnrnisla cm primei-

ro logar, n.1o faz sento exercer o seu 

direito, uma vez que l i l " atteuta contra 

a liberdade da voto dos seus adver-

sários nem contra a verdade e a pu-

reza das clelçrtes; depois que seria 

estulta Ingenuidade, mais que gene 

rosidade cavalheiresca, lauto nos par-

tidos políticos como em quaesquer ou-

tras colleclivldadçs contendoras, dai 

ao adversário armas do combate, que 

n,1o seriam empregadas seu.lo em hos-

tilidade aos doadores ; que, na hypo-

tlieso, a redue£.1o do numero de re-

presentantes paulistas no Congresso Fe-

dera!, houiogenoo i|uauto ;i id u polt-

li a. unificados quanto a acçto paril-

« lar ia—ir ia alada mal> diminuir uo 

scenario da l u i lo liraslleira a latluen-

c a do Estado de S. Paulo, ja multo 

alull i l» P»1!" ''« ''rtlllffa. 

ç5o ; que um partido nllo tem o 

(Jlrrilo de /irciídítai- mandatos re-

presentativos aos seus adversários ; 

qu« uAo somente a dolegaç.lo ficaria 

falseada, perderia toda a sua signifi-

ca to política, comu lambem que a 

maior a que assim procedesse alrai-

çoaria a sua causa poüllca; que, cm 

summa, os partidos pm minoria de-

vem conseguir a eleição de represen-

tantes do seu credo político, mas por 

esforço proprio, pelo valor dos seus 

elementos eleltoiaes, pelo apoio de 

uma parcella da oplni.lu publica; que. 

para alcançarem esle resultado, a re-

fi.rina os fa\orece coiisideravelinenle, 

pcrmlttindo-Ihes na mesma cédula a 

accumuiaç.to de quatro ou cinca votos 

num S'i nome. Basta-lhes, para verem 

segura a elciçto de um candidato, que 

tenham a quinta ou a sexta parte da 

furça eleitoral de uin districto. Ac-

crescenlam os que assim pensa m—que 

se uma iib'a jiolHi-a n.to consegue 

aggrpgar em torno de si essa diminuía 

força eleitoral, que, se ella n to atthi-

ge a este mi i i lmum, en t l onüose piide 

legitlmameule condecorar com o titulo 

de um partido, e aspirar ao d.reilo 

soberano de collaborar na direc to of-

llclal do palz. 

Devera primeiramente laluilar na 

propaganda das suas U-as, para con-

quistar maior ascende:,ela na oplulto 

e maior força numérica no e/ l ta-

rado. 

es- l »s co 

IO- Éta, | 

re„ é da t 

.1» jaustll 

t-
(as , 

Assim raciocinam os que applau-

dem a deliheraçto, adoplada pela 

Commisslo Central, de orgaulsar com-

pletas as suas ciiapas dlslriclaes [ara 

deputados ao Congresso Nacional. 

l.ouge do nosso espirito desconhe-

cer o valor político dessa argumenta-

ção. Algumas dpssas observações são. 

mesmo, irreplicaveis, consideradas sob 

um ponto d ; vista geral. 

Nem i; e-.ta a poslç.to em que, por 

Riais de uma vez, nos temos eollo-a-

4o nas referencias que havemos feito 

i necessidade, para ui'n Indeclinável, 

I a representação da minoria: necessi-

dade Indeclinável para a regeneração 

i!»s costumes e a verdade represenla-

por melo da creaçrto de partidos 

sua Interereneia ua d>uainlca 

Ituclenal da Republica. 

Sem desconhecermos a legitimidade 

normas até ao presente observa-

pelos partidos que, forlei elfllo-

Jttente, lém procurado alcançar uma 

tRire;enlaçflo proporcional i sua pre-

jonijprante « Inconlrastavel Inlluen-

élt, temos entretanto opinado que. no 

nioiueiito histórico que atravessamos, 

cenylrla, n t o romo regra, antes como 

axíepç.lo,— e s^manle no intuiio de 

facilitar a f,.rmaç1o de parlldos poil-

tjrcs, conv i r» , dizemos, que se abris- • 

Sf^s opposli/ns o caminho da repre-

HnlaçAo nacional. 

' A despeito da au tor idade que nos 

rtlírecein os llluslres cldadllos que 

ojvnpôem u Commlssto Central do 

piirtlilo repilblirano, perslsllmos em i 

acieditar quo n to e do>a(criado esse] 

nosso conceito. 

íacriücar-aa-lam falvez, por esle mo-

Itr. Interesses transitórios , alcançar-

sí;!a, porém, resultado dp elevado af 

cince para o nosso progresso ua pra-

t ca do regimra democrático 

Certamente sto fracos eleitoralmeri-

le »s f arlidos pm opposlçílo ao go-

verno da Republica. .Mas o exacta-

m-nte por Isso que convém n to em-

baraçar a eleição de algnrn candubito, 

faellltal-a, mesmo, i ssa debilidade ex-

cesílva é talvez uma resultante do 

desalento que tem dominado as frac-

çíea opposiclonlslas, quanto a po.sl-

ld !ldade de qual(]iicr suecesso. mesmo 

parcial, nas contendas pleitorae«. I-. 

|.ir is»o afastam-se (Ia lueta !rr;ai . 

i.ias, Item a-s.m abandonam o >:,- í 

i ÍCal polillco e as suas aspirar >s de 

governo. Fo.'P||i das umas, mas \to 

conspirar contra a ordem ou contra a 

Republica. 

A exlslencla de partidos oppos clo-

Iilstas é p piiom*:,o que o i e P c e a 

u na lei sociologica. Conv-un, porlan-

t,\ que elles tenham lio Estado seus 

orgams legaes. as-im como lé'u elles 

na sociedade seus or;arus nat irae-. 

A opposlçílo é elemento compofiei^e 

íicwr.a-i governamental. Assim como 

n l o te enncebe força sern resIstencla, 

irSo lin. lambem, governa K » , 

i l ç to . 

No niechaulsr.io governamental da 

Inglaterra e lio de todos os paizes on-

de predomina o systeira representa-

tivo, cabe conspicuo papel a resisteii-

ria opposiçlonlsta. 

Slo extraordinários os benellclos 

quo didla Msuitam, n to somente para 

a nação, mas para u proprio governo 

e a lada,«Ccenloadameri lc , para o 

partido eWhnatoria i.o parlamento e 

prepoudeUH'' na op ili.to do paiz. 

K O T A D O D I A 

O s te le^ran in ias do l i o n t e i n 

parccon i i n d i c a r i a t cnç i i e s bt l l i-

coaa> ii i F r an ça o d a AUcina-

n l i a . 

Da A l l o m a n h a , d i zey i i|iir> o 

gr . v en i o o i i c o m m o n d o i i f o r m i d á -

vel q u nn t i d a t l o d o ape t rcc l i os 

be l l lcos . D a F r a n ç a , aBssve r am 

q u e oin B res t se e s t ão concer-

t a n d o oa n a v i o s d a e s q u a d r a , 

com e x l r a o r d i n a r i a a c t i v i d a de , 

fazendo-se ao m e s m o t e m p o avul-

tndi is c o m p r a s d e v i v e r e s o mu-

nições e e s t a n d o i m m i n e n t e a 

reines-a pa ru a f r on t e i r a a l l e m ã 

de n o v o s re fo rços d - t r o pa s , 

f o r q u e t u d o ia to '< 

Se l ia a l g u m a eousa d i verda-

d e em t ã o a t e r r a d o r a s no t i c i as 

deve o c a so prender- so ú con-

ferênc ia i n t e r n a c i o na l s o b r e o 

capo de Ma r r ocos , q u o so va i 

r e u n i r e m Algecira i ) , no d i a Iti 

d e s t e mez . 

T u d o faz crer q u e as dec i sões 

desfia con fe rênc i a s> r i o f avora-

Teis á F i a n ç a . Se r á í f r i mo t i-

v o de g u e r r a c o m u A l l ema-

n l i a . 

O " l ioscoc co l lcboradorea 

Vicente de Carvalho, o lino artista 

do fídicdt&e da Itosu, rosa de amor, 

Inicia |Mj« nesta folha a sua roliabo 

raçSo TiTiwai Ia com uns belllsslmos 

alexandrinos dispostos em quintlllias 

a que d ' i i o despretensioso titulo de 

Carlllo postal. 

— Alllollio (le flllvelen <i"e oiúrr, 

de poeto, é um exrellenle prosador, 

honra-nos egualmenlP com o segundo 

artigo da série que encetou nesta fo-

lha, subordinada ao titulo de—.4* mi-

nhas o/i imites. 

—Publicaremos brevemente artigos 

dos dlstlnetis escrlplores drs. i.ulz 

Pereira Barreto, Garcia Redondo, Au-

tonio Bapllsla Pereira, Frailas Oulnia-

rjes • Ezequlei Ramos Júnior. 

—J.i na secçto Palestras b'm fulgo-

raiio escrlptos de Ires conhecidos mé-

dicos e (Ilustrados homens do letlras 

—dr-,. Franco da Roc lu , Alberto Sea-

bra e t lvses Paranhos. 

— Artlmr Azevedo, o e'i luenle es-

criptor brasileiro, envia-nos do It to, 

duas vezes por semana, as Mias ma-

gnifi as e correnllas Cartas rrinnras 

Como se vé, mio poupamos es'or-

ç, para tornar rada vez irais Inle-

ressaiile a nossa fo lia. 

Bev la&o de a l t a t a m a a t o 

Ein sessto exlraordinaria da Câma-
ra Municipal, na qual tomaram parle 
vereadores e supplenlc*, foram eleitos, 
de accórdo com a lei eieitora\ para a 
eomiii.ss&o de revisílo de alislamenta 
durante toda a futura legislatura os 
sfv : 

Mesarios effecllvos • coronel Pedro 
França Plnlo, de Mctor Marques da 
Silva'Ayrosa e Ur. Augusto iioaies de 
Almeida Cima. 

Supplcntes: Francisco Anloalo Pe-
droso, liasllio Viiguel Rodrigues Cu-
nha e dr. .Mario do Amaral. 

E s t r a d a C.-ntral 

Em * a'jpm de Irispeio to ao- traha-
llios d" alnr/amento da b tola da Ps-
Irada ( entrai entre as e-larôe, de J-,-
cu;elis e Norte, cllegaram a s. Paulo 
o> '1 rs. Jo-o- de An-lrad" Pinto, sub-
«lireelor, e Euler, ajudante lechnlco da 
linlia. 

De l egac i a físcal 

B o n d a s do Tp l rangra 

Começaram honlem a trafegar pelo 

seu antigo Itinerário 'rua Glycerlo', os 

lioudes da linha do Vplran*a, que 

pai t lr to do largo do Thesouro. 

Parece i nc r í ve l 

Dizem os 
esposa do sr. 

jorur.es lranre/es que a 
Candon, im i i i ' de Dam-

pio, .» , ,,» i i- i , , ' iu» , »in rioiiv*» 'oi 
morta a seu pedido, pelo proprio ma-
rido, que para esse lun ->e serviu de 
lima maeliaduili». 

II sr. Caudou está preso em Vlrr. 
Declarou que n to eslava nada arre-
pendido do seu acto, pois que f<)ra 
um bem para a mulher ler morrido em 
virtude do seu horrível astabo. 

0 sr. Candon gosava da reputaçto 
de li ou. em probo e boni e era muito 
estimado uo seu dislriclo, 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Pediu i 

-oure,ro 

xoi i frarto do calvo de tlie— 

la Deiegacia Fiscal de S,'io 

Panlo o *r. Vicente (Jp Sá Barbosa. 

ii requerimento M liontein entregue 

ao de egado fi-cal e s-r't remeltido ao 

ministro da Fazenda. 

S y m n a s i o de C a m p i n a s 

Embarcará hoje. a> 4 horas da Ur-
de, para Campinas, a l u i do assumir 
« ,i„ at-mndstd local, o dls-
lincto pro'essor sr. Arnaldo de Oli-
veira llarrelto. 

Na estaç to comparecer,'lo ao seu em-

barque todos os professores desta ca-

pital. 

N .Lveyaç io aerea 

O revmo padre Joaquim Ignaciu 
Ribeiro renl-sa boje, i s 4 hoias da 
tarde, no ^al.to da As«oclaç.t« dos Em-
pie.a los do Comoiercio do Rio de Ja-
neiro, uma ronferpucia sobre a possi-
bilidade da i).'i\iva '.o aerea, com re-
sultados práticos para o commercio, 
expondo, por es>a 0'-casit0, o modelo 
do apparellio dlieclor dos na\ios 
aéreos de sua lirvençAo ja privile-
giada. 

P a r a Campo» 

0 sr. ministro da Fazenda emliar-
cou honlem para Campos, onde foi 
visitai diversos estabelecimentos In— 
duslr i , .eí 

Daqueiui cidade s. exc. seguira com 
deslbif I de SSo Jo.to da Barra. 

1 m Majalic. o sr. in lnMro da Fa-
zenda la ia uma pequena parada, alim 
, j r e c p ! epl os cumprimentos da Ca-
mara M ulclpal e outras aurtorldades 
loraes. 

Iloje s. exc. vlsitar.4 a 1'sina Minei-
ra e assistira, na Associação Commer-
cl̂ i de tampos, a i rna conferência 
acerca (lo problema do assacar. 

Fazem i-arte da comitiva os srs. 
dr». Nilo Peianlia, presidente do Es-
tado do Rio de Janeiro; Pereira Cima. 
lanado Tosta, Ruarque de Macedo, 
Hehouca- llenuiger e representantes 
da impren-a. 

A l f a n d s g a do R i o de J a n e i r o 

Dizem cs jornaes do Rio qu" a pa-
ralvsacto tia- sahldas das mercado-
rias d'a Alfaiiduga daquella capital 
nestes i. liai», dias tem prejudicado 
multo o i immerclo Importador. 

A c a r t a ^eral do B ras i l 

Segundo diz o Jorital do Cormu^rrn, 
prosegiiem com desejável regularidade 
os Iraba ios p..ra o levantamento da 
carta topographica do Brasil, os quaes 
conforme sal em os leitores, tiveram 
Inicio em l.»03, no Estado (lo Rio 
Grande do .Sul. 

Na sessílo de hoje da Camara Mu-

nicipal, se procederá a elelçto da 

inesa, prefeito, vlce-prcfeJto e coininis-

sOes. 

I n s t r u c ç S o « u b l i c a 

Foram propostas as seguintes no-
meações de professoras 

de Manoel da Cosia Neves, para a 
escola da \llla do Palroclrilo do Sa-
pucaliv , de d. Anna Carollna de 
Sampaio Alvím. para a prlmeiia es-
cola do Mal to Grosso de Hatataes ; de 
Adriano Pinto, para a do bairro do 
Paraíso, de S. Manoel do Paraíso. 

—Vílo ser removidos : 
d. Alclna da Silva, da escola 

de Patrocínio de Santa Izabe! para a 
1* de Saula Izabel ; d. Isaura l i-
rrientel, da de estaç,to de Rebouças 
de Campinas, paia' a S* de Mogv-
guassú ; \ iclor Hugo de Castro, da 
(le estaçílo de Martlm Francisco, em 
Mogy-mlrlm, para a 2 a masculina de 
Agudos , 'I. Adellna Alves cruz, da 
rnixta do bairro do Turura, em MOÍ\-
niiruii, para a femliiinn de Agudos. 

—TrausinlUIram-se a Secrptaria da 
Fazenda os papeis relativos as apo-
sentadorias dos professores : 

Basilio de Sousa Camargo, da esco-
la do ba.rro de Caet", em Perahybu-
ua . Jo.to Curveltp de Ávila Rocha, da 
I- do S. .loto da Bocaina . José Af-
fonso Pereira (ihaves, do bairro de 
i .ranuadlnho, em Itapeltnluga , d 
Prescillana Curvello de Ávila Santos, 
da I-1 de S. Joto da Bocaina ; d. Ale-
xandrina Acbiiles, da do bairro do 
llaglra, pm I batut a . d. Maria Joa-
qulna do Carmo, da da Vllla da Cou-
ceiçto dos Gurulhos. 

Aac t o r i d ada s po l i c l a e a 

Foi honlem exonerado, a pedido, o 

cap ino Joaquim Pires Perileado, do 

car-o de delegado de policia de Juu-

diahy e nomeado o dr. Cornello Ces-

sa Júnior para exercer aquelle cargo 

—Os srs. Jose Gabriel e José Avres 

de Araújo, 1" e 3" supplenles do de-

legado dc policia de Santo Antouio 

ua no» j —«, i„« , l 0 r 

acto de Iiontem. sendo nomeados os 

srs. I>idoro de Camargo e Amello Pe-

leira Cima jiara substllull-os. 

—Para exercerem os cargos de sub-

delegado e 3 1 suppiente do delegado 

de pobeia de Bariry, na comarca de 

Jalni, foram nomeados Iiontem os sr-

Frauclsco Manoel Gomes c Cucio Gon-

çalves de Oliveira. 

Natnra í isaçSLo 

Transmittlram-sp ao sr. dr. minis-
tro da Fazenda os requerimentos c 
inais pape:s com (pie Caramel Giaco-
ino e R tsluo Girolamo pretendem ua-
turallsar-se. 

Créd i t os 

Foram alierlos os seguintes crédi-
tos : 

De 810(68'), a Ignaelo Porlirlo Cruz. 
dp OOOí, n Albino Goines de Faria; de 
148(700. a Nestor Martins de Araújo: 
de 130$, a Felicio Benjamim Chris-
piin. 

L i c e n ç a 

Foi concedido 00 dias de licença ao 
escrivto de paz de Mogj-mlrini, sr. 
Francisco Ferreira A l ie ; . 

Esci-i?ão de paz 

O l/i ii io (l/fii ial vai publicar um 
edital para concurso e provimento do 
cargo de escrivão de paz do dlstricto 
de S. Francisco Xavier. 

M a n d a d o de p r i s ã o 

0 sr. dr. juiz da 2" vara fez ex-
pedir mandado de prlsto preven-
tiva contra Jj.to Welra Alves e Joto 
de Siqueira, accusados como auclores 
do furto e arrombameuto lio prédio 
n. 111 da rua Libero Bailaró, facto 
e,te oceorrido na noile de 5 de de-
zembro ultimo. 

Esses Indivíduos j.i foram presos. 

De l e g ado e in G o m m i s i i o 

O tenente Joto Regis de oliveira 

s^gua hoje para Campos Novos do 

Paranapanema, para onde foi nomea-

do, por aelo de hontem, delegado do 

policia pm commlsi to . 

B a n c o de C red i t o R e a l 

Sob a presidencia do sr. dr. Jose 
Maria Hourroul, ju iz da 2* vara com-
niernlal, iealisou-se liontein. i 1 hora 
da larde. ua sala das audiências da-
quclie juizo, lio Furuiu, a reunlSo ([os 
portadores de lellras do Banco de Cfe-
dlto Real de S. Paulo, para o llm de 
elegerem a administrai;,to deliultlva 
desse eslabaleclmeulo em l iquidação. 

oos provisorlos srs. drs. Alfredo' Pu-
jol, Ilerculano de I rellas, Jose Ama-
deu César, Arlstidps Salles e Prado. 
Chaves A C., estes representadus pelo 
soclo gerente sr. dr. Ernesto Rudge 
da Silva Rumos e por seu advogado 

dr. Manoel Pedro M l l abo im ; os 
portadores de lettras d. Olympla C(t-
la Preta, portadora do 1000 leftras, re-
prescnlada pelo sr. major Manoel Cai-
la Preta, coronel Aulonlo Alvares 
Penteado, possuidor de 5881, repre-
sentado peio sr. dr. Amplii loqulo do 
Amaral : lienedlclo Martins de Slqup:-
rn, portador de 4-u letras . d. Maria 
Basiiisa da silva Prado, possuidora de 
-20 . d (,a+4iua Serlorlo, de 131. I|en 
rique Serlorlo, de 219, d. Aiitonta Soa-
res de Jesus do 221, burilo de Ta-
tuliy, de 023, Leonel de Oliveira Gui-
marães, de 147, d. Elisa da Sova Pra-
do, de 107, conde de Praips, de 280, 
Caetano Alves de Figueiredo, d» 
907, Aulonlo Fernandes de Olivei-

ile 7.H5, Zarhtirias Estella, de 
60. d. Aurora Ferreira da Cosia, de 
102, Manoel Ferreira da Cosia, de 
07, Joto Ferreira da Cosia, de 9S, 
d. Custodia Ferreira (1a Costa, de 10), 
d. Maria O. Ferreira da Costa, de 21, 
d. Xulmlra Ferreira da Costa, de 07, 
Banco Commercial do Rio de Janeiro, 
de ó.J.141, Horário A. da Costa San-
tos, de 720 e Recolhimento de N. S. 
da Luz, de 083, todos representados 
por Prado, Chaves A C: Serafim Fran-
c.sco Rodrigues, de 327 . Jose Monteiro 
Pinheiro, de 0!0 : Anaclelo Varella.de 
18'.' dr. Pedro Vicente de Azevedo,de 
t«49 ; dr. Luiz Copes Baptlsta dos An-
jos,de 1.0(0, baroneza de Santa I lula I a , 
de 272, d. /eiilra A. Rodrigues I c-
dio-a. de 101, lodo- representados pe-
lo sr. dr . Ampli i loqulo do Amaral ; 
d". Ailtiur M. dr- C s!ro I. ma, de 
4'V| , Joaquim dp Almeida, (le 27; ; dr . 
Amador Bueno, de io . Carlos Alber 
Io Schimldt, de i 34') , d. Maria Bem 
naek, de lo, representada por Prado, 
Chaves A C.; dr. Ernesto Pujol, do 36, 
Sociedade Portugueza de lieiielicencta, 
de 1.717», representada pelo sr. dr 
Aristídes Salles ; d. Maria de Sousa 
Rocha, (Je 510, representada pelo sr. 
dr. Luiz Leite Júnior ; Álvaro Ferrei-
ra de Mattos, dc 110 . Jos • Palriej> 
Fernandes, por seus filhos, de l.071;t"; 
Joio Bernurdliio da Roclia. de 2'0 ; 
dr. Aristídes s.dle., d<; 130: Irinan-
dade do SS. Sacramento da Sé, de 417 
e Asvlo da Irmandade do SS. Sacra-
mento da Sc( de 115, representar!' s 
pelo sr. dr. Amphiloquio do Amaral ; 
Manoel Gonçalves de Sousa, d e t . o o ü ; 
dr. Benedlcto Rolim Júnior , de .'82 , 
.Manoel de Jesus Heliriarço, de 1.270 , 
doutor Domingos Jaguarlbe, de 40 . 
doutor Jose Mariano Corrêa, de 5u : 
coronel Francisco de Burros Paula 
So (Sá. (1(1,103; ll-nrv White, de O.OOO; 
câbori '"as», (Íe'ls3, * S I S h o i ^ l W » i 
valho, de 1710: dr. Armando Prado, d a 
.'lá. Arseuio Pattinauu, de 30; d. Jose-
pbiua Rieger, de 183, represenlada 
por uma comini-s.to coniposta dos sr-
llenry White, Seraplilin Itodriíue», dr. 
Domingos Jaguaribe e do dr. Jos • Ma-
riano Corrêa; Joto Ribeiro de Ct r il-
ibo. de 159; Joaquim Antunes Leal de 
Freitas, de 150; dr. Arthur Prado d » 
ijueiroz 'Ielles, de 134, representado 
pelo sr. dr. Ampliiloqulo do Amaral; 
dr. I.tuillo Calcaguo, de 4 01, repre-
sentado pelo sr. dr. Alberlo Borba; 
dr. Luiz Lins de Vasconcellos, dc 
1.71»'. representado pelo sr. s.ocila-
dor Francisco de Paula Cruz; Ileury 
William Wblle, de 433, representado 
peio sr. Iliiiirv 'viole, , I tál ico do Com-
mercio e Industria de S. Paulo», do 
2.013, repre-entado pelo sr dr. Alfre-
do Pujol: Theophlli) de Oliveira Ca-
margo, de 583; dr. Clysses Paranhos, 
de 14o, representado pelo sr. dr. Ma-
noel de irei las Paranhos; Júlio Bar-
ros , de 28; d . M,ir;a Car lota de Mel-
1j Franco Azevedo, de 132, e d. An-
ua de Camargo Molla. d " 1.108. re-
presentadas peio -r. dr. Jo io Baptlsta 
de Oliveira Penteado; Francisco >11-
iierviuos, dc 27, dr Sampaio Vlapna, 
de 50, monsenhor Jos., Marcondes )lo— 
uieip dc Mello, de 227, representado 
pelo sr. dr. A i ne r l o Cantld ano No-
gueira d'- s.(. dr. Ju io Prestes, de 10; 
Manorl Pereira Granja, de 190; Ernes-
to R,beiro de Carvalho, de 868; dr. 
Ampliiloqulo do Amaral , de lü 1; dr. 
Vicente Ferreira da Silva, de 10, dr . 
jo to Aulonlo de Oliveira César, do 
430, representado pelo sr. dr. Ra-
phael de Abreu Sampaio Vidal; dr . 
Joio Plnlo Machado portella, de 8.000; 
dr. Villaboiin. de 100 , dr. Oliveira 
Escorei, de 100, representado pelo sr 
dr. Mendonça Filho , dr. Ernesto 
Itudge da si.va Ramos, de 170; dr . 
Mendonça Filho, de ",0 , prado, Cha 
ves A ( , . , de 7. 455 ; dr. Alfredo Pu-
jol, de 122; dr. Humberto dos Santos, 
de'18! . Joaquim Gil Pinheiro, de 100. 
dr. Alberto Borba, de 100 . coronel 
Alfredo li.ipr.it. de 10, represenladt, 
pelo dr. Mllaboim ; d. Anua Carral, 
de 234, representada pelo sr. Ilenry 
\\ hlie . \ iclor Noll imann Júnior, dd 
l io , d. Gerlrudes Ferraz de Aguiar. 

g a r t í o p o s t a l 
A VALOOMIBO SILVEIRA 

Artista, amigo, I rmto, S'1 generoso e pio. 
Perdoa a um pesrad&r seus peecados mortaes 
Eu, alma em turbilhão, corpo em cacos, expio 
Com remoríos cruéis e collcas falass 
—ta l l as em que reincido, erros em que porflo. 

Al ' no fundo n to sou mais do que um bugre, eis tudo. 
Corro abundante em mim sangue de guayanis. 
Veste-me a pelle branca o espirito desnudo. 
Simples, rudimentar, insubmisso. Incapaz, 
Cue porventura herdei de algum avô helçudo. 

Imag ina que eu sou neto dc algum cacique 
Cuja vida feliz de nômade sem lar 
Tlaba a alegre feiçilo de um grande plque-nique; 
E em cuja fronle altiva as plumas de um cocar 
Eram romo a expressão ritual do ultimo chie. 

Algum bugre feroz, cujo corpo bronzeado 
Mantinha a liberdade Innata da nudez; 
Oue dormia Iranqulllo um somno descuidado 
—Passivo, indllTerente, enfarado talvez— 
Bob o mvsterlo azul do céo todo estreitado. 

Unorando o pavor da vida exlra-terrena. 
Tinha para o Futuro um olhar de imbecil, 
E, passando na rerra. Inútil, em pequena 
Viagem através da natureza hostil. 
Vivia sem cuidado, e morna sem peua. 

Yegetava feliz, sem lei, sem rei nem roque. 
Soa nnlea ambição era a fome vivaz. 
Soa unira riqueza uma flexa e um bodoque. 
K abrla.se num riso eterno e contumaz 
O M B fenl ldo ao pezo de um lo(oqqe. 

Imagina tu, pois, a alina do avò selvagem 
Comprimida, esmagada, altonila, infeliz. 
Meltida nessa vasta e ccmplexa engrenagem 
lie deveres moraes e tramóias sublis. 
De apuros do dinheiro e aparos de linguagem; 

Imagina esse Olho Inculto da floresta 
ijue ama o ceo porque e beilo. e ama o sol porque luz, 
•—Perdido na Cidade, Iguobil e fune-la. 
Cheia de sombra e põ, caiada e deslionesta, 
Velha Aspasia, garrida, e a desfazer-se em pus, 

Vê se esse humilde e fraco espirito imaginas,_ 
Ao sabor de uma lurba em grila e em coafusto. 
Pela predica e o livro, os jornaes e as mofiuat 
Arraslado em tropel—disputado em lelIAo 
Em nome de Ires mil Systemas e Doutrinas. 

Imagina capllva, entregue, suhmelllda 
Aos caprichos da Moda e a exigência das Leis. 
Eutre o encanto do Mal e a Idéa da Outra vida, 
Enlte o ruito de Deus e o culto do Mll-lleis. 
ELlre o padre e o vendelro, entre o Verso e a Comida; 

Ai, imagina assim a alma do bugre bravo, 
Meu avô—que, no malto, era o dono feliz 
Do seu tempo vazio e do seu gosto Jguavo. 
IJUP era, em summa, o senhor do seu proprio n a r i z . . . 
—Alma livre que em miin .-evlveu num escravo 1 

Alma apenas capaz, de adejar, fugidlça. 
Em vôos leves de uma aza de belja-llòr; 
t obrigada a pairar nas regiões da Justiça 
Como uin corvo que sobe ao céo todo esplendor 
Para, do alto, melhor apanhar a carniça. . 

Al, a alma do tupv. bem mal domesticada 
A maeaqueaç.to rábocla do europeo. 
Conserva, forte e Uva , a angustia de ei l lada, 
A saudade fiel de tudo que perdeu, *• . 
Da Horesla na l lva ausente e devastada. 

Assim, de quando em quando assalta-me a cacho 9 
I tu furioso desejo—ou do malto, ou do mar, 
Da- vastas solidôes onde ninguém me a m o l a . . , 
E. passarO eaptlvo, eu fujo, a me escapar 
Da Civilis., ,So—como de un.a jalul... 

1 .. . 
Da. vastas solidôes onde ninguém 
E, pa-saro eaptlvo, eu fujo, a me ps 
lia Civllisaçlo—como de un.i 

Fujo. escapo, d sparo através das vleilas 
Plena, de agltaç.to, de attrlctos e de pO . 
Salvo-mp, aos esliarrôes, dando cet o as canellas, 
A ouvir a voz de alguni descendente de Job 
yue apregoa Moral—-oberto de ii.azellas. 

I.iherlo, a salvo emfim, penetro ua Horesla 
Como num templo augusto erigido por Deus ; 
F. ante o vasto explendor da ualureza em festa, 
Soli a aureola em que a ciuge a abobuda dos r-us 
—Rendo-lhe a adoraçto que o meu olhar lhe presta. 

Nem padres, nem altar, nem liturgia l .m côro 
Dc aves canta a alegria ingênua de viver: 
De longe em longe reza e re-.muuga um besouro. 
E sobe, como Incenso, o pprfume a se erguer 
Da sombra em llôr io ch io que o .sol polvllba de ouro. 

E. por um dia ou dous, eis-me entregue, a lma antiga 
De bugre resurreeto, o olhar vago, os pes nús, 
A doce Religito da Natureza am iga . . . 
Erro â tôa ; o prlmrlro atalho mp conduz , 
V i r o ceo me contenta ; uma arvore me abriga. 

Fjleudo-me na relva: e, na delicia absorto 
De me deixar levar pelo tempo sem fim 
Como um toco sem vida a bolar num mar morio, 
Eu sinto a alma vasia, ftca, ISo leve. . . L asslni 
Goso a beatltude Inteira do conforto. 

NSo pensar, n l o querer . A ambiçto e a saudada 
Adormecidas, morta essa i l l i islo pueril 
De fazer Intervir no Destino a Vontade . . . 
Ignorar o Minuto, Insecto odioso e vil 
Que rije a vida e vai tecendo a etern idade. . . 

Na solldio do inatto. esqueço. Ignoro: em summa : 
Sou fpliz. Dou snelo a e-ta alma de a l tvuel 
Oue vive. de auto em auto, a desfazer-se em espuma; 
E, livre do canudo atroz de bacharel, 
Passo orgulhosamente a ser cousa nenhuma. 

Vê tu l i , Valdomlro, o bugre apenas in n«o 
Oue eu sou. Sob o verniz que me disfarça, está 
ò tapuva boçal, bravlo rori o um gam o. 
Devoto da Preguiça, amigo do descanso, 
—Cm neto do remoto avô Tiblrlç.t. 

Ímpetos de voltar, fugido, para o matlo. 
De me fazer ao mar numa ca-ca de noz : 
Eis o vlrio do bugre, eis o meu vicio innato, 
Eis o que eu em remorso e em collcas resgato, 

«Eis o crime de ser neto dc meus avós. 

E agora, conhecendo a verdade Inteiriça, 
1'enlôa a um pescador seus peccailos morlaes, 
Perilôa a um preguiçoso os crimes da Preguiça, 
F. a i.m bugre como eu sou, n to ler na alma Insubmissa 
O culto da Visita e dos Cartões Poslaes I 

Falando agora a serio—e envergonhado o digo : 
Nto, de-culpa n l o ha que ouse em p r s a valer 
A s ml! faltas em que eu estou para condigo. 
i) verso diz o que n to lia para di?er 
Pa.ne, pois, o poeta as dividas do amigo. 

Paga-as : paga as á vlsla, em rima numerosa; 
Paga-as de rosto alegre e cora(So feliz, 
Porque, na mesma estroptie exacta e aiiectuosa, 
Pode, na mesma voz que o mesmo verso d l i . 
Saudar a um tempo o amigo a o príncipe da prosa. 

Lida a defesa, que é 14o extensa e tSo crua, 
Outhorga ao réo confesso um perdlo l ibera l . . . 
Pae do céo I ainda aqui ílz uma falcatrua : 
Sendo a defesa assim Uo comprida—afinal 
Os peecados silo meus—e a penitencia é toa. 

Sautos, 1 - 1 - 0 6 . V i c e m D* CARVALHO. 



657, representada 
'eUçlauq. da Cosi» 

dr . l o t a 
A g u i a r : Cícero 

Io, i l í 8 8 ; ) . Ruccolo, <e >51 ; 
irwocd Manufactani ig Cempauy , 
80, repie ien lada pelo i r . Percy 

Creve ; dr. ALHlo Yianue, dc 370, 
ntado pela d r . Jullo Freiles 

da Moraet Barros, de t>3B, 
representada pelo d r . Adolpno (lerdo; 
"W. 11. Ileynolds, >)• E l i ; Vlctor de 
Azevedo, 'de l u ü ; Heuato de Azevedo, 

i d e 10 ; José Augusto Rodrigues, de 
185 ; dr . Asr.aulo Vlllas-Uõa», de 1UO, 
M. Morelli. de UX), representado por 

1 P radv . Chaves A C. ; s imelo Hoyea, 
( ' d e 101; Luclo Moreira de Mello, de 

899, representado pelo d r ltaphael S, 
\'ldnl; dr. Vlctor Freire, 880 ; dr , 
Kduordo Augusto Nogueira de Ca-
margo , de D9 , representado pelo dr, 
l taphael 5. Vl i la l : Jesulno Martins de 
Almeida, do 79; Francisco Faraul , 
de 181; Bento Josri Alves Pereira, de 
4 0 ; cammeudadar Joílo Guimarães 
Jtiufor, de 27 ; d. I lermanllna Fonse-
ca . i de 43 ; dr. José Pereira da Silva 
Barro.*, de 11; Heuedicto Pacheco, de 
SO ; e dr. Joh <la Rezende, do 13. re-
presentados todos pelos srs. I leury 
Svhile, Serafim Rodrigues, drs. Jsgua 
r ibe e José Marlanu Corria. 

Terminada a chamada, o sr. dr. 
Josú Marlano Corrêa requereu que fos 
sem contemplados na lista dos pre-
sentes vários funcclonarlos pulilicoa 
d o Kslado que b!m seus lllulos cau 
ctonados no Thesouro o que lhe fosse 
tamhem permlltido \olar por elles na 

o ju iz indeferiu o requerimento, di-
zendo ipio só era permittido o votar 
aos portadores dc títulos. 

O dr. Marlano Corrêa aggravou des-
te despacho para n Tribunal de Jus-
tiça e, como lhe fòra negado o recur-
so', requereu carta testcinunliavel. 

<) mesmo advogado reipiereu ainda, 
á vista do despuclio do juiz, (|iie fos-
so nomeada uma cummlss.1o de por-
tadores de lellras para verificar se 
entro as M.I44 leltrns de que se Inti-
tula proprietário o llauco Commcrcial 
d o llio de Janeiro, e que foram de-
positadas sol) a guarda dos svndicos 
provisorius, tlguram 15 inll tettras 
rauciouadas áquello Insliliilo de cro 
difo pelo Hanco de Credito Iteal de 
S. Paulo, lellras essas que nllo po-
dem de modo neuhum ser adml l l ldas 
* voto» mi reunlílo. 

Mandand> o ju iz , os svndicos pro-
vlsorli..-», pelo sr. dr. Alfredo Pujol, 
disseram que o Hanco Cornmerclal do 
Itlo, contra uma cautela cmtttida por 
clles syndicos, depositou em poder dos 
mesmos, como porlador, 33.141 letras, 
sendo i|ue da escrlpturaçlo e do ar-
chivo do Bunro de Credito lteal con-
sta que este dera áqueile l.*i mi l letras 
hypoHiecarias para garantia de um 
credito aherto no valor da 3 mi l 
coutos. 

Pelo ju iz foi dito que senão os syn-
dicos os organlsadorcs da lista d 
credores, legllimos orgams consulti-
vos do juízo, não havia necessidade 
de commlssao verilieadora, coulxrme 
lôra requerido, e tendo os svndicos 
ainda allirmado a existência cm seu 
poder dos títulos com que so apre-
senta o Haiieo Cornmerclal do Rio, 
lustamenle e pelo mesmo critério que 
presidiu ao anterior despacho, deter-
minava que esse ult imo Hanco, por 
seus dlrcrtores ou representantes, vo-
tassem por suas lelras. 

O sr. dr. Pedro l.cssa, como porla-
dor de lelras, a g r a v o u (lesta dects.1 
para o Trlliuual do Justiça, sendo 
rnzlto principal de seu recurso o fa-
d o de nilo haver nenhum contrato re 
guiar entre o flam-o Cornmerclal do 
Itlo e o Hanco de Credito lteal do S 
Pauto, como é facillimo provar pela 
simples leitura das cartas trocadas en-
tre amhus. Como o aggravo era sus-
pensivo. requeria ir.ais que se adiasse 
a reuni lo para depois do julgamento 
do recurso. O ju i z disso que, l l i o ca-
tieudo recurso a lgum de suas delibe-
rações naqueila reuniUo, negava o 
aggravo, facultando ao aggravante ti-
rar carta lesteinunhavcl, o que re-
quereu o dr. I.essa. 

Pelo dr. Freitas Paranhos foi dito 
que o relalorlo dos syndicos provisó-
rios, publicado houtein, declarava e>-
tarem em c i rcu l ado 11G mil lellras 

U*ILC<.'V.'
1-? 'dF^iíiff^í/rector-geren-

te, dr. Flrmlauo Pliiio, peraule a as-
sembléa geral de acclouistas de se-
tcmliro ile l'J05, foi declarado su es-
tarem em clrculaç.lo 129 mi l e lautas 
ielras. Havendo, pois, uma dilíerença 
para «nals do 17 m i l o tantas letras, 
entre os re.atorios da dlrecloria e dos 
svndicos provisorlos, e podendo este 

1 iacto couslltulr u m a emtss.lo clandes-
tina ou produzir iiiillldailes na eleição 
a que se Ia proceder, requeria que o 
ju i z nomeasse u m a commlssflo do por-
tadores de letras para lazer um exa-
m e no livro de registro dc letras e 
nas existentes no cofre do Banco, de 
modo a veriflear-se a dlllereuça nos 
dons exames feitos. 

A mandado do juiz, os syndicos, 
pelo dr. Villaliolm, disseram que a 
reclamaçüo do dr . Paranhos n.lo pro-
cedia. pois acima do relatorlo da dl-
rcctorla c-itava o delles syndicos e es 
tes diziam estar em clrculaç.lo I40.ti»7 
tetras, numero inferior ao declarado 
pela direciona, I l8.h7i, dilTerença essa 
que se explica pela diversidade das 
épocas em que foram feitos cs balan-
ço» 

Pelo ju iz foi di lo que lhe eram com-
pletamente extranhos o director geren-
Io o» qualquer oulra dlrecloria do 
Haneo, anterior á liquidação jud ic ia i ; 
que si» prtde lazer ohra com as Infor-
inações que lhe prestarem o s s w i d l o s 
acluaes por elle nomeados e, dcanle 
do que estes disseram, n5o se ju lga 
obrigado a adiar a reunllo, tanto mais 
que o requerimento feito era em fun-
do uma conjectura: a possibilidade de 
liaver uma eintssSo clandestina ou ou-
tra malversação que pudesse viciar os 
lilnlos. O dr. Paranhos aggravou des-
ta de?islo. Foi-lhe negado o recurso, 
liste advogado pediu que fosse tirada 
caria testemunhavel e protestou por 
ejaines u tnais actos necessários pura 
a elucidação do que requereii, liem 
aluda quanto a qnaesquer actos que 
os syndicos eleitos praticarem pelo vi-
cio de elelçflo. 

Dispensada, em seguida, a leitura do 
exame de livros, balanço e relatório 
do» syndicos provisorios, pelo ju iz foi 

3rdenado que se procedesse á elelçSo 
os administradores definitivos, e co-

mo a lei nüo determinasse qual de-
vesse ser o numero destes, tieava essa 
determinação aos portadores de letras 
presentes, l irando certo que na eleição 
prevaleceria o numero dos valores dos 
créditos. 

0 dr. J. H. de Oliveira Penteado pe-
diu a palavra nessa orcasi.'io, o disse 
que protestava lambem contra a in-
clusão do Hanco Cornmerclal do Itio 
de Janeiro enlre os credores pelas l ' i 
m l ! lelras de que n l o é proprietário, 
visto como, fazendo cilas parle do nr-
ehlvo do Hanco ile Credito i tea' , ne n 
lendo «ido remettlda* na forma da lei 
c dos estatutos, constituem bens sujei-
tos ao pagamento dos demais portado-
res presentes, com os quaes nflo j,o. 
ilem concorrer. 

IC, pagando A preliminar ped ld i , 
disse que o repiiiameulo hypolhecarlo 
na parle em que tratadas liquidações 
das sociedades de credilo r i i i l , deter-
mina no art. : i'í que nesgas reuniões 
se observará o disposto nos arLs. I3ij 
e 131 do decreto 738 de £."> de novem-
bro de 18'IO. Era, portanto, opportuno 
resolverem os credores se desejariam 
prevalecer-se do favor legal, libertau-
do-se dos prejuízos da l iquidação de-
finitiva, que naqueila bypothese seria 
fatalmente ruinosa. 

Apresentava, então, a proposla que 
te segue: 

«Os portadores de l»lras hvpotlieea-
rlas do Banco de Credilo lteal de Sito 
Paulo, reunidos na forma da lei, para 
deliberarem sobre a l iquidação do 
activo do mfsmr» Hanco. em paga-
mento de seu credilo privilegiado, e 
tendo em vista : 
• Que, no cdado d» crl«e notorla em 
|ue se debute « lavoura em cu ja ; re-

cfcs o Banco applicou a quasi tota-
dade de seus recurso» em u m a ^po-

m , como esta, de depreciarno geral 
dos valores, a Iiqalda<Ho pela venda 
4o t heus pertencentes ao Bauco n.lo 
Aansefulrla mesrro pela es r i m e ' do 
pumerarlo em procura de app l i c aoo 

" i conseguiria t«lvez nem 22 ' u 

w)et to i a inda 
MO. 
Qu», representando as lelras bypo-

Ibecarias, em grande parle pertencen-
tes a inenorr», viuvas, funcclonarlos 
públicos e associações de Interesse ge-
ral, um emprego de dinbeiro sem vi-
sar grandes rendas, c antes alTelto a 
juros módicos, compensados pela ga-
rantia publica de capital e pela faci-
lidade de sua administração; 

Our. com um prejuízo manifesto 
como darle a forma communi de II-
quldaçüo e sem a menor vantagem 
para os portadores de lelras hypolhe 
carlas, seria aló inconcebível que se 
atirassem á miséria famílias Inteiras 
de agricultores cuja sorto esli ligada 
ao llauco o viessem a collocar-se cm 
dilliculdades inseparáveis do vida mu i 
tos que se têm dedicado a seus servi-
ços; 

yue, sem atlender a esses valiosos 
Interesses, nem estariam mais obriga 
dos os 1'oderes Públicos u manter sua 

C;aranlU de juros o dos porladores de 
etras essa parcella do regulamento a 

que se refere o decreto 43t, do 4 de 
julho de 1891, nrllgos 5» e 190 n. 1 

I. Receber, para seu pagamento, 
aclivo do Hanco, pelo valor de rs. 
10.»l9-7ii»lBS, olllclalmenle dado por 
sua ul l lma dlrecloria na assembléa 
geral de acclouistas, realisada extraor 
dluarlanienlo a 2S de setembro dc 
1905; 

II. Organtsar enlrn sl nova associa 
rito para os mesmos tlns, com o capl 
Ú.I . . J . . . U . - î tn.iWMHI"1" 

iiulndo acçíies egi acs de rs, 
proporcionalmente ao numero de le-
lras possuídas: capital que será dell-
nlllvameute o ila assoclaç.llo; se assim 
o acceitarem todos os porladores; 

III. Nomear uma commlssllo espe-
cial de 10 membros, composla dos ac-
luacs syndicos o de mais íi porladores, 
loinliraudo-se, entre outros,os srs. Ileu 
ry Wblte, Auloulo Alvares Leile Pen-
teado, conde, de Práles, dr. Pedro l.es 
sa, e dr. I.uiz l.ins de Vasconcellos, 
pura a qual se pedi iá nos termos do 
mesmo art. 19i>, n. 11 S 3o, a entrega 
dos bens em l iquidação e que os guar-
dará e administrará ate a InslalTaçUo 
regular da assoclaçüo reorganlsada e 
que, revendo os estatutos os modelara 
assim : 

tu O novo banco ou sociedade dts 
po i i , facilitando prazos para paga-
mento, das propriedades agrícolas e 
urhauas que, pelo exame dos últ imos 
aunos, tem dado déficit ou sito de cou 
servaçao dispendiosa e assim também, 
dos créditos com garantias de proprle 
dades seqüestradas, com cujos damuos 
u.lo couvenhn cu não possa lazer ac-
cordo razoavei; 

íii Fará com os devodores em móda 
e que julgar solvavels novaçlo de cou 
tiaios liypothecarios, facilllando-lhe 
novos prazos de pagamento, de mudo 
a dispensar-.-e de lazer adeantameu-
os i'o custeio e outras despezas de 

adminislracllo ; 

ci Fmitl irá sobre essas liypothecas e 
sobre as qi.e l i l o se adiarem venci-
das novas 1 • >as bypotliecnrias iou, 
caso u.lo ro liuii ' c i ,m j sociedade aue-
torisada, üebe . i a m ) que serão dadas 
iioi portadores que uão quizerem as-
sociar-se e pelo valor das acçfles que 
itio cabem na reorganisaçllo ; sendo 
então eslas acçíies oITerecidas á .-uli-
srr.pção publica, rateadas entre os ac-
cioiilslas que as pedirem ou, lia falta 
dls-o, supprimidas, re'diuiudo-se o ca> 
pitai: 

<t> Modificará, de accôrdo rom o> 
novos iaclos, o disposto sulire divi-
dendos, reservas, etc. ; distribuindo os 
serviços de administração por uma 
dlreetorla reduzida em numero e com 
ordenados menos excessivos, notoria-
mente capaz. 

IV. Conferir desde já á mesma com-
mtssão os poderes espeelaes para re-
presentar os que nflo puderem com-
parecer á assembléa geral reeouslitu-
tlva, (|ue se reallsará dentro de 3 
mezes, para a acceltaçlto dos estatu-
tos, previamente sujeitos á approva-
cão dos governos Federai e Mstadoal, 
com os quaes se euleuderá a respeito 
dos favores e privilégios por elles con-
cedidos. > 

Disse o ju iz , logo em seguida á lel-

! u r ? ; J L " J l »o,£ e u^ê?u^Sr. . l lHe"°pSí ; 

eleição dos syndicos ilelliilllvos do 
Hanco de Credito Kcal, e, nessas cou 
dlçnes, mandava que se procedesse a 
mesma eleição, juntando-se aos autos 
a proposta para dellas tomarem co-
nhecimento os svndicos que fossem 
eleitos. 

Os srs. portadores votaram em se-
guida qual devesse ser o numero dos 
svndicos e obtiveram o seguinte re-
sultado : 79.180 opinaram para que 
fosso do 5 o referido numero e 23.812 
para que fosse de S. 

Feita depois a eleição, foram elei-
tos syndicos dil luil lvos do llauco de 
Credito lteal, cm liquidação, os srs : 
coronel Antônio Alvares Penteado, por 
8V.73Í votos ; dr. João Pinto Machado 
Portella, por 8I.73S votos ; dr. Alfre-
do Pujol, por 05.6S1 votes; llauco 
Cornmerclal do Itlo de Janeiro, por 
«0.020 votos; dr. Aristldes Salles, por 
59.234. 

Os mais votados em seguida foram 
os srs. llenry White, que obteve 24.081 
\olos, e dr. Jos* Amadeu César, que 
ohtevo 138 votos. 

Terminada a elelçã), foi suspensa a 
reunião as 8 horas da noite. 

Estilo publicados os decretos auclo-
rlsando o presidente da llepubllca a 
augmeutar, ua 2» divisão do escrlpto-
rlo do trafego da lCsIrrda de Ferro 
Central do Brasil, Ires logarci de es-
crlpturarlos e a reduzir na Inspectorle 
d» movimento dons qonduclores da 1 ' 
e I de 3 ' classe ; e que approva os 
estatutos do Banco da llepubllca. 

Matricula na Eaoola da Torpodoa 

O sr. ministro da Marinha resolveu 
u l o permlttlr a matricula de olllclaes 
e praças ua Kscola do Torpedo», en\-
quauto não Mr promulgado o novo 
regulamento desse estabeleciinento. 

Vapor .Orlou» 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s 

Foram despachados pelo sr. dr. se-
crelario do Interior e da Justiça os se-
guintes requerimentos: 

Do lllcardo Peixoto—Sim ; de João 
Pinto da Fonseca Sobrinho—Sim ; de 
João Baptista de Toledo I.eme—Prove 
o allegado ; dc d. Albertina Hosa de 
Miranda—A' Inspectoria Oeral do En-
sino , do Salvador Hocco—Não pode 
ser attendido ; de Octavlauo de Mel-
lo—O mesmo despacho ; de Antônio 
José de Siqueira—Sim, mediante re-
cibo : do sentenciado Ângelo l.ouga-
retti—Ao ju iz do direito das Kxecu-
cões Crlmlnaes. para In formar ; de 
Miguel Russo—Ao cl>ere do Almoxarl-
íado, para informar, e de Bolores Gar 
cia—Ao chefe do policia. 

E x p o s i ç & o V a l e r i o 

Fncerra-se hoje a bella exposição 
dos trabalhos do sr. Valerio Vieira, 
entre os quaes esti o grande pano 
rama de S. Paulo 

O sr. conde de Prates fez dona 
tivo de hôa qiianlla ao artista para 
auxlllal-o ua realisaçáo de diversas 
outras exposições. 

V i s i t a 

Esteve honlem em Palácio, em vi-
sita ao sr. dr. presidente do listado, 
o »r. dr. Arnu lpho de Azevedo. 

A d m i n i s t r a ç ã o dos cor ra ioa 

\ ai ser restabelecido o fur.ceioua 
mento da agenda do correio de Tibl-
r içá , na l inha Mogyana. 

—Foi por acto de h mlem nomeado 
servente de 2* classe o sr. Jolu La-
misco. 

P a g a m e n t o s 

Reqnlsi lados pelo sr. dr. secretario 
do interior e da Justiça ao da Fazenda: 

lie 520|, a Hodovalho Júnior, l lor la 
A C.: do 7S«10J. ao director do grupo 
escolar de Tatuhy; de ms, ao portei-
ro da I lepart lç lo de Estatística o Ar-
ehlvo do Estado; de *2»400. a Joaquim 
Campinas, de 32*. a João Palazzi A 
Irmão; de 3001, a Antouio Augusto Ro-
drigues de Moraes, ju iz de Direito de 
I bainha. 

Vai ser entregue a quan' ia de 906* 
a ígnacio Parhirio Cruz. 

—Auctoriiou-se o director do Instl-
tuto \ acclnogenico a despender a quan-
lia de 1:200» rom a açqulslção de vá-
rios objeclos ali . necessários. 

C a i x a de Amo i- t i saçXo 

Vai ser expedido lllulo dolliilllvo de 
nacloiialisação do vapor (Jrioii, da 
Conipanlila Cruzeiro do Sul. 

O d i a ds h o j e 

Por ser hoje dia feriado, serão dis-
pensados dos pontos todos os func-
clonarlos das secretarias do Estado o 
mais repartições publicas. 

T h a s o a r o do E s t a d o 

Foi nomeado 3* csrriplUfarlo do 

Thesouro do listado o sr. Aalonlo dos 

Santos. 

Collectoria de Araras 

Cuustn ijno .srrfc nafflMJn oolleelnr 
das rendas estadoaes do Araras o sr. 
Artliur Santos. 

V i s i t a de m i n i s t r o s 

Do sr. n.luistro do Exterior recebeu 
o sr. presidente do Estado o seguinte 
lelegramma : 

• Do regresso de Itello Horizonte, se-
guem para alil em meados doste mez 
os srs. lievla Illquelme, ministro do 
Chile, acompanhado de sua esposa e 
de um ilibo ineuor ; Eduardo Poirler, 
miulslro da Guatemala, e i iondra, mi-
nistro do 1'araguay. 

Itogo a v. exc. conceder-lhes todas 
as possíveis faculdades. 

Cordlaes saudações, /lio Branco.» 
Os lllustres diplomatas serão iios-

pedados na Itnhsaerie Siivi tuiuin pelo 
governo do Estado. 

D U A S F O R D I A 

A Caixa d» AmorllsaçSo recebeu no-
voi tuppr imento de cioco mi l contos, 
para atlender aos pagamentos de ju-
ros de apólices. 

B a n c o da R e p u b l i c a 

Foram resgatados no dia 2 do cor-
rente 38.300 contos em inseripeões do 
Ban'0 da Republica, faltando apenas 
4.700 contos. 

Emprehondeu uma longa viagem 
um frade assusladlço, que nunca na-
vegara. 

Sohroveiu uma tempestade, e o ca 
pilão aconsolliou-o a que se recolhes-
se ao camarote. 

—Mas eu queria saber como cor-
riam as cousas cã por cima— disso 
elle 

—Olhe—toma o caplião rindo—em-
quanto os inarujos praguejarem, bem 
vai o negocio, mas, ein elles come-
çando a rezar e a invocar o Altíssi-
mo, estamos perdidos. 

O religioso calou- e, recolheu-se ao 
camarote, mas do vez em quando 
mandava um se i companheiro ao lom-
l adlllio para ver o estado das cousas 
e communlcar-lh o. 

O homem descia cada vez mais hor-
rorlsado. 

—Al I irmão, dizia elle rom os Ca-
bellos em pé—não nos podemos sal-
var, 14 por cima api l i lo é um Infer-
no. Os inarujos soltam cada p-aga que 
é do radiar o nav l j do meio a meio. 

—Ah ' elles praguejam '—tornava o 
outro radiante—lira bom fi 1 bom é l 
Queira Deus que assim continuem 
sempre ! 

X 

lueommodado pelo continuo trope-
çar do ravullo, dizia um italiano a 
cada passo: 

—O diabo to levante I 
Alguém que Isto ouviu repreben-

deu-o por evocar o esidrllo das ire-
vas, e indicou-lho que seria melhor 
dizer : 

—Deus Io levante! 
—Ah l Isso Hão • respondeu o bom 

Italiano—Ao nome de Deus tudo se 
proslra do ioelhos. e .eu " S " o " — •«••• 
. ...vu ia>aifo caia de todo. 

Pão nosso 
de cada dia 

H O D A S D O M E Z 

Uma revista pratica dos eslvlos a 
que preside a moda actual revela-aos 
a continuada preemineiiela da voga 
império em vários accessorlos espeli-
cos. A gola Napoleão constitui* uma 
bem dlstlncta característica das mo-
das da estação e da o desejado cuchel 
a qualquer vestido de que seja ador-
no, Os largos rebuços, grandes botões 
(inuitos delles ornamentados .1 mãoi , e 
as mangas de presunto são egualmeu-
le feição que multo proutincladumen-
le distingue os novos vestidos. 

As saias que appareccm á frente da 
popularidade são as de litulca e fei-
tio Princeza. A sala do passeio Prin-
ceza é o que ha dc mais ckic e attru-
ctivo, produzindo o rlfeito de ser fei-
ta de uma Só peça. 

A parte do corselete que define as 
linhas dos quadris e da cintura, uca-
lia ao alio debaixo de um bolero ele-
gautemento guaruecido com suiitarlie, 
botões bandas bordadas ou—e é o que 
ha de mais moderno—lindas lilás nos 
mais graciosos desenhos. Eslas saias 
não dispensam o mais correrto corte 
e ajuste e as amadoras teinerarias só 
devein emprehender fazel-as quando 
possuam o relance artístico suflicleiile 
para esperar um resull.ido perfeito. 
O vestido Prluceza tem reapparecido 

Íior vezes e as seuhoras de llgura es-
lellu lém-se apossado avidamente 

dessa moda, quo lhes lica melnor do 
que nenhuma outra : mas u dlflicui-
dade em obter uma absoluta perfei-
ção de ajuste sobre os quadris tem 
afastado algumas da tentação de o 
usarem. No emtanlo, csla nova dis-
posição torna possível a obtenção de 
melhores resultados do que anterior-, 
mente. 

A sala de tunira, que é, com elTeilo, 
o renascimento da antiga saia de ci-
ma, pegada á oulra sala guaruecida, 
é appropriada para todas e não tar-
dara que seja universalmente ado-
ptada. 

Fitas, como guarnição, são usadas 
com furor, l ia vinte e cinco annos 
esta especle dc embellezainento alcan-
çou alto favor, quo é agora revllicado 
com lodo o cntiiusiasmo do período 
das saias de ro ja . As modistas pari-
sienses arceitaram esta moda como a 
guarulção reinante nesla eslaçlo, e 
como remate dos enfeites de renda é 
decididamente o que se pode imaginar 
de mais encantador. Incluem-se nesta 
categoria as litas bordadas, cem riscas 
de velludo, e as maueiras como el-
las são applicadas aos vestidos não 
téni couto. 

A lu va saia redonda ú iIlusória, pa-
recendo-so muito com a «ala preguea-
da, quo o não e. Sem duvida a parte 
quo clrrumda os quadris cabe perfei-
tamente lisa até nus quinze centíme-
tros abaixo da cintura com pregas, 
mas as entendidas verão bem que ain-
da assim ó a saia redonda, e que ralie 
mais graciosamente que as preguea-
das. 

As mangas são a prova crucial de 
um vestido elegante bem feito. O re-
nascimento da manga do presunto é 
um farto acceite, comquauto dc uma 
forma até cerlo pouto modificada, cor-
tada rom muito maior precisão, cm 
proporções um tanto reduzidas e mais 
apertada debaixo do braço do que 
antigamente. Outras duas frtrmas da 
sempre utll manga de lilipo appare-
ccm nas blusas de trazer de manhã, 
lisas, uma dellas com a largara do 
pulso ao cotovello apertada em refe-
gos, agrupados ou espaçados, de ma-
neira que o canhão não passa de mais 
um enfeite assentado sobre a manga 
que por sl ajusta perfeitamente ao 
pulso; a outra, lisa, e»tylo da ult ima 
moda, com toda a largura na cava, 
onde i arranjada em miúdos franzi-
dos ou pregas e reduzida para baixo 
até encoutrar o seu ualural remate na 

usual lira do .punho c o m i meu»» ty-
gura possível. 

As mangas de cotovelo totm\ 
nota característica da eslaçtq 
deve-se usar comel las urna ceri. 
ma do cuidado e discriminação; 
que nada ha de mais deplorável „ 
quo as mangas de tufo mal cortadis, 
descabidas, que do qualquer modo 
lembram as mangas torcidas d» u m a 
errada grosseira. Estas maugas flearo 
bem em geral quando a dliposlcllo do. 
tolo é rematada na parte superior do 
braço; o ellello é inllullameute m»Is 
smai t o mais dlstincto do que quMl-
do o tufo o continuado até o cotove-
lu e romatado utll com o usual folho, 
Excusado <: dizer que uin forro bem 
ujuslado e em todos os casos indis-
pensável. 

O corpo iliapf ponleaguilo com a 
sala redonda de multa roda é o esty-
Io predoniiiiaiile udoptado para asar 
a imite o as variações desla voga nüo 
tòm conto. 

O casaco de renda feito com »l>as 
redondas, com rebuços abrindo sobre 
um cortaije de tulle lodo decolado e 
com mancas do cotovelo luladas, c 
nina encantadora addtçüo a um coj 
lume de soirre, produzindo o alto cor 
scicle e rosetus ornamentadas ricos 
tons de côr. 

Todos os elTellos ablusados são cur^ 
tos: Isto é, são puxado» acima ná 
frente á :n<ii\i, remalando a linha d» 
llcbii oito ou dez. ceutimelros mal i 
alto que ua estação passada. Por ou-
tras palavras, as nossas figuras devem 
ser encimadas, o quo não dolxa de 
ser conveniente, pois quo tendem a 
alongar as pe nas em grau proporcio-
nado. Todos estes elTellos zuavos s lo 
multo bonitos em bordados, rendas, 
taletás o musselinas de côr. 

ás áiias o f i m . 
O nssum|) to n ue , an tes d e to-

dos , m e p r e n d o a a t t enção , s l o 

a s oon fe renc l as l i t terar ias . Tnl-

c ia i lo n o l? io d o J a n e i r o pe la pa-

l a v r a f e c u n d a de O l a v o l i i l ac , 

s e c u n d a d o p e l o esforço , s e m p r e 

v i go roso , d e C o e l h o Net to , o mo-

v i m e n t o d i s sem inou-se , v e i u a t é 

S . Pau l o , e n ã o se c i n g i u só-

m e n l o ã ^capital a r t í s t i ca» , a n 

d a t a m b é m pe l o i n t e r i o r , dou-

t r i n a n d o a q u i , n l l i BC e n i b o n e 

can f l o o c x h i b i n d o c o m o a m bol-

lo f i g u r i n o — l é p i d o , a zo t t gado i 

g u i s a de u m a a t r o p h i u d a orga-

n i s a ç ã o a q u o 03 i n f l u x o s de 

u m a p r i m a v e r a e x t r a n h a ton i f l ' 

c a s sem e d é s s c i n u m d e f i n i t i v o 

n r i a n c o p a r a a v i da . A q u e m 

s u r p r c l i c n d o ili> g o l p o o n ã o se 

d e m o r a c m i n i n u d e n c i a s d o ana-

lyse , pa roce q u e 11111 n o v o ospi-

í i i o su e n v i s c o r o u 1111 conce i t o de 

n o s s o p o v o e q u 1 as T.cttras,co-

m o o u i i c r o h i o 011 c o m o o a u t o -

move l , se v ã o f i x a r 110 c r e d i t o e 

11a e s t i m a d a mas s a c m ge-

ra l . 

M a s a i m p r e s s ã o , 1I1 s g r a ç ada-

mea te , d e r i v a d e 11111 p r o g r e s s o 

f ict íc io. E ' 11 i)i nf iort , u m f i n o 

g e n c . o d e espec tacu los q u e se 

e s t abe l ece—ú t i l som d u v i d a , bri-

l h a n t í s s i m o , ad i n i t t o , m a s oxl i i-

b i ç ã o em q u e r a r o st! exerc i t a a 

e l oquenc i a e, m a i s r a r a m e n t e , se 

l a nça u m a b ô a s e m e n t e de dpu-

t r i n a , do e l e v a ç ã o m o r a l , d o etl i i-

ca o u s o l i d a r i e d a d e h u m a n a . C o g i -

ta-se a p e n a s d o acar ic ia r , p o r al-

g u m t e m p o , o gos to l i t t o r a r i o 

d o s o uv i n t e s , o r a com os v e r s o s 

r i cos ou as j u c u n d a s a nccdo t a s , 

o r a com a s c i tações e l e v ada s o u 

os f u l g u r a n t e s argumentos^^fl 

s e m p r e c o m a p i e o c c u p a ç i * K ~ 

F o r m a , d o h r t i i . » d o 

v e r b o — q u o s u r j a c on s t a n t emen-

te cheio , s o n o r o , com o g n r b o o 

a l i d a l g u i a d a s u p r e m a A i te o 

c a p a z d o r a s g a r, a p ó s o e f f e i t o 

mus i c a l , o Jvc io p rec ioso d u m a 

e m o ç ã o . 

O s e g r e d o d a s con f c ronc i a s , 

d i v u l g a d o p o r . l o ão d o l i i o de-

po i s do u m a v i s i t a a M e d e i r o s 

d e A l b u q u e r q u e , t r o uxo a o pu-

b l i co a l g o d o d c s i l l u s ã o : a ca-

t a l o g a ç ã o pac i en l e d o s conce i t os 

d e a ue t o r e s s ob r e i n y r i a d o d o 

t l i emas , a estat ís t ica , l a v a n t n d a 

d i a a d i a , d o s s e n t imen t o s que , 

s o b r e u m a i n f i n i d a d e d e assi i tu-

p tos , t e m 11111a i n f i n i d a d e d e pUt-

m i t i v o s n o t á v e i s , i m p õ e a b r u p t a -

men t e , s e m m a i s exame , a im-

p r e s s ã o d o u m a n o b i l i s s i m a a r t o 

n i e r c an t i l i s a d a , c o m o essa epio 

p o r vezes n o s e m p o l g a a f u n d o , 

a o c o n h e c e r m o s do s r e c u r s o s 

a r d f i c i o sos , d a psycl io lo^ia pos-

t iça, d a s firelleí ( lã va i o gal-

l i c i s ino ) c o m q u e u m romunc i s-

ta faz m o v e r , g y r a r , v i v e r f igu-

ras do s u a creação , d e n t r o d e 

11111 e n r e d o c o m p l i c a d o d o melo-

d r a m a c o n v e n c i o n a l . . . 

O sr . M e d e i r o s do A l b u q u e r -

que , a p ó s u p u b l i c i d a d e d o t a l 

s eg redo , c e r t a m e n t e n ã o oe sen-

t i r á 11a i s e m p ç à o d o an tes , d o 

m e s m o m o d o q u e o p e l o t i q i i e l r o 

o u p r e s t i d i g i t a d o r , u m a vez vo-

n h o c i d o s s eu s -trucg-, e o f a k i r 

d a J a co l l i o t , l o g o q u e se espa-

l h o u a n o ç ã o d o q u o p ô d e at-

t i n g i r a s u a h a b i i i d u d c . I )o fa-

d o . I m a g i n e m o s d o c o r r i d a o 

i l l n s l r e h o i n o m de l e t t r a s a tra-

tar d o s i/alos, 110 Siilão fi/ein-
•iriij/; o a o m e s m o t e m p o q u o o 

e s c u t a m o s c o m o m á x i m o res-

pe i to , a q u c l l a i déa i m p e r t i n e n t e 

da es ta t í s t ica q u e n o s a ç o d e e 

n j s n ã o l a rga , do o e s t a r m o s , 

d o repen te , v i s i o n a n d o n u m tra-

b a l h o r e t r o spec t i v o o l o n g o d o 

r e s p i g a d o r , h o j e dc n a t u r a l i s t a s , 

a m a n h ã d o l i t tera tos ( d o s Ruf-

f ons o d o s F i a l l i o s d e A l m e i d a ) 

do t o d o s os p e n s a m e n t o s q u e 

ol lo v a i eonca tenan i l o 11a cor-

ren te d o o u r o da p a l a v r a , chc i a 

d o p h n n t a s i a e d a o n d u l a ç ã o 

mo l l c d o u m a v aga . SensaçAes 

mus i caeg , de l ic ias d c gos to , re-

ga l o s d o esp i r i t o , t u d o podere-

m o s f r u i r 110 espaço d e u m a 

h o r a ; m a s n ã o l e r e m o s n im-

p r e s s ã o i nde l éve l d a a r t e . H a 

d e vo s fa l lecer a i l l u s ão , o n o 

b r o e l e m e n t o sub jec t i vo . 

P o u c o i m p o r t o u as fa íscas , o 

o n r o d c lei d a s ph r a ses , a es-

e u l p t u r a m o d e l a r d o s p e r í o d o s , 

q u n n d o n ã o s en t imos a eapon-

t ane i dade , o a r r a n c o d e insp i-

r aç ão , a bc l leza i n t i m a du^na 

concepção , o f u n d o h a r m o n i c o , 

a u n i f o r m i d a d e e conso r c i o d a s 

i d é a s c d a p las t i ca . 

T a l v e z o q u o ah i f ica e s c r i p t o 

p a r e ç a a m u i t o s u m a se r i o d e 

h e r e s i a s — e n t e n d o p o r q u e po la 

p r i m e i r a vez so e s t a m p a : I o d a s 

a s v e r d a d e s , a ss im q u e a p p a r e -

ccrn in n o i n u n d o , a t t r a h i r a m o 

a n a t l i e m a d a E g r e j a , os c i s t í g o s 

d a I n q u i s i ç ã o , as i r a s d o C a r r a u -

c i smo . ( M e r c ê de P o u s , a do 

q u e a q u i se t ra ta a p e n a s i n c o r r e 

n a s p e n a s d a c i v i l i dade . ) M a s per-

dòem- i ne o s con ferenc i s tas , per-

dóe-mo o pub l i c o , q u e t ama i t l i a 

s a t i s f a ç ã o t e m m a n i f e s t a d o pe l a s 

c o n f e r ê n c i a s : destas , p o r om-

q u a n t o , t e m o s g o s a d o exc l us i va-

m e n t e as ex te r i o r i d a de s far.fa-

Ihnn tcs , o f n l g o r fa lso , a sensa-

ç ã o m e n o s n t i l . P o r n ã o h a v e r 

s i d o d i t a , n ã o de ixa d e ser u m a 

v e r d a d e — v e r d a d e y u o v i v a ia-

cubada no SBpirlto da todo o 
mundo, mas quo ninguém, de 
cortez, traz a luino a não ser 
n a s p a l e s t r a s do ca fé . K ' o 

sport d a moda, con f ó i ino a s noi-
t a d a s d o « r o l y t h e a m n p a r a cer-

ta classe, o u o S k a t i n g I t i n k-

p a r a o u t r o g r u p o soc ia l : t u d o o 

u o h a d e i na i s chio, d e n ta ls 

J110, para lá vai—lindas moça», 
m a t r o n a s respe i t áve i s , q u an t i d a-

d e d c j o r n a l i s t a s o u m a ra la 

m i n o r i a d o i u t e l l e c l uaos 00 sa-

b o r t o r t u r a d o o d c s i l l u d i d o . V ã o 

todos , a n t e s d o t udo , p a r a atten-

d o r ã m o d a , ú m e s m a ly ran-

n a q u o l e v a n t a l io jo o s b u s t o s 

d a s r a p a r i g a s em a l t i t u d e s de 

g u o r r a ; o l is folhas, n a m a n h ã 

segu in te , c E p a l h a m g l o r i o s amen-

te o c n t i i u s i a s m o , a s y m p a t h i a 

v iva , a o v a ç ã o q u e a oonferen-

c i a p r o v o c o u . 

E u a c h o q u o a i m p r e n s a , co-

n to q u a s i s e m p r e , se e n g a n a : o 

d i s c u r so o u pa les t ra , c o m o ap-

pc l l i do d e con fe renc i a , oonfeccio-

uada , t i r a n t e po(|uenas ultera-

ções, á m a n e i r a di? u m p r a t o de 

g a s t r o i i o i n o , c om b o c a d i n h o s di-

v i no s q u o a ar te c u l i n á r i a , n a s 

cdades d i f f e ren tes , t e m enr ique-

c ido , ou a o m o d o d o u m rami-

lhe te a r t i f i c i a l , p r e c i o s í s s i m o em-

bora , m a s a q u o u n s d e d o s pre-

g u i ç o s o s f o r a m l o n g m n e n t o onas-

t r a n d o f l o res , Bem h a r m o n i a e 

c o n j u n e t o - q u e j a n d a s e r z i d u r a d c 

e r u d i ç ã o , d c aneedo tas , d e reta-

l h o s d o p o o m a s , do o p i s o d i o s in-

teressan tes , n ã o p o d l i a c a r r e t a r 

n o a n i m o d o a u d i t o r i o t ã o apre-

g o a d a v i b r a ç ã o e m o t i v a . A ra-

z ã o d o c n t i i u s i a s m o es t á , n o ge-

ra l , a p e g a d n á i n d i v i d u a l i d a d e 

d o s o r a d o r e s : an tes d o os ou-

v i r m o s , a s y m p a t h i a pessoa l , o 

a c a t a m e n t o a o nome , u n i a admi-

r a ç ão v e l h a ao t a l en to , l i nos 

começa a r e m e x e r n o i n t i m o e, 

q u a n d o n o s a p o s s a m o s d a nossa 

cade i r a d o Ires m i l re is , queda-

ino-nos r e l i g i o s a m e n t e a t tentos , 

m e n o s á s p a l a v r a s q u e a acús-

tica n o s t r a nau i i t t o n í t i d a s , iri-

sadas d o p h a n t a s i a , q u o a u m a 

s u r d i n a c o n s o g r a d o r a , rop le ta 

d a s m a i s g l o r i o s a s rem in i sccn-

cias . . . 

P m e x e m p l o : a con fo renc in d c 

A f f o n s o Ce l s o . N ã o h o u v e o u t r a 

com t a m a n h a g r i t a d e v ic tor la . 

S o o r o m a n c i s t a d a s Aventuras 
de Manuel .lodo p rec i sasse ain-

da , p o r v e n t u r a , d e u m l a u r e l d c 

o r a d o r , tel-o-ia, n e f s a no i t o me-

m o r á v e l , c o n q u i s t a d o r e t u m b a n -

t emen t e . M u s q u e m n i s t o o l he 

c om o l h o s d o cr i t i co , ve r á , uci-

111a d o t u d o , u n i a u l o r i f i c a ç ã o ao 

e s c r i p t o r t ã o p r o f u s a m e n t e co-

n h e c i d o ; o ma i s q u e 110 littera-

to, ao h o m e m p u b l i c o , c u j o vul-

to d c t r i b u n o a m i ú d o cor ro as 

v i t r i n a s o S ã o P a u l o a d m i r o u 

d e sde o s e s t u do s a c a d ê m i c o s c, 

m u i t o an t e s , desde o C o l l e g i o d o 

L a g e a d o ; o p r i n c i p a l m e n t e , ao 

1101110 O u r o Pre to , que , p a r a o 

nosso r e spe i t o t r ad i c i ona l , v a l e 

ina is q u o u n i b r a z ã o d e a r m a s 

o u o r e n o m e de 11111a casa histó-

rica. A con fe renc i a , o q u e fez, 

foi d a r-nos a o p p o r t u u i d a d o : 

c on s ag r á n i o l -o na p l e n i t u d e dc 

seu t a l e n t o — n ó s q u e o v i m o s 

ado l e s cen t e o moço . 

P r e t e n d i a , em s e g u i d a , argu-

m e n t a r c o m o t r i u m p h o o r u t o r i o 

d o d r . l i c t t e u cou r t R o d r i g u e s , 

f i l iai ido-o. o r i g i n a r i a 1111'Ute, a to-

n o s 03 m n i o f a o s y m p a i u i u , a o 

n d i n i r a ç ã o , de b o n e m e r e n d a , in-

he ron tes á s ua pessoa o a o seu 

carac ter d e med i c o no t á ve l ; acha-

rão , p o r é m , q ue a m e d i d a j á co-

g u i o u — o l e nho , r o a l i n c n l c , me-

do. O m e u receio, o m e u m e d o 

u ã o é s e n ã o po r essa t u r b a d o 

e n g r o f s a d o r e s , p a r a nos sa feli-

c i dade e m m i n g u a , e q ue , á ma i s 

l i ge i ra l i b e r d a d e d c exame , á 

c n u n c i a ç ã o do 1111111 i u o f f e n s i v a 

v e r d ade , d á do e s b r a v e j a r , n e m 

q u e se t r a t a s se d e u m caso de 

i conoc l as t i a , d e u m a g r u v e irre-

verênc i a . Ho.s a l e v a n t a d o s espíri-

tos a q u e i n m e re f i ro , n ã o t e nho 

m e d o ; e p o r ccr to c o n c o r d a r ã o 

q u o as con f c ronc i a s , d o m o d o 

q u o t ê m s i d o feitas, p o d e r ã o ter 

u m a l t o b r i l h a n t i s m o — m a s o a l to 

b r i l h a n t i s m o d e 11111 sport de es-

tação . P a s s a r á a m o d a d e taes 

e x h i b i ç õ e s como , d a q u i a u m 

a n u o t a l vez , a d o e s p a r t i l h o 

«.erect •. P o r q u e n ã o cons t i t u em 

un i m o v i m o n l o i n t c l l oc tua l ser o; 

n ã o t r a d u z e m e v o l u ç ã o l i t t e ra r i a 

d e q u a l q u e r especie. O p o v o con-

t i nua 11a m e s m a i m l l f f e r e n ç a d o 

H e g u n d o I m p é r i o : o l i v r o , c o i no 

s emp re , m e n d i g a o ed i t o r . A Lit-

t e r a t u r a a b a n d o n o u o r o m a n c e , 

o p o e m a , o con to , a s l i ções d o 

e l e vada d o u t r i n a , a ca tcchese d e 

l u z — f a z d c g r a n d e d a m a do sa-

lão, d a n s a , e can ta , e t a n g o as 

c a s t a u h o l a s da g r a n d e l i n g u a d o 

C a m õ e s . I Í ' t a m b o i n u m a manei-

ra d e e s c o n d e r as m i s é r i a s ; u m 

m o d o d e ser c o n t e m p o r â n e o d o 

m u i t a m e n d i c i d a d e . 

E m a r t i g o s u b sequen t e , so r ão 

e x p e n d i d o s os f u n d a m e n t o s rn-

zoave i s d e u m n a t u r a l pess imis-

m o q u a n t o a con fe rênc i a s , e m 

q u e a b a n a l i d a d e l o m e n t r a d o 

c o m o o p e r i g o m a i o r . 

ANTONTO DK O I . IVKIRA 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l do Comma ro i o » —fusere 

11111 art igo—Hil i l ioi ihi lni r bil'ltninaiiirl~ 
coj. Oazetilha Varias. Itevlsta dos 
listados, lios lelegrammas: 

rKrERsui uno, i—O almirante Du-
liosbof, que foi a Mosco» sufiocar o 
movimento revolucionário, enviou hoje 
o «eu relalorlo, ein que diz que 110 
dia 28 os Insurrectos furam definitiva-
mente bat,doi o fugiram para as es-
tradas de ferro. Actualmente estão 
seudo dispersados no interior da pro-
vlncla pelas forças de artilher.a, mas 
lomaram-sc todas as precauções som 
o li n dc salvar as vidat dos babilan-
les. 

O almirante üuboshof desmente as 
versões que correram árèrra dc actos 
de crueldade inutl lmenle eommetUdos 
pelos soldados e diz ipio elles de 
modo aiguni excederam os seu» de-
vores. 

Eulre o» presos figuram diversos 
empregados das e-tradis de ferro. 

Terminados os motins, o general 
MeyendorlT, comuiaiidaiile da guarni-
• ão, em nome do tzar agradeceu as 
íorças os «ens esforço» e:n proveito 
do reslabeiccimenl. da ordem. 

A IJolsa de MOSCOM est.i fechada 
ainda e o telephone ainda não func-
clona. 

Os artífices ds Moscow pediram .10 
prefeito que só nomeasse para as com-
inhsõe» eleiloraes pessoas dedicadas á 
patrla e ao Ihroiio. 

PARIS, i—Santos Diimont, entrevis-
tado hoje pelos repórter*, declarou-
lhe» que acha realisavel a teulaliva 
de uma viagem ao Polo .Norte em ba-
i lo e que se manifestou ao >Hecord 
ilerald>, de Chicago, s ,|.re as condi-
ções em que se poderia reallsar a ex-
periencla. 

O aeronauta desmente, por--m, que 
houveise acceitado qualquer proposta 
nesse sentido, mesmo osr^ue nculiu-
iua lhe foi feito. 

larapiara • munida de duas helloes de 
seis metros de diâmetro, inovendo-ie 
em sentido Inverso de uma terceira 
liellce de propulslo collocada ua fren-
te de todo o inachlalsmo, cuja parte 
trazelra d occupada pelo leme do ap-
parei lio. „ 

o comprlmtnlo total do apparelbo 
é de 1* metros, a sua altura de 80 
metros, a sua largura de seis. 

A machlua « quasi Ioda feita de 
liambú e posa apeuas 101 kllos li 
motor peta 115 kllo» e t*ra a força de 
24 ;cavallos. 

As experleaclas começarão proxlma-

meute. 
I.ONOURS, 4—A propoillo da sensa-

cional carta do almirante Itodjestveii»-
kv, publicada no Norott rreiiitfd, diz 
o correspondente do Ihiilu Telcgrupli, 
entrevistando a tal rospolto o conde 
de Wltle, disse-lhe este qu» ,0 minis-
tro ds Marinha da Hussia, quando lhe 
foi apresentada a carta, autos de pu-
blicada, apenas prestou at lençlo aos 
pontos toclmicos do que ella tratava, 
mas n l o nolou o trecho relativo a 
presença da esquadra lagleza em aguas 
de Wei-hel-wel, com o litn quo Iheat-
trlliue o almirante russo. 

0 ministro das IlelaçOes Kxlerlores 
da Hussia declarou ao correspondente 
que o surprelienderain multo os con-
ceitos do almirante BodjestvensKy, na-
queila caria. 

LISUOA, 1—Xaprovíncia do Minho foi 
sentldohoje 11111 tremor do terra 

0 phonoineuo sísmico, que tevo a 
duraç.lo de d om segundos, foi prece-
d ido 'dc enernte ruído, causando lia— 
dlscriplivel pânico. 

Os prrjulzos materlaps occasionalos 
pelo abalo s,1o consideráveis. 

. P a l a . — K m arllgo do fuado censu-
ra a tiamara pelo erro grave cm que 
calilu, aggravaudo as taxas da tarlla 
sobre considerável numero de utilida-
des, sem imilormedllaç.10, sem cslud i 
e sem allcnçSo as condições ilo me.o 
e do momento em que as3lm dellbj-
rava. 

Ao seu vér a obra do Congresso es-
tá do orile.ii a justificar, senão a de-
terminar os mi l s enérgicos e Justos 
protestos. 

ICm outros artigos occupa-se da ques-
Uo do Acre e das habitações para as 
classes pohros. 

. G a i a t a de N o t i c i a c — Ilefere-se 
a um teiegramma do Pernambuco que 
nllirma ter, em oito inezei de udml-
nistraçüo, o Insper.tor da Alfandcga 
conseguido arrecadar a mal», em re-
laçüo ao inesnío periodo do exercício 
anterior, cerca ac cinco mi l coulos de 
réis. 

Publica uma mtervlew rom d. I'.li-
sa Scheld, prande Inf.uencla pollllca 
pela sua prepouderaneia ua l ullio 
Operaria de l.ugeuho do Dentro. 

• J o r n a l do B r a s i l—Por sua vez 
occupa-se da deballdi quesUo da mu-
dança do Arsenal de Marlnba ; o ar-
tigo a respeito e asslguado por C.en-
tauro. . 

Noticiário desenvolvido e bom ser-
viço lelegraphico. 

• Cor re i o d a M a n l i S — T r a i a da 
agllacüo do commerclo do Itlo de Ja-
neiro por molivo ile diíPruldades na 
cobrança da laxa augmeiilada. 

• Parece justo quo o governo. Inter-
pretando raoziivclincnlo a lei aduanei 
ra, conceda despacho tubrr. anua e co-
brança dos Imposlos antigos a todas 
as mercadorias chegadas aos porlos 
da llepubllca c navios entrados ab1 o 
dia 31 d» dezembro. lOsse é o syste-
ma seguido em muitas aifaudegas ex 
Irangclras, nomeadamente lios instados 
Unidos, onde a legislaç.lo fiscal seap-
pllca .severamente na cobrança dos 
Impostos de linporlaçno, ali! decreta-
dos, e;n regra, com intuitos protercio-
11 Islãs. 

Ksperamos quo o ministro da fa-
zenda, alias, deciaradamente n » « -
t,ami,iiM, aitéuua agora X justa recia-
niaçlto do commerclo, quando nHo se-
ja por amor ã sua colierencla e lldell-
dado a velhas ld.'as, ao menos para 
conceder ao commerclo, tilo sobrecar-
regado, nu\ilios e facilidades que sem-
pre lhe tem promellido.• 

Cartas 1/0;/unas, anta mineiro. A 
(menino il'i entrelinha w> Supremo Tri• 
bunai, c as see ões hahituaes. 

Opiniões alheias 
A i n d a as i n s t r a c ç õ e s a que se ra-

f a r » o Dftcrato n . 5 . 4 5 3 , p a r a 
a i o l s i çõ j s fad^vaes. 

I I 

D i s s e m o s qup , s e g u n d o a s d i s -

pos i ç ões i lo S <•" d o a r t , 23— e rn 

c o n s i d e r a d o a u s e n t o o e l e i t o r 

q u e p e s so a lmen t e n ã o p u d e s s e 

a s s i g n a r seu n o m e n o l i v r o d o 

presenya . 

P a r t i n d o des to p r i n c i p i o sus-

t e n t á m o s t a m b é m q u e os mosa-

icos q u o n ã o p u d e s s e m n s s i g n a r 

seu nome , n ã o s ó n ã o p o d i a m 

vo t a r , c o m o t a m b o i n n ã o de-

v i a m fazer p a r t o 1I13 me3as 

e le i toraes , p o i s q u o e n t r e as 

s u a s d i f f e ren tes a t t r i b u i ç õ e s en-

c o n t r a m o s as q u e so r e f e r em á 

a p u r e ç ã o d o s vo tos e m q u a l q u e r 

e le ição . 

E s t a a p u r a ç ã o , s e g u n d o a in-

n o v a ç ã o i n t r o d u z i d a , se f a r á pe-

las au t l i en t i cas r eceb i das o u pe-

los bo le t i ns ou ce r t i d ões q u o fo-

r e m ap r e sen t a do s p o r q l a l q u e r 

e le i tor , d e sde q n e n e n h u m a du-

v i d a o f f e reçam . 

T a l é a d i s p o s i ç ã o d o a r t i g o 

47. 

Cons idera-se c ó p i a a u l h e n t i c a a 

q u o es t iver d e v i d a m e n t e confe-

r i d a o concer t ada pe l o e s c r i v ã o 

q u o h o u v e r fo i to a t r a n e c r i p ç ã o 

11a acta, e bo l e t im a u l h e n t i c o o 

q u o t i ver a s f i r m a s d o s m e s a r i o s 

r econhec i das p o r n o t a r i o pu-

b l i co . 

S e n d o a s s i m , é l ó g i c o c o n c l u i r 

q ue , so o mosa r i o , n a q u a l i d a d e 

d e ele i tor , n ã o p o d e vo t a r , por-

q u o n ã o p ô d e a s s i g n a r seu no-

m e 110 l i v r o d o p resença , por-

q u e po r esse f a d o é p o r lei con-

s i d e r a d o ausen te , t a m b é m n ã o 

p ô d e f i g u r a r c o m o mosa r i o , por-

q u e será m u l t a d o se n ã o se reu-

n i r nos p r a s o s o l u g a r e s marea-

d o s ou d e i x a r d o c u m p r i r 0.1 

c u m p r i r f ó r a do s p r a s o s e d a s 

p r e sc r i p ç ões os tabe lec idas os de-

veros q u e se l l io i m p õ e . 

En t r e t a n t o , o c i d a d ã o escolhi-

d o p a r a fazer p a r l e d a inosa 

e l e i t o i a l c o m c au s a j u s t i f i c a d a 

p o d e r á re :usar-se a esse s e r v i ç o 

o u a b a n d o n a r os t r a b a l h o s . 

O r a , c o m o p o d e r á f i t n cc i onn r 

c o m o m o s a r i o o e le i tor q u e es-

t i v e r i m p o s s i b i l i t a d o d e esc rever 

e a s s i g n a r BJU n o m e q u a n d o , 

n a s d i s pos i ç ões penaes , n ó s va-

m o s e n c o n t r a r q u e a l é m <los de-

f i n i d o s n o C o d i g o Pen a l , s e r ã o 

c o n s i d e r a d o s c r i m e s c o n t r a o 

l i v r e exere ic io d o s d i r e i t o s polí-

t icos os factos m e n c i o n a d o s n o s 

a r t i g o s s egu i n t e s : 

A r t . 72. H o i x a r q u a l q u e r d o s 

m e m b r o s d a m e a i e le i tora l i le 

r u b r i c a r os bo l e t i n s d a e le i ção 

d a d o s aos f isc les. 

P e n a — d a d o u s a seis me ze s 

d e p r i s ão . 

P o r t a n t o , p a r a ev i t a r esse pro-

cesso deve , po i s q u e as m . i s a s 

e le i toraes u m a vez c o n s t i t u í d a s 

p r e s i d i r ã o a t o d a s as e le ições 

p a r a p r e e n c h i m e n t o d e va^as 

q u e se d e r e m 110 p e r i o d o da le-

g i s l a t u r a—jus t i f i c a i - s u a f a l t i o u 

i m p e d i m e n t o . 

A n t i g a m e n t e , q u a n d o a conci-

llaçSo era exigida como condi. 
« Io preliminar a eaaenelal para 
a propositura das acçõe» em Juí-
zo, qualquer (|ue foaio o «eu va-
lor, o oomparooimento pesaoal 
das partes no juizo de pax era 
lndispcnsnvel: entretanto, n lei 
adiniilia que fossem nesse acto 
reprosentadoi por procuradores, 
uma vez que juntassem attosta-
do medico provando inoleatla. 

O m e s m o acon tece c om os me-

sa r i o s r j u i t om , p e l a n o v a lei, a 

í tf usa justificada. 

O r a , u n i b o l e t i m au l hen t i co , 

c o m o v i m o s , é o q u o t i ver as fir-

m a s d o s m e s a r i o s r e conhec i d a s 

p o r n o t a r i o p u b l i c o ; l o g o a fal-

ta d o u n i u so a s s i g n a t u r a nesse 

b o l e t i m t ira-lho a q u a l i d a d e do 

n i i t h o n t i c l d a d e q u o a lei l h e d e u : 

é u m d o c u m e n t o q u o faz duv í-

du, que não exprime a verdade 
o q u e , p o r t a n t o , não- rtereoV fé. 

O r a , b o l e t i n s a s s i m foltos, du-

v i d a o f f e recem , d o m o d o q u o as 

j u n t a s a p u r a d o r a s n ã o l h e d ã o 

o m i n i m o va l o r . 

S e r i a , p o r t a n t o , d e g r a n d n al-

c a n ce q u e as d u v i d a s q u e susci-

t a m o s t i v e s sem s o l u ç ã o o n ã o 

d e s s e m causa a q u e n o p r o x i m o 

p l e i t o e le i to ra l f o s s e m apresen-

t a I a s c o m o p r o v a s d a s nu l l ida-

d e s d a s e le ições. 

1 'n i o u t r o e m b a r a ç o a i n d a n o s 

BUggero a l e i t u r a d a s i n nova-

ç õ e s fe i tas pe la I o g i s l n ç ão fode-

ra l . 

A o le ição, d i z o a r t i g o 22, s o m 

p o r o s c r u t i n i o socrcto , m a s é 

p e r m i t t i d o a o e l c ; t o r v o t a r 11 

de scobe r t o . 

8 ún i co . O v o t o descobe r t o se-

r á d a d o a p r o s o n t a n d o o e le i tor 

d u a s cédu l a s , q u e a a s i g n a r á pe-

r a n t e a mes a e le i tora l , u m a d a s 

q u a e s ao r á d e p o s i t a d a na u r n a 

r e spec t i v a , c a o u t r a f i cará em 

sen pode r , d e p o i s d c d a t a d a s o 

r u b r i c a d a s a m b a s pe los mesa-

r i o s . 

O r a , so n a o l e i ç ão p o r escru-

t í n i o secreto é i n a d m i s s í v e l o 

v o t o d o e le i tor , d e s d e q u e elle, 

p o r q u a l q u e r p r e t ex t o , n ã o pos-

sa a s s i g n a r ' o l i v r o d c p r e sença , 

c o m m a i o r i a d o r a z ã o essa im-

p o s s i b i l i d a d e ex is to 110 vo t o des-

cobe r t o , p o r q u e n a p resença d o s 

m e s a r i o s t om o e le i tor do assi-

g n a r d u a s c édu l a s . 

A e x p r e s s ã o ausen te , s e g u n d o 

C o n s t a n c i o , der iva-se d o l a t i m , 

absetis abstníis, p. a tlt altuin, 
esse q u e es tá a p a r t a d o de lo-

g a r o u pessoa , q u e n ã o es tá 

p resen te , <1110 n ã o ass is te a acto , 

c e r e i n o n i a etc. fig. abso r to , en-

l e v ado , d i s t r a i n d o . O s aunn'es, 
s . 111. [>)., os i n l i v i d uoB ausen-

tes, v . g . os d e f u n t o s o ausen-

tes. 

He t rês s ã o as c ond i ç õ e s pre-

c i sas p u r a o a l i s t a n d o r e q u e r e r 

s e u a l i s t a m e n t o 110 d i s t r i c t o d e 

s u a r e s i d enc í a ,—sabe r l e r o es-

c reve r , ser m a i o r de 21 a n n o s , 

o r e s i d i r n o d i s t r i c t o p o r u m 

c c r t o t e m p o , d e s d e q u e s e t o r n a 

essenc ia l p a r a o e le i tor v o t a r a 

n e ce s s i d ade de a s s i g n a r seu 110-

1110 110 l i v r o d o p r e s e n ç a — n o s s e 

caso , p a r a ser eoheren te , d e v i a 

e x i g i r q i to o e lo i tor t a m b é m 

a p r e s e n t a s s e s u a c e r t i d ã o d e eda-

<lc o a t t e s t ado d e res ldenc ía , por-

q u e s ó a s s i m se r i a es t abe lec i da 

u m a r i g o r o s a f i sca l i saçâo 110 

a l i s t a m e n t o fe i to , p n í s q u e des-

ci» q u n f icasse p n j v a d o q u e e l le 

n ã o l i n h a as c o n d i ç õ e s p a r a s e r 

i n c l u í d o 110a l i s t amen to e le i tora l , 

n ã o só ser i a c o n s i d e r a d o ausen-

to d a s u r n a s , p o r ser, c o m o ant i-

g a m e n t e sc d i z i a — u m p l i o spho-

r o — c o m o es t a r i a su j e i t o á s pe-

n a s c r im í n a c s . 

I í iNOTÜS 

Resenha dos jornaes 
A s f o l h a a d s h o n t e m 

• Corroio Paulistano'—Publica o 
Jornai ila Kuruiia, do A. d'Atrl, e a 
secções hahituaes. 

Como orgam do governo, responde 
a duas 11 oIjs do Estado, dizendo n.lo 
ser verdade que o sr. presideuto do 
listado houvesse anuul lado duas das 
promoções feitas na força publica, 
como áll irmou aquella folha. 

M i a i a t r o a u s t r í a c o 

1110, 5—V Imrda do Ijaiwbe chegou 
a esla capital o conda Korgach, novo 
mln ls lM austríaco. S. exc. foi rece-
bido com todas as formalidades. 

Ao seu desembarque, que foi uo ar-
senal da Marinha, um ennlliigeule fio 
exercito prestou-lhe as continências, 
executando a banda de musica * 
hymuo austríaco. 

F o r t a l a i a do Man t a C r u s 

It 10, íi—.No proximo despacho do 
marechal Paula Argolo, ministro da 
('•ucrra, com o sr. presidente da llepu-
bllca, será nomeado governador da for-
taleza de Saula Cruz o coronel Ilha Mo-
reira, em suhslltulç.lo ao coronel Pedro 
Ivo, que passarl pára o estado-maior 
do Kxerrlto. 

D e s p a c h o do m i n i s t r o d o Z n t e r l o t 

n t O . S - O s r . J . J. Seabrasobo ama-
ulilt para Petropolls afim de despa. 
cliar com 11 sr. presidente da Itcpu-
bllca. 

P a r a Campos 

IlIO, íí—(1 sr. Leopoldo de Bulhões em-
barcou üs !) e mela da inanlifl, 110 
caes Pharaux, com destino k cidado 
do Campos. Chegando s. exc. a San-
r Anua do Maruliy, foi nIII recebido 
pelo sr. Mio Peçauha, locando uma 
banda de musica o iiymno nacional 

O sr. Leopoldo de bulhões 11H0 pro.se-
guiu hoje a viagem por estarem in-
terrompidas as lluhas. 

D e s f a l q u e n a A l f a n d t f a 
1110, fi—ProscRiilu o Inquérito soliro 

o desfalque na Allaudega. 
O escriplnrario Noroulm Feltal com-

pareceu, continuando o exame dos li-
vros. 

o ar. Jansen Viiller espera entregar 
110 sabbado o relalorlo. 

H o s f l t a l C e u t r a l do E x e r c i t o 
I l IO, B—.N.lo havendo lernpo neces-

sário, o marechal Argolio e o almi-
rante Júlio de Noronha adiaram a sua 
vlslla ao Hospital Central do Kxer-
eito. 

Ed i f í c i o do Congresso 
mo, 5—Vista a disposição do orça* 

mento do interior e das mesas da Ca-
ntara e do Seuado, vllo ser publicados 
110 exlrangelro edltaes para o concur-
so da planta do edlllnlo do Congresso, 
concurso qile sr encerrara no dia 21 
de maio. 

R o a do Pa s se i o 

RIO, 3—Foi votado o credito de mil 
coutos destinados as obras de melho-
ramentos da rua do Passeio. 

G l randsa m a n o b r a s n o exerc i to 

IlIO, B—Nas grandes manobras une 
0 exercito tem de reallsar tomarto 
parle as forças da armada. 

Sf fov lmento do po r t o • 

n iO , íi — Knlraram hoje neste par-
to 01so^ulutes vapores: 

Vawibe., do Southampton; .1 hac, 
da liuenos-AIn s: Corrientn e Ketmuc, 
de Saulos; MurH\nj, de Caraveiias : 
San Mruias, de Hamburgo, o Ciltá tlt 
NapuH, de l lenova. 

Sahlram : 

íhiranliila, para Manaus; Xadia, 
para llalna ttlaiica, e Ciitt <h Muni 10, 
pura Unenqs-AIre». 

C o n t r a b a n d o 
ItIO, ." — 1'cranle uma connrilsslo 

procedeu-se a abertura de 13 malas 
depositadas 110 armarem da alfandcga, 
e (|ue foram appreliendldas como COB-
Irabando, contendo rendas de algo-
d.lo, sedas, roupas usadas o outros 
objectos. 

C h o q n e an t rs l a n c h a s 
ItIO, fi—A'* I I horas da manti.1, « 

lancha do arsenal (Ia Marinha, atra-
cada prox imo ao caes, recebeu unf 
choque da lancha da Kscola Naval; 
arromhaudo lhe a rarvoelra dc bom-
bordo. 

O almirante Jullo de Noronha pro-
videnciou para que se suspendesse 
Com uma cabrea a lancha chocada, 
n.lo sendo porem necessário, em vis-
ta de ler sido o rombo acima da li-
nha d á g u a . 

O sr. Jul lo de Noronha incumbiu a 
um ofllclal de averiguar o caso. 

O caso Q u i l i j 

I1AIIIA, 5 — 0 conifitofr de Paris, \l-
cl lma do «escroc Cailay, envlflu ao 
cônsul fraucez nesla capital, ÜS.OUO 
iraucos para serem distribuídos do 
se^uluto mo i lo : fi.000, para o liauco 
da llahla e o reslaifle para o mesmo 

1 onsul encarregado da distribuição. 

E X T E R I O R 

P a n -

• O E s t a d o de S . Pan to i—Pub l i ca 
duas cartas do Itlo, de 1'igaro ; bom 
serviço lelegraphico, A'oMi e inf irma-
çVs, e as oiUras s?CJ;ões do costume. 

• P a n f u l l » » — N a sccçjo ta qiorna-
Ia occupa-so do mll l larKmo na lles-
panlia 1- das relações da Ing,aterra 
com a Rússia. Nas secções fose dei 
giorno e l.ruyerubi r annollando Irala 
da falia de pagamento aos magistra-
dos das Alagõas. As outras secções, 

SSo Panlo> —uai numero aelt-
cioso • 

-HepiMira de 'ittfa-
lartim Ti 

musica. 
nliotoi, arllBO do dr. Xartim Francisco, 
o resto, pela mesma 

ibre a revolução nohqua-

• D i á r i o Popu lar-—Pub l i ca um no-
liciailo bem feito e variado o, na sua 
secc.to tetegrauhlca, este despacho de 
Ouavaqull , sob . . .. 
dor : 

• Os revolucionários equatorianos, 
eotnmaiidados pelo coronel Teran, oc-
cuparam a cidade de Hioliamba, ca-
pital da província de Clilmborazo. 

bespaclios de yul to aqui recebidos 
dizem que o ministro da guerra, co-
ronel barrea, A frente de numerosas 
tropas, partiu ao eucoatro dos rebel-
des, para dar-lhes combate, • 

• A P l a t i a - — N a secçlio LVfioi oeeu-
pa-se da questlo entre a França e a 
Allemanha. 11a tlontem c lloje, loura o 
procedimento do futuro presidente da 
ttepublira u l o Consentindo na Inclu-
s.lo de um dos seus filhos na cbapa 
para deputado federal por Minas; Jn-
HürrerOti tio Ria, Solai d' Santos o as 
oulras secções. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a - — Publica 
uma carta do r.onia enviada pelo sr. 
lírico dc Morrlni sobre o destino da 
liuropa enlre o pan-amerleaiiismo e o 
resurglmento ds Asia , lelegramn as 
em bom numero e as demais secções 
hahituaes. 

• Avant l ! '—l iscreve , em editorial, so-
bre a falta de pagamento aos iuncciona-
rios públicos, facto esle que ja se tem 
n-pelldo por vezes em alguns Fslados 
do lirasll. Infere uin arllgo Iji t l lizie 
ti l ttiililarismo, de Sylva Vivlaui. 

-II becolo,—Momento di bnnacria 
arllgo em que se occupa d* política. 
Xotizir d'V itia. lh,po 11 terremoto, de 
Nicola M.sasi. S/iignlantlo, de Stlena 
relegrammas. Correspondência do Itio 
e noticiário. 

• O C o m m a r e i o de S l o Pau to- — 
Cartas carioca.1, de A. A. Gazelitha. 
W"i no.no de taia dia. OpiniOn alheias, 
arllgo de Ignotos. Itetenha dos joi iitien. 
reto nosso Estado. Imprensa do Hto. 
Contos para todos : Tres eucontros. Te-
Icgta,limas. Atraris de S. Ponto. 

Sabbado, 13 do janeiro 

£ O O : O U O H I O O O 

Agencia geral 
Z t n b * n O u l m a r & a a 

II. ló DK NOVEMBRO, 6 B 

Caixa do Correio, n. 017 >io Paulo 

C o m i d o por oan i baos 

LONDRES, 5—Noticias do Sul »•' 
Niger auiti iuciam quo o explorador 
brli.anillco Spart i foi comido porcan i-
liaes. 

N o v o grah.uata j a p o n e i 

TOKIO, ,1—t) novo gabinete japone/ 
ficou assiin constituído : 

A chella (lo mesmo foi entreguo ao 
sr. Sajonjl, que assumiu a presidência 
do Conselho conjuntamente com a pa->-
la do Kxterlor. Os outros ministros 
s l o : Interior, Cato; Finanças, liara. 
Guerra, Ktkatau; Marinha, TerauchI, 
InstriicçSo publica, Yainagata; Com-
municaçites, Salto; Justiça, Maklns, 
Agricultura, Matsuka. bestes, Malsu-
ka era presidente da Camara: Vama-
gata, secretario do lulerlor, Salto, ila 
Marinha, e TerauchI, flniilmciite, In -
pcclor da Instrneçlo militar. 

S a n t o s D n m o n t 
PARIS, 5 — 0 aeronauta brasileiro 

Santos Dumout desmente a noti-
cia propalada peles jornaes, dc teu-
etouar far.er nina asçençlo ao 
polo arctleo. Humont actualmente es-
ta enlretldo com a conslrueçlo de sua 
machlua de voar mais pesada que o 
ar e espera resolver definitivamente, 
dentro em breve, o problema da ua-
Vegaçíio aerea. 

C a n d i d a t a r a do a r . L o u b a t 
PAUIS, 5 — Segundo rezam os jor-

naes parisienses. M l * o sr. Emilo I.011-
bet disposto a apresentar a sua can-
didatura para a rcclelçlo do car^j 
que occupa. 

O novo ai>pare]ho ds D n m o n t 
PAUIS, õ—O novo npparelho dc lm-

mont est i mmto adeantado, falta-lhe 
a montagem do propulsor, do leme e 
dos orgims de Iransmlssío e movi-
mento. 

O aeronanfa pensa, na próxima se-
mana, etTeetuar alguns en«alos e de-
pois d'diear-se a montanem definitiva 
do •beilocoptero-, o qual tenturi ga-
nhar o novo premfo lustlluido pe > 
ir. I leurlqae lienisch. 

9ovei-ao p o r t n j a s z 
U S a O A , 5—0 príncipe Lnit Felip-

pe assumira a regência do governo 
durante a vM i a dos reis Portugal 
ao rei Ailonee XIII. 

A partida dos reis esl i fixada para 
a dia * ) d » corrente. 

P r í n c i p e s de P e r M f f a l 

SEVI1.HA. 5—Os príncipes de Por-
tugal partiram pwa Tlila Naaiqae * 

^ere». 
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A A r g e n t i n a uo Cong resso 
A m e r i c a n o 

BUENOS AIIIK.S, li—O sr. Lulx llra-
go, cx-mlnlstro do Kxterlor represen-
tara a Argeutlua 110 Congresso pau-
Amerlcano a rcallsar-se no llio de Ja-
neiro. 

C o m p a n h i a do aag-uroa 

NOVA VORK, 0—Foi demlll ldo o 
prcsidonle da companhia do seguros 
Xeu: York I.tfe, sendo eleito outro pa-
ra siihstltuil-o. 

Q n e s t i o B r a s i l - B o l i v i a 
LA ÍA / . , li—Nos círculos olliciac-

ilcçlara- o que se Ignora a r e c l jma . l " 
• ila chiuccl lar ia brasileira por motivos 

da conslracç.lo da estrada de ferr < 
centro da Bolívia. 

A s t r ô n o m o J 0 I I 7 
LONDRES, a—Acaba de fallecer nes-

ta capital o eminente astrouoiiia 
Jolly. 
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T E R I O R 

Ín i a t r o a u s t r í a c o 

l bordo do Uannbe chegou 
•I o comi» Korgach, novo 

Istriaeo. S. exc. foi rcce-
idas M formalidades, 
jseinbarqu», que foi uo ar. 
arl i iha. um eoiillnseiile fio 
estou-lhe as continências. 

a lun i la de musica o 
tflaco. 
• i a da S a a t a C r u » 
\o próximo despacho do 
'aula Arrolo, ministro da 
a o sr. presidente da Itepu-
liomeado governador da for-
mia Cruz o coronel Ilha Mo. 
[llislltulclo ao coronel Pedro 
ssarl pára « estado-maior 

do m i n i a t r o d o I n t e r l o t 

) Sr . I . J. Seabrasobo ama-
Pelropolis allm de despa. 

0 sr. presidente da llrpu-

F a v a Oampoa 

1 sr. I.eopoldo de Bulhfies em-
'J e mela da mauhn, no 

um , com destina k chiado 
i. Chegando s. exc. a San-

Ma iuhv , rol alll recebido 
lio Peçanha, tocando uma 
musica o hyinno nacional 
opoldo dellulhfies n lo prose-
a viagem por estarem lu-
13 as linhas, 
a l q u e n a A l f a n d t f a 
-ProseRiiiu o Inquérito sobro 
e na Ailatidega. 
lurarlo Noronha Fellalcom-
oul luuai ido o exame dos II-

nsen Miiiler espera entregar 
o o relalorlo. 

C e n t r a l do E x e r c i t o 
.\!to havendo tempo neces-
arechal Argollo e o iilml • 

o de Noronha adiaram a sua 
Hospital Central do lixer-

Ê 

l lBc io do C o n g n s l o 

Lvisla a dlsiioalvJo do orçâ-
Interior e das mesas da tia-

o Senado, v lo ser publicados 
igelro editaes para o conenr-
nta do eillllc.lo do Congresso, 
que se encerrará no dia 8l 

R u a , do F a i a c l o 

-[••oi votado o crcdllo de mil 
sllnados ki obra i de melho-
da rua do Passeio. 
m manobrai ao exercito 

-Nas grandes manobras uue 

> tem de reallsaf tomsMo 

forras da armada, 

[ov lraento do po r t o • 

— Entraram hoje nesle por-
ilutes vapores: 
, do Soutl ianiplon; Altar ' , 
is-AIns; Corr/enfej e ICelinisr. 
s ; Min iil'11, de Caraveiias: 
./as, de Hamburgo, o Clltn di 
le Geaova. 
n : 

hno. para Manaus; \udia, 
iia Ulauea, e Cilli di Mnanv, 
nqs-AIres. 

C o n t r a b a n d o 
r>—1'cranle uma commllsSa 
i-se a abertura de 13 nia ia , 
Ias no urinarem da alfandega, 
ram appreliendldas romo con-
i, comendo rendas de algo-
as, roupas usadas o outros 

h o q n e entra l a n c h a i 

i—A's l t horas da manb.1, i 
Io arsenal da Marinha, atra-
ix ln io ao caes, recebeu um 
da lancha da Escola Naval; 
ndo lhe a carvoelra do bofii-

Noronha pro-
suspendesse 

iranla lullo de 
u para que se 
a cabrea a lancha chocada, 
do porem neces-sarlo, em vls-
r sido o rombo acima da II-
i u a . 

lu l lo de Noronha incumbiu a 
lal de averiguar o caso, 

O c a i o Q a i l a y 

A, 5 — 0 rom/dolr de Paris, \|-
lo «escroct (iallay, envl íu ao 
fraucer. nesta capital, í.j.OuO 
para serem distribuídos «Io 

i modo : ú.OOO, para o Banco 
a e o restaifle para o mesmo 
sncarregado da distriliuiçlo. 

j g w w - m t im MUmume 11 '* ^1 * 

C a c a & M i a T U 1 » W < « 

LISBOA, 1 - 8 . Magei l .de Ml <* 

f a r l o i parte hoie para as c íMa» ep> 

VIII* Viçosa, demorando-» alll dez 

a la i 
D i i t r u l ç d e i o r « b o » 

PKTKRSBUBGO, .1—0 revoluciona-
i s destruíram em l . a r n » lleparll-

cdl-

íglo 
teu 

! lío dos Correios c v a r " outros' 

No governo de l ldon. Invadindo 
as casas, Iam roubai/o o dinheiro que 
enconlravam. 

R e g i m e n t o * t» p r o m p t i d R o 

MANILIIA, lj/~Trci regimentos estilo 
promplos par/ partir para a China, 
Caso liaja complicação. 

M i u a t e r l o j a p o n e x 

TOKIO, i—Assegura-se que o sr. 
Salíoiijt o n up a r i o cargo de primeiro 
mlnlçlro, /ido o sr. Kalo para a pas-
|a áos eMraiigeiros. 

Caaameu to da p r l n c e c a T h c r t i a 

MADIIID, o—Chegaram a esta capita1 

infanta iiulnlla e vários príncipes 
lv»ros |iara assistirem ao i:asatnpnlo 
i (irince/a Tiiereza, I rm l do rei AT-

jfoiwo XIII. 

F t i i i c i p e s p o r t u y u e z i g 

.'H ADKin, ü—Chegaram a Vllla Mu-

ique o< príncipes de Portugal. 

D n e l l o 

JIADIlil», .'<—As testrmunlias oome-
idas uara o iluello que so devia rea-
lçar entre oi srs. Montero lll"s, ex-
ircsidente do couselbo de mlnislroj o 
i marque/ Armljo, e\-president» da 
Ipugresso dos deputados, declararam 
|t;c n.lo bavia raz.lo para os mesmos 
K) lialeiem, redigindo e isslgnando 
ma acta nesse sentido. 

Exe r c i t o I t a l i a n o 

IIOMA, 6—O ex-mlnlslro Pe-lolll fo1 

iiinea<lo commundanle do exercf.o 
fn I ur lm. 

O r den s r e l i g l oBa i 

BOMA, 5—Con'orme o accôrdo COQ-
duido com a Santa Se, » administra-
do do ihesouro da Itália l i xa r á . , . . 
frí.000 liras para pagamento no Ms-
»do aos represe.ilantes das ordens re-

IOSHS que se acham 110 extrangelro, 
tindo a lei de 1878. 

F a l l e c i m e n t o 

ROMA, .'i—Falieceu nosta capital o 
lifoftssor C. Pasquale, decano do cor-
no docente da I ulversldade de Roma. 

Sa '>-aeert tar io da A g r i c u l t u r a 

IIOMA, 5—Diz II M-ixai/ero eslar re-

Iolvida a nomeai;.1o do sr. Illzzelli 
ara o iargo dn sub-secreiarlo da 

igrlcullurn. 
F r o t e s t o 

UAmCECONA, II — K m nm comicio 
ue se reatisou salibado ultimo, cm 
igueii-a, os moiiileslaiites protcsla-
uru contra a resoluçüo do governo de 
i.10 restabelecer as garantias constllu-
^lonaes. 

Te r r emo t o em M l a a y a 
WASHINtiTON, 5—Conforme um le-

'egraninia do .eueral Santos Zelaya, 
>t-o«..dente reelello da Republica de 
llcaraaua «o governo, sabe-se que se 
leu um terremoto em Misa>a. 

O plienomeno durou pou io 11S0 fa-
endo. fellzmenie, nenhuma victlma 
i i a i am , porem, damuil lcadas algu-
ias ronstrucçOes. 

O b r a s de a t e r r a m e n t o 

SKVII.IIA, S — O engenheiro Gaise1 

Ikugurara em breve as obras de ater-
ainuiilo do 1'anlauo de Cuudalcazar. 

Soberanos J aponeses 

TOKIO, 11—Km um banquete reatl-
iulo 110 polaeio do Mll.ado, brindou 
* soberanos o sr. Maldouaid, fellei-
injri 1, MlUado pe'as relaefies amlsto-

is com a-> poieucias. 

A crise de t r a b a l h o 

MADKID. li—A crise do Iraliallio em 
evbba. se.uindo e.ommunicaçrtes rece-
ndas aqui, torna-se gravíssima. 

Km (isuna e Mciiuga, os operários 
stlo cominetteud'1 Ioda a sorte de ex-
PJSOS, praticando a pilhagem nos 
erc.ados. 
As ancioridade» fazem dislrlbuiçüo 

p soeiorros, empregando lodosos es-
ircos para allenuar a crise. 

2 ü 5 2 f r i iSu,\.,0, í l f e r w Francisco l.aschera, sobre es-
4 M * n w , Ç " 1 0 » V l " " - Uelonamenlo. e Vle.fnle Danelllo ne-

h " ; " 1 J o , í VIW- dlnao relevamenlo de m X - S I m ; 
ra de Azevedo Coutlnlio, o sr. Alber-1 ' - • ' 
to losrt Vieira. 

O imposto de 50 % ouro 
Allcndendo ao pedido de Informa-

ções que nos sollicltam diariamente 
negociantes « ludustrlies desta prai a 
damos abaixo a nomenclatura 
mercador.1** sobre as quae? incidem 
ok SO 0|„ ouro. 

Silo as ícgulnles: 
t. Aulmaes vivos e dissecados ,Isen-

tos os reprodutores tlnos de gado 
vaccnin, muur, cavallar, lanlgero e 
•iiiiuo, |,em co'iio os destinados aos 
|ar,ilns /oolo ,'leoi e aoi que for»m 
Importados para cxhiliii /ies zoolosii-as 
e sclentllicasi. 

U. Chapilos. 
Í3 e ^i. Pelles e couros, excepto 

arminho, caslor, lontra e semelhun-
tf.s, marroqulus, caniurças e pelli-

30. Calçado. 
t t . Malas de qualf^cr formato. 
í l l lauba ou unto ile porco. 
Ii3 Carnes, etccplo presunto, paio, 

chourlços, íalames o mortadellas. 
UO. Manteiga. 
H3. giicijos de qualquer quali-

dade 
U9. Toucinho salgado ou e:n sal-

moura . 

91. "ruelas, nozes ou eflcoi ulio 
classlílcados. 

03. Arroz. 
9S reij.io. 
fl*. Îassas alimentícias. 
100. Milho 
103. Quaesquer legumes, farina-

ceoj e horl .lleas. 

10'». AMfcs'. 
íOO Batatas. 
IO». Cebolas. 
1IS. Fumo. 
123. Óleos de caroços dn algodão, 

de ."alma ou de róro d nílo especlll-
eados (exeeptuando o azeite docc 

l'J4. Belildas fermentadas /que pa-
garem as taxas de tarifa;. 

if-7. Xaropes, n l o mediclnacs, de 
qualquer qualidade. 

1K9. Ocres ox idos do ferro nalu-
raes). 

ITi . Terra de slenne. 
178. Ácidos (com relaello aos áci-

dos muriatlco, nltrlco e sulfurlco im-
puros;. 

179, Águas mlneraes, naturaes e ar-
llUclaes icxceplo a.s aguas naturaes de 
uso theijpeulico). 

196. Halsamos manipulados de qual-
quer qualidadr. 

213. Chlorurelos (somente quanto 
ao nhlorureto do sódio). 

- i " . Kllxircs, licores e soluç/ic, ine-
dlclnaes de qualquer qualidade. 

2«8. ICmulsOes. 
Í5» . Lysol, creoliua, cresol e con-

generfí. 
279. Pastilhas e paslas medicinaes 

da «Llglit and Power«, sobro preeo 
de passagens r»ra Villu Marlanna-
Accello a re^alva do dlreilo que a 
Companhia se reserva de elevar o 

preço da i pa^sa^ens de arcõrdo com o 
seu contrato; 

de Carollna llrunle, sobre imposto — 
Sim, conslruludo o passeio uo prazo 
do 90 dias. ' 

de Ailtonlo Vaz Porto, pedindo re-
lovameuio do muda—Relevada a mul-
ta. cumprindo a lutlmecílo no prazo 
de !iu iilas; 

de Joaquim < arnelro de llrilo, pe-
dindo licença pura vender água gela-
da—Sim, ein lermos; 

de Júlio Ar lo Theodorlco, pedindo 
prazo—Deferido, 
de losephlna Fcne l i a A C., pedindo 
licença para ler o SI u negocio aberlo 
depo1, dns horas regulatnenlares—In-
delerldo.) 

VOTO BABATO 
0 alferes I n iscd io Joaquim herrei-

NaUuco, encontrando-se ba dias 
com o seu rairnmilr i llenedlelo Alves 
da SI v«. qoeixou-se-liie da Talla iH 
n r n w , no que este lhe disse: (Ira, 
pois voei? nün <• eleitor! pois i! multo 
fácil r m n r para Isso 1'asla escrever 
uma carta a um conliecldo coronel, 
aud i i a to a deputado federal. 
KnlRo, o neces-- lado encarregou a 

Henedlclo Alves que já havia lança-
do m3o <*esse recurso, de Ibeescrei "r 

caria ao re'endo coronel olferecen-
do o seu voto mediante a quantia de 
üo», compromettendo-se a dar-lha a 
metade i fod'nh»iro pedido. 

Ass lm euip|i!T'»(|os, Benedb lo Alves 
escreveu a carta ao tal coronel, que 
InimedlaiaiMeute respondeu, enviando 
apenas l '«iucO nelo voto. 

Km vn'a desta reducçHo. o alferes 
F.mygdlo sabueo i-.no entrou cm ac-
côrdo com n seu Intermediário, isto e, 
ndo lhe quiz onr a metade daquella 
quantia, coulormn linha promeltldo. 

i; as- irn iul. »t,. que a nbos, ao 
enconlrareni-se. de novo, uo largo da 

llonbmi, 'is » horas da noite, es-
bofelír.i.ii-se mutuamente, sendo pre-
sos em 'fagianl» e recolhidos ao ra-
drez ok Policia Central, ã ordem do 
dr. iti: ! ' » liamos 4' delegado. 

T 
U m I n o I t e n U 

O dr. Ascanlo Cerqielra, 3*. dele-

Sado, recebeu, ha dia), queixa contra 

nloulo da Cunha Itllelro, indigitado 
auetor da deshonra >le uma moça 
pobre, residente no dhtrlelo de Sanla 
Iphygenla. 

Sobre o caso foi alerto inquérito • 
rcmellldos os autos ;ie |ulz de paz do 
dlslrlelo, dr i.utz Frederico Rangel de 
I reila -, que <e recusou a lazer o ca-
sau.euto sob pretexto de constrangi 
meulo. 

Km vista disso, o accusndo foi sol-
to, lendo o dr 3* delegado con eren-
elado lioiitem a respeito com o dr. 
Melielles ite.s, chefe de policia. 

I > e N a H t r « 

Na 
vidra 
Rencdlcia 

occa i.lo em que descia uma 
a, honlem, ás '.) horas Ja nollc, 

" i h a , moradora á rua I s ti -
uue de Caxias, n. l l f i , leve o luaco 
d reilo cortado pelo estilhaço de uin 
vidro que sn quebrou, produzlndo-lhe 
um ::rand" fe.bnenlo/ 

A oITendida lol apresentada no dr. 
It"d'.re liamos, l ' delegado, :o noite 
lia Central, onde recepeu curativo». 

P u b l i o a í í e s 

toO. Pastilhas comprimidas ou futi-
" " í tabloldes de if. q 

E X T E R I O R 

i n t i n a no Congresso F a n -
A m e r i c a n o 

ÍIJS AlltKS, li—O sr. L i l i i Dra-
ministro do Kxterlor represeu-
\rgenllua uo Congresso l'« li-
mo a reallsar-so no Rio de ii-

i o n t p anh i a do aeguroa 

l YORK, 5—Foi demltlldo o 
ile da companhia de seguros 
rk Life. sendo eleltooulru pa-
llluil-o. 

[ u e s t i o B r a s i l - B o l i v i » 

A/., !>—Nos círculos oiliclac-
•se que se Ignora a reolamaçl i 
icellaria brasileira por motivos 
i l rucç lo da estrada de ferro 
Ja Bolívia. 

A i t r o n o m o J o l l y 

iRKS, 0—Acaba de fallecer nes-

Uai o eminente astrouoir.e 

C o m i d o por oan i baea 

IKF.S. 5—Noticias do Sul ll • 
nnuuc iam ipiu o explorador 
leo Spart i fot comido por cani-

Novo gfab.net* j a p o n e i 

O, a — O novo gabinete Japone/ 
Uun constituído : 
Mia do mesmo foi entregue ao 
>nil. que, assumiu a presidência 
seilio conjuntamente com a pas-
ixterlor. Us outros ministros 
ilerlor. Cato; Finanças, liara. 
, Kikatau; Marinha, Terauclit, 
çâo puldlra, Yamagala; Com-
Lçôes, Salto; Justiça, .Makins, 
liiira, Matsuka. Destes, Malsu-
pMsidenM da Câmara; Yania-

hcretarlo do Interior, Salto, da 
a, c Terauclil, flualiucnte, in -
da instrueçSo militar. 

S a n t o s D n m o n t 
IS, 3 — 0 aeronauta brasileiro 

Dumout desmente a iiotl-
opalada peles jornaes, de len-

fazer uma ascençüo ao 
rctleo. Dumont a"tualmente cs-
•etiito com a construcçHo de sua 
ia de voar mais pesada que o 
ip*ra resolver deliaitlrauicnte, 
em breve, o problema da na-

0 aerea. 

i n d i d& tn r a do a r . L o u b e t 

IS, 5 — Segundo rezam os jor 
arislenses, rsta o sr. Emilo l.ou-
iposlo a apresentar a sua can-
r» para a reeleição do car^o 
ieupa. 

ovo a j i pa re lho de D n m o n t 

IS, 3—O novo apparelho d c l i i f 
"stt rondo adeiutado, falta-lhe 
tagem do propulsor, do leme e 
gams de transmlssllo a movi-

»ronanla pensa, na próxima se-
effertuar alguns en«alos c de-

'dicar-se a montagem delinltiva 
ellocoptero., o qual t e n t « n ga-
a novo prêmio luslltnldo pé'" 
inriqne Keotsch. 

9 ovevno p o r t a j u e x 
BOA, 5—0 príncipe úniz Feüp-
tumlr* a regência do governo 
te a vteéia dos reis to porlugal 

1 Adorno XIII. 
>»rtlda dos reis esU fixada para 
iO da corrente. 

F r l n e l p e s de F « r t « g a l 

V 11.11 A, 5—Os príncipes de Por-
parl iram p v a Tllla Ku i qHC * 

í h s a t r o s , e tc . 

r O L Y T l l K A . M A 

A concorrência «o espectaculo de 
ioii<em, neste thealro, foi baslaule re-
ular. 
As artistas Zaza e llrisset conlliiiiain 
ser nusito applsudidas. 
—1'ara hoje—variado espectaculo. 

Cl i ron i ca s o c i a l 

at-lNiVfRSABIOS 
Fazem aanos hoje: 
A menina Ollvla, Iliba do sr. Den-

aniln Camargo Ribas, luncciouarlo da 
Mo 1'anh) Kailmai/. 

A exmn. sr». d. Kzllda dos Santos 
Amaral, esposa do sr. Lu iz liouzaga 
1o Amaral, olliclal da Repartição 
ios Corridos. . 

A exma. sra. d Maria llnrta Sou-
tello, esposa do sr. coronel llartholo-
meu Soutelio. 

O sr. Cliristlno Costa, chefe de seç-
ão da Srcrelar a da Justiça. 

A senhorila Fllhlnlia Fernandes, Ir-
mã do sr. J. Augusto Fernandes, cs-
crlvíl" de paz do llel^mzinho. 

A exma. sra. d. Claudina de Ca-
margo. cunhada do sr. capllSo Uo-
nilugos Ailtonlo de Sousa. 

o sr. dr. Francisco Aurélio Filho, 
advo ado. 

O sr. Antonlo illppolyto de Medei-
ros, 1" lobelhllo desta comarca. 

O sr. tenente-coronel Ailtonlo Ila-
pti«la da l.uz, coinmaudaule do corpo 
ie cavailaria, 

•ASAMENTO 
Reaiisa-se hoje o casamento do sr. 

leurlque Jo " Cabello com d. Altiua 
J e r n a r d l u o e Silva, filha do linado sr. 
• o s ' Carlos llernardlno e Silva. 

O acto civil elTectuar-se-1 ao melo 
lia, no cartório do registro do distri-
to de Santa Iphygenla,e serfio padri-
ilios da noiva o sr. coronel Scrapilini 
. 0 : 0 da Silva e sua senhora, e do 
noivo, o sr. Arlhur Krnesto Armando 

O aclo rei gioso, ís U horas da tar-
<Je, na malf iz de Santa Ipliygeina, 
sendo padrinhos os srs. coronel Sera-
piilm l.cme da Silva esenhora e o major 
Salvador Augnslo de tjueiroz Telles. 

Os n ibeMes s lo professores das es-
colas g.aluIUs mantidas pelo Circulo 
SSo Ios,-. 

HOSPFTPES E V IA JANTES 
l .sU nesta capitai e visitou-nos o 

sr . I I;,s-.es Cosi», repórter dM Tribu-
nade Santos. 

— Acha-se neíla capital, com sua 
exma. família, o coronel Virglulo Pe-
reira dos Ssiilos, abastado fazendeiro 
e capitalista residente em Franca. 

D coronel Vlrginlo é Irmito dos re-

daeb.res da Cidade il» S. Paulo. 

NASCIMENTO 

0 lar do sr. Modesto Derralne e de 
sua ejposa d. Pasrboallna Derralne 
acha-sé em iesla com o nascimento de 
uma galante menina, que na pis. ba-
ptismai receberá o nome de Oogrlulia. 
P A U ECIMENT09 

Fallaeeram: 

Nesta capital, bontem, o sr. d f . 
> iiz Clemente Naegefe, pae d» sr. 
' ulz Naegele Júnior, fuoccionarlo da 

sirada de Ferro t m i o Sorocabana e 
iiana e padraslo do sr. Francisco 

' saluaes, gerente da Casa Alexan-

'0 enterro rtalisou-se honlem mes-
o, *s 3 horas da (arde, sahlndo da 
ia An.sronas, n. t9 . 
—Nesta capital, o sr. Clrotamo Gins-

anl, empregado da admlolstraclo 
- tam fiiila. 
—Km Tsuliate, o dr. Gabriel Mar 

•odovalho. 

Xaropes e robs medicinaes q. q. 
rir 

dldas, 
328. 
330. Madeira em toros, etc. 
410. Palha (excepto palhas do Chi-

le, da Ilalla e semelhantes, próprias 
para chapeos e .tecidos semelhantes.) 

437. Auod t o em Uo. 
465. Meias. 
468. ilendk de algod&o. 
ifií». Huupa fceroulas, raml-as, col 

larlnhus c punhos de algoiiü»;. 
170. Saceos s ím ia s, de noile ou de 

uíagem, c n l o clasíllicados. 
4'i2. Tecidos lisos e trançados 

173. Tecidos lavrados. 
471. Outros tecidos n.lo especifica 

dos (excepto beihutes, lielbutliias, bom-
baziuas e veiliidos;. 

4H3. Alparas (excepto alpacas, da-
masras, merliiós, cacliemlras, gorgo-
r/ies, riseados royal, setlui da Cuina, 
lonqtllm, rlsso ou vrlludo de lü e te-
cidos seuielhanles nRo classificado"). 

817. 1'auuos, raseiiiiras e cassluelas. 
331 Anlttgem, cauhainaivi e outros 

tecidos de lio de estopa, proprlos pa-
ra enfardar, lisos ou entrançados. 

ü .a . Urlm (siimcule quanto ao brlru 
e \ cregoellai. 

.147. Cordoalha. 
BUS. Houpa (elta (ceroulas, camisas, 

collariuhos e punhos de Itulio). 
0(13. Saccos de viagem, de grossa-

rla ou canbamaço e semellianles. 
012. Papel texceplo papel para es-

crever ou para desenho de q. q., 
branco ou de còres ; papel para ini-
pressSo ou lypo^rapbla ; papel de se-
da, branco ou de cflres, para copiar 
cartas e soai colla, e o oleado, car-
bonlsado, oriental, de arroz, da Chi-
na, vegetal o semellianles; papei com 
ll iama de ouro ou prata talsoi para 
llores; massa de q. q. para a fabrl-
cac.lo de pape!. 

013. Papello envernisado para pa-
la» de honel, e semelhantes. 

C20. Barro em obra. 
025. Cimento romano ou de Porlland 

e semelhantes. 
041. Talco. 
Ol i . Terras de infusorlos, kao llm e 

outras. 
703. Ferro fundido ou gnza. 
732. Cravos para ferrar aulmaes. 
71». Parafusos com cabeça e laiSo. 
731. Sof6s. 
7õ7. Quaesquer obras, n.lo classifi-

cadas, batidas e em peças. 
805. Carros de estradas de ferro e 

pertences lohservado o art- fi°.) 
i.OCü. Mechas e palitos pliospliorl-

cos. 
As demais mercadorias pagarflo 6."i 

papel o 33 ouro. 
Os ."iO "lo, ouro, serJo cobrados em-auauto o cambio se mantiver acima 

e 15 d. por 18, por 30 dias conse-
cutivos, e, do mesmo modo, só dei-
xarão de ser rohrados depois que, 
peio mesmo prazo, elie se mantiver 
abaixo de 13 d Para o effeito desta 
disposição toinar-se-1 a m^dla da 
taxa cambial durante os 30 dias. 

Se o cambio baixar a 13 d. ou me-
uos, cobrar-se-So de imposto de im-
portação sobre as mercadorias acioia 
(leltrã a do orçamento) 05 em pa-
pel e 35 °|0 em ouro. 

P ? I t . i d e a x i i i t 

Con.r..unl-a-nos a Repartição de 

.( ,;ua- q u e , j ' v !dn ao rebeutaineulo da 

linha condurtor» de l t " denominada 

(íuai>i> fu !*ea boje agua nas seguin-

tes localidades: 

Villa Marianna, Yllia Clemeulino, 

Aveuid, Paulista, .1lla Cerquelra Cé-

sar, parle a>U da Consolaçlo, Mygie-

nopolis, Jardim da Acclimaçflo e Be-

xiga. 

O serviço dn disIrlbui< rio de agua 

sert normal: a'io boje á noile. 

- mr 

Oatu.ios presos 
A' requisição uo dr. juiz de liirelto 

da á* \ara criminal, o subdelegado 
de Vida Mariaiia elTeetuou a pr slo 
dos gatunos Iienedlcto ilyppolito, Jo3o 
1'ersava e e Ahtou o Slmeilo, auclores 
de um roubo que se deu uo Institui.» 
II. Auna llo-a. 

Auiielles Indivíduos foram honleni 
recolilldos á cadeia publica. 

Boas íostas 

Prefeitura 
Agradeceu-se ao exmo. sr. dr . Josií 

Xavier de Toledo a cominuniraçUo de 
ha\er assumido o cargo de presidente 
do Tribunal de Justiça do F.sUido. 

—Auctorlsou-se a abertura de con 
correncla publica para a construcçJo 
de um barracão com divisórias para 
aves no mercado de caipiras, 4 rua 
25 de Março, na imporlancla de r ds 
7.t>H;SOOO. 

—Mandou-se pagar : 
2:I76$000, a Companhia de flaz, pelo 

fornecimento de plxe para a macada-
mlsaç.lo de diversas ruas, em novem-
bro últ imo ; 

ms-iOO, a Caetano Marllnurel, pela 
execnçüo de concertos lia Ponte l íran 
ie, eiíi outubro e novemi.ro últimos ; 

1WJ200, í Uqht and Vowfr, pelo 
fomeelmento de corrente eiectrlca, em 
novembro u l t imo ; 

tiífcJ70, â Compenhia de Oaz, pela 
l l lumiuaçüo de diversas repastiç/Ses 
miinlc.ipaes, em novembro ultimo. 

-Acham-se approvadas na Directo-
ria de Oi ras, .1 rua do Commerclo, 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Carlos Meissner, Pedro Alexan-
drino Alves, Antonio Maria e Vicente 
JOíé da Rocba. 

—Requerimentos despachados ; 
De André Pori, Bucolozl \ C., F< 

tuto Meuozl e d. Kll-a ilenze, 
obras; V. Scatena, .Miguel Marzo, 
llsherto Pedroso e Jo io Bapilsta Mon-
teiro, pedindo approvaçío de planta— 
A' Dlrectorla de Obrai , para os devi-
dos lins, 

de Humberto Beltliacii, Jos> Ranle-
rl, Augusto F. da CosU, Cresto Mar-
telll, Manoel Peres 4 C. e Salvador 
Clrlllo, sobre Imposto—Ao Thesoufo, 
para os devidos Oos, 

de Vicente Rocco, Marl» Therezt 
Falllara, Rosa Conso'», Frártclfco Avo-
lio. Rocco VI te Ifo, P..schoal Rlçcl, 
Antonletla Silvestre. Andréa de VI-
sla, Italthazar tiartos, ifeurlgaa Mar-
quettl e AflonsoBarono, pedindo li-
cença para quitanda; Amelio A i r » , 
~ d i n d o licença para u m M»rKa (Ie 

fçr-
sobr-

o, Fee 

Rectlien 
lliaul Mrdim—x. I. Atílio XX. Fe-

lleilamos ao bem leito seman irio pela 
entrada em seu ',<)" anuo de existên-
cia. 

Xn-I-I llr f<'rh .w/tf IIOII1 Irt, injfrlinm 
inlra-lr irhi'//,.,, pein dr. Cia idio de 
Sousa. 

J / f Ihiriliau //eti-U'—N. I. Vol. 
IX. 

a Cerhim'». Itevisti dos ali.amos do 
Uyinuasio Augio-lirasllelro. Numero 
do Natal c Anno Bom, traz«ndo coii-
Irlbiilç/ies dos lentes daquelle Cíltbe-
lerlménlo. 

M A N I F E S T A Ç Ã O 

Amauli.l, ás 0 horas da tarde, os 
estudantes do preparatórios far,lo uma 
manifestação ao dr. Kr/ieslo Moura. 

Os manifestantes partlrlto iquella, 
hora do lar,;o de S. Francisco. 

6nak'da Nacional 

major Bani Gus-

Recebemos cartões de felicitações 
cumprimentos | ela entrada do anuo 

novo das seguintes pessoas ; 

Srs. Joaquim Augusto Corrêa, de 
Tietê, Manoel Fraucisco de 1'auia, o 
mensageiro (iodo redo Bolellio, Lucin-
da Slmfie-, e Cluist ano de Sousa, do 
Rio, director e 'uneclouailos da li.-
Iiiloth -ca Nacional do Rio, coronel Ar-
getulro da Costa >ampalo, casa »L'Art-
Nouveau. . de Duclieiu I in i los, Alfre-
do Cândido Perelia e íallCIla, Au,au-
clo dos Santos, Joaquim Cerquelra e 
senhora, Francisco RarPura, Jacoh 
Worms Júnior, delegado de Pinhal, 
l.eonor. 

P a r q u e A n t a r e l i r a 

Como bontem annunclAmos, reallsa-
se tiojo o ainauh,1, no .Parque Aubr-
Clica., a grandlo-a festa de caridade 
em beneficio da Halta df Leite. 

Kxcusamos de «allenlar o grande 
aicanre desta lesta sportiva que pro-
niette grande I rlli.autismo. 

O programma, que jâ publicámos 
houleiM, constara de uma grande cor-
rida de resistência em i l libras <lü 
por diai pela primeira vez uo Ilraslll 
corrida de clcl\sla-, Islo peia manlifi; 
Is 3 horas da tarde, campeonato de 
patinação de arle e elnjanria, no qual 
concorrem adestrados patinadores as 
1 horas da tarde, concerto peia banda 
da Forca Policial, e, tinalnieute, a noi-
te, gr.iúde l l lumll iaçaoe clucmatogia-
pho. 

K s p e r t c a a 

No dia 7 do julho de IHOÍ». o sr. 

Manoel Justino da Oliveira Cascudo, 

major da Força Publica, o d. Cariota 

K. de Oliveira Cascudo, compraram 

Iienedlcto A nloulo Nogueira e sua 

mulher d. Leonor Maria das Dores, 

um terreno de i metros de frcnL» por 

63 de fundo, na rua I lal iaya, com a 

respectiva escriptura passada no car-

torlo do sr. Illppolyto de Medeiros, 

t° taliellllo. 

Feito o negocio, os compradores au-

sentaram-se da capital para o interior 

do Kstado, onde o major Cascudo es-

teve em commlssao durante alguus 

mezes. 

Kste. quando regressou i capital, 

velu encontrar o seu terreno fechado, 

com o muro dlvisorlo de tljoios der-

rubado, e de posse dos vlslnhos Fran-

cisco Bagllarl e sua mulher, que o 

addicloiiaram 1 sua propriedade. 

Inlerrogando-os sobre Isto, soube en-

tão o major Cascudo que o sr. Bene-

dlcto Antonlo Nogueira tinira nego-

ciado de novo com o terreno que n.lo 

lhe pertencia mais, vendendo-o por 

2003000 a Francisco Bagliarl, uo dia 

8 de junho do auno passado. 

DcantedlsiO o major Cascudo cons-

tllulu seu advogado o dr. Pedro Ar-

bues Júnior para defender os seus 

direitos de posse, sendo requerido ao 

dr. Jo io Bapilsta de Sousa, 1* dele-

gado, um Inquérito, allm de ser pro-

cessado o primeiro dono do terreno, 

de conformidade com e artigo 338, 3S 

l» e â* do Código Penal. 

Ser,|ço para hoje 
Superior de dia, 

lavo l.incolu. 
Kstado-malor, o capl l lo Enéas dos 

Sanlo.s P l u l o ; auxil iar, o tenente 
Jorje de Figueiredo, 

I ulforme, o 3". 

—Solicitaram e\pediçíto> de mas pa-
tentes o lenenle-coroiiel Jose Manoel 
de Oliveira fseip.i, coirimandanin do 
80* batalhão de reserva c o ctplIUo 
Manoel Borges Hllielro,*do 12" bala-
iiiÂa de in'anterla, amlios da Guarda 
Nacional da capital. 

—Ilemetleram-se ao Ministério da 
Jusllça e Negócios Interiores, para a 
de\ida apostlila, a.s patentes dos ca-
pitães l.iudolplio Carneiro de Castro, 
do eslado-u aior da 3* brigada de in-
f.'nleiia e immiuvos Soares P°res, do 
'J' ímIuüi.Io da mesma arma. 

—Foram nomeados para, em com-
missfio organisarem o cadastro geral 
ile tiiiJa a olii lalldade das diversas 
iir .ud.is da capila!, 
A ri-lide-: de CaMro 
Kduaido de Freitas. 

l i M . u m i l 

).s srs. major 
capitUo .'o'io 

JUDICIÁRIO 
J ii r y 

r a as 1, o dr, Luiz Ribeiros de i a s 3 , 
o dr. Alberto Seabra, e de 3 às i , o 
dr. Theodoro Bayu a. 

Ilpje, por ser dia feriado, n l o ha-
verá consultas neste Dispensado. 

Os exsmes laryngoscoplcos «erlo 
feitos, de melo dia i 1 hora, pelo dr. 
Jambeiro Costa, as quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sabbados, de I l i í , 
pelo dr. A. de Campos Sailes, e os 
exames baclereoseoplco», das 3 4s 1, 
pelo -Ir. Palmeira lllpper, 4s segundas-
íelrns; pelo dr. Gama Cerquelra, as 
quailas, |ieio dr. Monteiro \iauna, âs 
quintas, e pelo dr. 1'lysses Paranhos, 
a Cs subi ado 

v ACM.\AI,(O—liai a encarregado hoje 
du serviço de vaccinaç,1o contra a va-
ríola, t.a Direciona do Serviço Saui-
taito, das I I I horas da tarde, o 
intpeelor .anitano ilr. Alfredo Gua-
ra i u , 

MAIADOIIRO-NO Matnrtonro Munici-
pal foraiu abatidos liontcm liV.iliovi 
nos, 41 stiinos, iW ovinos e v iMio 

biulll isaib» 5 suínos, .'0 pulmões, 
inlejiiuos delgados de bovinos; i'J 
pnlmziese o ligados de suínos. 

Kmblema do carimbo, atalho 
ÍOH A F01.ICIA1.—Serviço para lioie 
Superior do dia, o major Cascudo 
O corpo de eavallai a darü I ofR-

c.ial para ajudaule ile dia e * guarda 
do Palácio. 

0 1' balalliDo dar.< a guainl -'o e 
os respec.ln-ns olllclaes. 

O J ' lialalliJo dará duas orderian-
ca» para a secretaria d o i ommando 
geral e a .'narda do liOisUni . . 

or„ ais corpos n a n o o serviço 
do costume. 

Tocará uo lardim do Policio a banda 
de musica da I ' seceUu. 

Amauuense do dia, sargento Coe-
lho, 

rnlforme, 4'. 
DKstoiiiiAi-iiiA -ANir u i ia—Durante o 

anuo proxlino Iludo de rt05, failece-
ram na Capital de S. Paulo 5111 pes-
soas, sejiilo 2909 homens e i l l is mu-
lheres; ilH8 nacionaes, ti i '7 e x l n u-
geiros e 10 de narlonalldade Ignora-
da ; menores fie 2 aunos ÍIPOÍ/. 

l(ouve no mesmo período 10*07 nas-
cimentos e 1008 casamento-

portanto, a despacho I Seria engraça-

do o caso se n l o parecesse uma co-

media t 

Pois crelam, assim que esta sendo 

executada a tarlla da Paulista, em 

estações, conforme é facll ser verlll-

cado. 

Al, m do aiigmeulo de £06 para 110 

reis, feito ult imamente, o referida es-

Irada cobra ainda I", °|0 de taxa cam-

bial sobre uquella base. 

Além das divergências apontadas 

sobre o que apregoa o provceto es-

crlplor |1ara o SSo Paulo, achamos 

uma reiia Incoherencla nas suas af-

SANH • VSA—Movimento do hospital 
no j du í de janeiro 

Lxlsliain t>12 enfermos; entraram 21; 
saltfraiii o, lall<*ieram existem .",2", 

(3on-:u!tas, 230. 
Pequenos i',li i ali vos, I I . 
típeraçUo, '-'. 
Falleceram . 

Antônio Papechs, a l lemjo . 
Olegaiia Maria l.uiza de Barros, 

brasileira. 

L O T E R I A S — Besumo geral dos 
premiu, na ioler.a da capitai leileial 
cxlrshida bontem; 
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l'ies ;,lente, r. dr. Urbano M arcou-
de . 

. dr. Sebasli.to i.obo. 
D a s Batalha. 

Pro-r.oli. r. 
F..ierivSo, 
len Io comparecido numero legal 

de jurados, houve Imuleni seaslo lio 
Triliuiial <io Jury. Foi suhmettldo a 
julgamento o o Domicio Scoramelia, 
ac'-u-a-io j.or cr.me prevl-to no artigo 
200 do Co dl o penal. Foi s.*u deien-
sor o sr. dr. Agrlcio c.au.argo e o 
jury o absolveu unaulnicmrute. 

Fizeram [ arte do conselho de sen-
tença os srs. Fernando Martins, Roni-
iiia iu inor, Iteiifo de sonsa Canituimi 
lienja i.ln Moita, Francisco Kugeulo de 
lo.edo Júnior, Ollonlo de Vascolirel-
los Camargo, Joaquim Theodoiiudo da 
Ro-a, Luiz Augusio de AZevelo Mar-
ques, Matlieus Ferreira de Andrade, 
Waliredo de Campos Medeiros, Seba — 
115., F. de Godoy, Theupiillo Dias de 
Castro e Cesario Pereira de Araújo. 

S 3 IE" O R T 

1 RONTXO UOA-VrSTA 

Vlo ser clielas de attractlvos as 
funrções que hoje so realisuni neate 
centro sporllvo. 

Começarl o espectaculo da tarde á 
I hora éin ponto, com um partido a 
'20 pontos, jogado peios valentes ar-
tistas Hidegaln e lraola, contra Olosa-
gasll e Aguslin. 

Tanlo na luncçüo da larde como na 
que se realhará a noite, tomar-lo parte 
o, melhores pelotarls do quadro, que 
agora foi augmeutado com dous ar-
tistas superiores ultimamente chega-
dos. 

para amanhft prepara-se um excei-
lenle programma. 

• Car los Congresso D r a m a t l c o 
L e a l . 

Hoje, ás 9 horas da noite, reallsa 
este grupo a sua 2* réc iu 110 sailo 
do «Club Gymuastico Porluguez». 

Ilavej-á a representação da comedia 
em i artos .4 matcora rerde, um in-
termédio e baile. 

Agradecemos o convilo com que 
fomos disl.nguldos. 

Melopéa. C l u b 

Reupiu-se honlem a dlrectr.ria des-
te cluli, allm de tratar de diversos 
as.umpfo, de interesse social. 

Aberta a sessllo sob a prestdencia 
do ,r. Luiz Gomes Barroso, secreta-
riado peios srs. Jos,J 1'. A. Paibarcs e 
Atugasmln P. Mediei, deu-se o inicio 
aos trabalhos da ordem do dia, que 
constou de : 

Leitura da acta da sesslo anterior, 
unanimemente approvada ; 

ülscusslo de diversas propostas, do 
que resultou serem acceltos como só-
cios contribuintes os seguintes srs.: 
Joilo Itahorahy Lima, Francisco Aze-
\edo Cunba, Anulbal llodrlgues, Wal-
donilro Borba, ltaul de C. Ferreira 
Alves, professor 

BEZP.NAI 

8;iso 
£ljf«» 
2:179(1 

I:I;S IKVAS 

'.» !IHI 

1 INAF.S 

3l I» 
108 
103 

101 

Ttrios cs números termina Ios em 80 
tem lo í ü to . 

Ttdos os números terminados em 91 
tem t.-jOOO. 

Todos os números terminados em 0 
b>m -2.S000. 

g f )ó«rrpiuai ido.se os lermiiindos em 

Telegranuna recebido pelo agente sr. 
Buben Gutmar.les. 

CeclaracOas comniercia93 

A ' p r a ç a 

abaixo asslgnados, coinmuuica-
mns a e,ta pra. a e a outras com as 
qiaes temos lido relaçdes cornmerclaes 
q<e, teiulo de retirar-se temporaria-
nrnle para os li. II. da America do 
N'»rte o nosso soclo chefe sr. Autoulo 
Pireira Iguacio, assamlra a gerencia e 
a(m.nistraç.1o geral de todos os nego 
cbs da nossa firma commeiclai, du-
n n l " a ausência daquelle nosso soclo, 
onosso guarda-livros sr. J. T. Ferrei-
rs Júnior, a quem conferimos todos os 
pider'g necessários para lal lim. 

Sorocaba, 29 de dezembro de 1903. 

Pi niuii A loy.Acio i COMP. 

V b p r a ç a s d e S . P a u l o , E i o 

E u r o p a 

Commtu i i c o i a p raças c o m m e r 
iaea com as quaes t enho t rana -

icçõei quo dei p i-ooaraç ío ao m e u 
saiigo fl empreg-ado sr . J ox á L u l r 
ia ü o a s a , p a r a t r a t a r dos nejro-
úos referentes ao m e u en taba lèc 
neu t o — I-AHIlh A A VAPOR IiE Clll.MÍL-
iOS ijk i.i,,a — A r u a dos I m m i g r a n -
es, n 23. 

O n t r o s i m , sc ient i f ico á s referi-
,as p raças o a todas as ou t ras , que 
tada devo ab so l u t amen t e , que r 
e ja em coutas , con tas coi|ffcnteg, 
a t ras , ou por q u a l q u e r t i t o i o soja 

ile que n a t u r e z a f3r , em p r a ç a 
'sommoroia l a l g u m a , n ã o tendo 
'aesta d a t a n e n h u m credor , q u o r 
bon lmerc ia l , que r p a r t i c u l a r . 
1 E n t r o t a u t o , se a l g u é m se j u l g a r 
« s ã evedor p o r q u a l q u e r t i t u l o , 

ue i r a apreaanta l-o n a r u a doa 
m m l g r a a t e a , 23 , que. sendo j ns-
a, scrA pagro i m m e d i a t a m c n t e . 
S P a u l o , 2 de j a n e i r o de 1 9 0 6 
D O M I N G O S D E 

ms 

aue i ro 
3 U U S A . M A A -

P e t a s e t r o l a s 

Hoje, i s 1 horas da noile, reallsar-
se-Ao 03 festejos de encerramento do 
anuo lectlvo do asylo e .crAcbe. da 
«Associação Feminina Beueliceute e 
Instructlva.. ' 

Da respectiva dlrectora, sra. d. Ana-
lla Franco, recebemos umconvl le para 
assistll-oj. 

1 ' r e m l o r e n d i d o 

As (ellzes agencias de loterias dos 
srs. Rubeü Guimarães e Amando Ro-
drigues dos Santos renderam honlem 
o bllbete 0. 8980 da loteria da capital 
federal, premiado com li;1 

3 e c ç ã o l i v r e 

) f r e t e do ca fé 9 aa e s t r a d a s d e 

f e r r o 

Voltou, honlem, o Interessante jor-

Krnesto Sette, Jorge (,4| s , ] 0 P a u i 0 e m s u a ( rolumuas edl-

fo^.^pTofessor^vêbno Pacb̂ ^^ tortaes a referir-se a , estrada, de cr-

professor Moyséi Carlos dos Santos, r o e ás taxas addieionaes cobradas so-

Benedlcto Glannelil, l iurval de Aze-|,ie Q 3 fretes. 

M o e preciso muita persplracia pa-

!;000f. 

P r i s â * 

% 
'enai. 

•ÈT 

Ramos, delegado, 
m a prisüo do iQdlvI-
aetapo Scblllro, Ineur-

do Codigo 

o foi recolhido i cadela pu-
dlsposiçjo do dr. j u l i de dl-
3* rara er ln ina l . „ . 

O dr, Ptidgi 
e(feeruou hon 
duo <fe nome 
so nas penai do art. 303 

m 
blie#, 

vedo Fagundes e Octacilio Pinheiro 

' 'Foram recusadas duas propostas ra se alcançar que o lim da auetori-

Fol nomeado interinamente mcatre-iada pe-soa que escreve para aquelle 

sala o sr. Miguel Gallo. Siarlo é, ainda uma vez, desviar a 

m e ^ t a r ^ a s ^ ^ ^ s - f y u s ^ e ^ n ^ o dos produetores do interior, 

muitos srs. e das sociedades .Ettore(a tan ra do café na estrada de ferro 

Fleramosca. e «Grêmio d» Commer-paulista. 

cio de S. Paulo. , e de um convite da f conta-nos o digno 
primeira casa para festa que se reali- . , , , 
sa em seus saiz.es em O do corrente.Wífiptor uma historia de fretes, ba 

HO annos passados, esquecendo-se que, 

bonforme jil provimos, a Paulista man-

Icn», hoje, a mesma base de freles pa-

ra transporte do café, como se fosse 
— ~ ~ no seu começo, em 1872, e ainda, faz 

o TFMPO — Bclellm Meluorolnqkit tomais, pois, com habilidade, elevou 

ComviiMBo bençTavhiea « Geoíojfcj-Tsumamente a base de 200 réis para 

' ^ ' r n b i , > •> ^ ir:  k n o mr 
da tarde. 098 7 mm.; • horas da noltdl™. r o m o P o n l ° d 9 P»rtlda da sna ta-
de bontem, 0)8 o mm . lielia di premiai (!) dlITerencial essa 

Temt^ratura mínima, 17*8; « a i H U a a n nunc iada , tSo allegada e que, 

" ^ « I p predomlnanta, M U > u j r u e n , r e , , n t 0 ' tómente aproveita para os 

da larae, SE. pontos onde n l o ha, como Já dlsse-

fLuva*íem « horas). 0.3 mm. n : n , produeçüo de café ! 

empo gera/, encoberto. fc- 0 t a s 0 : ies.otou o frete para eo-

INFORMAÇÕES 

DrinaçOes o nos seus conselhos. Por 

exemplo, diz-nos s. s. no jornal de 

iH : 

«Vio desconhecemos que 

• a «SJo Paulo R a l l w a y tem 

• sempre procedido dentro 

<da lei, e que as clausulas 

.do seu contrato n l o a obrl-

•gam a qualquer reducçSo 

• de larifas cm consequen-

• cla do excesso de renda.. ." 

No jornal de honlem escreve . 

• evideutemeulesera ca-

sso de Intervir o governo 

• federal providenciando co-

• nao Bit mister.-

Iir.. «» »• !•» -»-

obrigam a Companhia lugieza a qual-

|uer reducçlo, onde e eo»u pode ha-

ver i i i lenenç.lo do governo ' 

De mais a mai«, estando provado, 

mau grado nosso, e á evidencia, que 

o IVete do cale é mais barato na <S. 

aulo Ballway» do que nos estradas 

naclonaes, •• claro que a Ingleza de-

fende-se p enaineule. 

Vitnos, nas publica, 0»s anteriores, 

que a Ingleza cobra-nos 18) r"is por 

tonelada Kilomelro pelo mesmo tran-

sporte que a Companhia Paulista nos 

cobra 213 r-is; |iortanto, para funda-

me. lo da reeiamaçilo afim da ingleza 

reduzir e larl a, e para dar mais for-

ças a qualquer IntervençSo, devemos 

trabalhar para que a Paulista, ao me-

no. com relaçlto aos uossos cafés pro-

cedentes da Mogvaua e para os quo 

procederem da liulia do Bio Claro, 

reduza o frete e seja este egual ao da 

• S. Paulo Rai lway». 

Conseguindo Isto desappareceri a 

allegaçüo da Ingleza de que tem o 

frete mais barato apesar de ser linha 

dupla, com c.spitai dobrado, de con-

seqüente construeçJo muito mais cara 

do que a Paulista; de custeio multo 

mais oneroso pela ascensão que faz 

de fOO metros na serra do mar, co-

brando apenas 10 kiloinetros de frete 

quando, com Iniba de ad'iereucia te-

ríamos de pagar 40 kliornelros; des-

appareceri, dizíamos nos. tudo Isso e 

a • S. Paulo Ra i lway . poder.i então 

dizer-nos que r j l i prompta a adoptar 

em sua linha a mesma tarifa com as 

taxas acressorlas em vigor na grande 

estrada de ferro da Companhia Pau-

n - lo. e poderemos acceitar sem receio 

de ser logrados. 

Km taes clrcumstanclas, quando 

mesmo n l o fosse caso da Intervenção 

do governo, seria difllcil à Compa-

nhia Ingleza de delender a compara-

çüo; mas, ras condições actuaes, nós 

mesmos ja quizemos cair em cima 

dos fretes exorbitantes da >S. Paulo 

Rallway- e voltamos atrls depois de 

ver que nHo resistem a qualquer cou-

Iroulo o» fretes d» Paulista 

da Ingieza. 

C"H'»ii1a rela Paulista a medida que 

lembramos, e especialmente quaulo 

reducçao do Irete no trecho de Jun 

dlaliy a Cam|ilnos e de Campinas a 

Rio Cloro, até lhe facilitará a tomoda 

de contas a que vai proceder o go-

verno estadoal, visto que, como á sa-

b.do, o rendimento liquido nesses 

dous irechos de linha que fazem par-

te ile duas concessões dlfíereutes, ex-

cede e em multo ao que o contrato 

pcrmllte e quo a companhia, legal-

mente, pode tirar da lavoura! 

A >Sao Paulo Hallway , t?m feito di-

versas reducções i.as tarifas, ao que 

sabemos, espontaneamente e, na ex-

pre-slo do digno escrlptor para o Sdo 

Paulo quando fala de Paulista—gene-

rosamenie—, e assim é que, ao mes-

mo tempo em que as estradas naclo-

naes mantém ate hoje, como j i vimos, 

apesar de mlseravol preço pelo qual 

•j colado o nosso principal produclo 

no mercado, a base da tarifa d» r/rca 

de quarenta annos, até augrnentada 

na Paulista para 210 réis, com mais 

lü % de taxa cambial, Pila, a .S lo 

Paulo H a l l w a y , j4 se aeba reduzida a 

13õ réis: portanto, é de esperar que, 

ein occasiilo opportuna, dé mais um 

exemplo da sua generosidade em 'a-

vor da lavoura, e a nossa esperança 

é que, entilo. havemos de obter algu-

ma cousa também das estradas uac.o-

nies Imaii d> i/ue simples cuncersas 

/udasj porquanto, todos nós que acom-

panhamos a questão das tarifas sabe-

mos que a Paulista, por exemplo, n lo 

costuma dislar.ciar-so do que faz a 

• S lo Paulo Hallway.» 

Haja vista para os tretes de fruclas 

frescas a que j4 nos referimos em artigo 

anterior.e que a Paulista cobrava a 337 

A v i s o 
Loterias do E. de São Paulo 

í u u b b l v u a u i a u k v 

da thesourarla des-
tas loterias, no an-
no proxlmo vindou-
ro, continuará, a ser 
na rua José Boni-
fácio, 19, onde, das 
12 ás 2 horas da tar-
de, se fará o paga-
mento dos prêmios. 

Sào Paulo, 30 de 
dezembro de 1905. 

O thesoureiro, 
Dr. Joaquim José di Silu Pinta 

C h a r u t o s 

A Casa Nunes recebeu um grande 
sortimeuto de charutos de Havana, 
fumos e cigarros, o maior sortlmento 
em Ioda a America do Sul . lucrolO °|„ 
bem entendido no contado. 

Casa H n n e a 

RUA BIHEITA, 0» 

Assadüras das crianças 
Talcoboro — de ASSIS 

M o d e m Sohoo l o f L a n g u a g e s 

N i g h t classes from 7 lo 10. 
D a ? classea for I . ad i ea and chil-

dren. 

P r i v a t e losaona elther at paptls 
resldences or.-

Bocayuva, SO (1 st. floor), 

JOSEPH WLLLIAM MÜK 

P r e s o n t e s 

N a t a l , A n n o B o m • R e l a 

Lindos e deslumbrantes presentes 
de perfumarlas, vende a Casa Nunes, 
por preços baratisslmos. 

Como é sabido, esta casa n l o faz 
questlo em vender barato, faz questlo 
t io sómente das peianganas. 

CABA. N U N E S 

R I A DIRKITA, 59 

E z t e r n a t o M a c e d o S o a r e » 

B t s da AroncUe , 2 8 

CURSO PRIMÁRIO t INTERMEDIÁRIO 

•v.Af.&íjS? ajierla a inalrlcula para es-

cias prolessoras, diplomadas pela Es-

cola Normal. 
Preparam-se aluinnos para a matri-

cula aos Gvmuaslos. 
As au la i abrem-se no dia 8 do cor-

rente e luncclonam diarlaniente, das 
11 as 3 horas, com Intervallo para re-
creio. 

Para mais informações os Intercala-
dos devera dirigir-se ao 

Director 
MACF.00 SUAHKS 

issadnras das crianças 
f a l c o b o r o — m: Assis 

2 2 5 : 0 0 0 $ C 0 0 p o r 6 $ 7 0 0 

I;M CINCO KXRNAIU;RIES 

liuporlantes planos da Loteria Espe-
rança do Etlado do Bio de Jane,ro, 
extracçOes a 

so oorig para 18 de janeiro . . 18100 
88:000$ » 5 • fevereiro. l»3UO 
2o:000$ » l i • . l $ M 
I!5:0008 » 10 » . . ItSOú 

100:0008 • ü í • ma r ço . . . I8WH 

Total dos 8 billieles inteiros <:870d 

Os bilhetes de 8, l i e 19 de feverei-
ro s lo do mesmo numero. As pessflas 
do Interior que desejarem habilitar-se 
para estas cinco extracçries deverlo 
enviar 7$600, que receberlo os lillhe-
tes em carta registrada 

Também se attende a pedidos par-
claes de qualquer das loteria, aclina. 

Os pedidos deverlo ser dirigidos 1 
Companhia Nacional Loterias dos Es-
tados, rua marechal lieodoro, n . iO, 
Nitheroy. 

A V I S O S 

Sentiata 

L U I Z « O H E S 

Cirurgião dentista, especialidade em 

Iraiialho de ouro, platina, cellulolde, 

porcellana, vulcanite e preto da índia, 

Brldge-work, ou dentaduras, absolu-

tamente sem chapa, por processo no-

vo e garantido, dentes a Plvot, cordas 

de ouro, obturaçOes a ouro, platina, 

esmalte, graollo, porcellana, cellulel-

de, marfim e cimento. 

ExtracçOes de dentes sem a mínima 

dí,r, trabalho garantido a preços mó-

dicos. 

Cabicele e residencla: R u a de S , 

Sen t o , 31 (ao brado). 

A 

c i i f lKMR io ra. cLKáfetTf riRRnaüTneço da dlITerencial al l inglndo con-
—Darão consultas no dl< ° 
I . Dispensado, a r u . U b e V o " " " > ' l » ' " * " * 
n . » : de I I horas ao meio-dia, e d r > " Campina* « Mo Claro » hairm, 
Eduardo Magalble*, de apelo d l* 1 \omra o caíi awe nit txt«» t nílo rrm. 

reis, passando a fazei-o a 200 réis por 

tonelada-kiionielro, como na estrada 

Ingleza. 

A discussão das tarifas custa um 

pouco, ú verdade, mas, conforme Já 

dissemos, o publico lucra sempre, e, 

poitM.to, pouco nos ineommodando 

om a classificai So que nos 

fazer de defensores e amigos da In-

gleza, acompanhamos o auctorlsado 

escrlptor para o S:1 o Paulo, certos de 

que n lo trabalharemos em vlo, a.53im 

como n lo o temos feito em outras 

oceasiões, pois, podemos de momento 

lembrar que, também com a discusslo 

passada, conseguimos redticçlo nos 

fretes das bagagens dos viajantes a 

qual pagava, ha um anr.o mais ou 

meuos. cérca de 40 " i , mais caro na 

Paulista do que na Ingleza! 

O que é preciso, evidentemente, ó a 

lixaç.lo do capital das nossas estra-

das de ferro nacionae-, de acr irdo 

com os seus contractos, como j i fez o 

governo com a . S i o Paulo R a i l » a y . , 

alim de haver uma base cerla e segura, 

sem lliuslo, sem subterfúgios, para a 

reducclo das tarifas, porquanto sem 

capitai fixado continuaremos nas tre-

vas ! 
Lai rador da Franra 

,00 F.stadn de S. Paulo de :>-l-90<!). 

c >—< í x u t o s 

OUA ingleza 
de GRANADO A G. 

Tônica, apperitiva e aa» 
ti-febril. Indicada no tratamonte 
da a nem i a , l eucem ia , chio-
rose e infecções greueraliaa-
daa . Poderoso prophylatico do 
i m p a l u d i s m o o grande regene-
rador na convalescença de enfer-
midades longas 

A' veuda em todas as boas 
ilmnnacias e drogariam. (5 

Ç u a a b a ccrao 

4 
T 

P O O C K 
43 & M f L M O S U 

T o d o s s abem q u e o e m p r e g o 

t 'a v c n i i . d i ra a g u a d e L a b a r r a - , 

q u n i - f u r a d a coin q u a n t i d a d e 

c o n v e n i e n t e d c agiu», é i p i a n t o 

bas ta p a i a s anea r i m m c d i n t a -

m e n t e os l oga r c s o n d i o a r esti-

v e r m a i s v ic iado , p r a dos in f »-

e tn r l o g o todas as roí i] as, mes-

m o as ma i 3 i n q u i n a ias d o mate-

r i i s p r o v i n d a s d e i n d i v í d u o s 

fa l lec d o s das m a i s t e r r í v e i s op> 

d e m as , taes co ino a Tebre ama-

re!l: i ( a jies e. o t y p h o , o cliolc-

ra , o p a r a d e s t r u i r i n s t a n t a i cE-

m u n t o os ge r i n ens i l ' 3 t a a i n o o i -

t i s t ã o t e r r v e s. 

E i s quai-s s ã o as d ' " ses e c o m o 

sn d e v e e m p r e g a r : ' i u a a i sem-

p r e s3 u e v e in i .- i . i .u . - •>• 

I. i b i r r a q u e com a g u a c o n i m u m , 

a : les do 0 ;nprega l-c . A di so é 

Ue u m a pa r te de a g u a de L a l a r -

racjue p a r a cem p a r i e s d o a g u a 

de p ó t 1 , q u a n Io se h a j a d e sa-

n e a r os logares o n d e o a r está 

\iciado. C o m ostn a g u a d e La-

b a r r a q u e , m i e u i r a d n c om a g u a , 

rega-se e lava-sc o e l ã o d >s lo-

g a r e s o n d e o a r < s t á c o r r om-

p i do . 

P a r a -e p r c i e r v a r d a s molés-

t ias e p i d em i c a s , ou con t ag i o s a s , 

l a v a m so d i v e r g i s v e z e s , n o cor-

rop d o d a as m ã o s e o ros to 

< o "Ti a g i a de I . - b i r r a q u e , f rac» . 

P a r a des i n f ec t a r 13 r o u p a s ser-

v i d a s p o r pesse a ; a c o m m e t t i d a s 

do q u a l q u e r c p i d o m l i , de ixam-se 

e i las a l g u m a s h o r a s om a g u a 

a d d i c i o n i d a d e t r es 1 o r c e n t o 

d e a g u a d e L a b a r r a q u c . 

E s t a a g u a serve e x c l u s i v a m e n -

te p a r a o u s o ex t e r no . 

A ' v e n d a c m t o d a s as búae 

p h a r m a c i a s . 

P . S . — Descon f i em d a s imita-

ç õ e s ; c o m p r e m a V e r d a d e i r a A-

i g u a d e L a b a r r a q n e , e, p a r a ev i t a r 
1 e n g a a o s , r e p a r e m b e m q t i e o 

l e t t re i ro t e nha o e n d e r e ç o d o 

L a b o r a t o r i o : — M A I H O N L . 

F R E R E , 19. R U E J A C O B . PA-

S I S . 

S ã o F a u l o E a i h v a y C o ü i p a n y 

Faço publico que, em 1° dc janeiro 
próximo futuro, eutrarlo om vlgflr 11a 
Estrada de perro de Sanios í J1111-

I dlahv as seguintes redur Scs nas ba-
' ses das larifas : 

Taüella S—Heduzlda de 3Cu réis pa-
ra 2G0 reis por tonelada e por kilo-
melro. 

Tabeliã / /—deduzida de 240 réis 
para IDO reis por vag.lo ile D tonela-
das e por kilomelro 

Superlntendeneia, SSo Paulo, 2D de 
dezembro de I90G. 

WII.I.JAM Seexas 

Superintendente 

M a j o r F p a n H s r o F e r r e i r a \o • 

v aes 

Elisa de Paula Novaes, Selasliao, 
( i ad io , Sarah .Novaes, Narciso C. Netlo 
e família, José llaliliazar Pimenta e 
família, Kstevam de Sou.sa Júnior n 
família, Ju l i lo de Sousa e lati lila con-
vidam todas as pessóas de amizade 
do iallecido, bem como da sua, a as-
l.stlrem 1 missa do 30° dia que, om 

suITraglo da sua aiir.a, sera celebrada 
egunda-feira, S do corr"nte mez, as R 

iioras da man i i l , 11a egreja ile S. Fran-
cisco. 

Pelo que mais uma vez vos confes-
samos summamente agradecidos. 

ÂLUUA.M-SE commodos 1 om mol la-
dos. 11a frente, com pons lod " 110$ 

abi 1508, por mez, na iasr —Penslo Al-
lema. hua José Honlfaeio, J í . 

I I p I j r Q P n l p l ioto-zin 

LiI 'i1Lu i;ouraphiu e 

a u t o t y p l u exocu tam-so 

® com a m a x i n i n r n p i d o z e a 

p reços sem compe t ênc i a , n a 

L i v r a r i a . I I u g u l l i i M * * » r u a 

d o C o m m o r c i o , 11. 'Si. 

f U S T A A P E N A S ET3Z T 5 I 
V O E S n m annTiaoio, ds e i is i ' . l> 

K l : a i , nesca aecção. 

LA SAKOX—firande offlcina de cos-
turas para >enlioras e crianças, 

rua de S. Iteiiio, I I . 

S A N N Ü N C I O S aosf;» n s s j t » 
c « r t a m ap«<iaa lá iOOO. ->or t r»a 

Tízca, nío exceclondo do 01133 U-
t k M > 

AFFERKCE-SE um pharmaceutico com 
" pratica do piiarmacia. lia-se Isjas 
carias Ue recommendaçOes: trata sa a 
rua Alu i rante Parroso, 11. 3-A. 

Pt!i l>l., -SI. no ,lta 22 de,te mez, no 
bonde de 10 e meia as I I l iorai 

da manl,S, da II:.ha da barra Funda, 
nina capa de borracha, c6r azul com 
«alpicos brancos. I>dc-.» n quem achou 
enlregal-a no e eriptorlo da • I.l^flt», 
pie sera gratificado. 

PROFESSOU A DE PIANO—OITerece-so 
urna multo babli para ie «pinar,no 

próximo anno. em algum coüeglo da 
capital. Pira tratar a rua J01 l ionS 
faclo, u. l í-A. 

u e i < i j o a i * l n 1 ' o v 

R U A D I R E I T A , l-A 

B 0 > ! E . l i P I l E l í W D E C A P I T A L 

Vende-se uma linda chacara na 
Vllla de S. Bernardo, em frente 4 
matriz, a 8•> metros da mesma, cota 

de 
con 

frentd uma arca de 150 metros 
por 1 200 de fundo. 

Casa exce!|oute psra numerosa fa-
míl ia e mais uma pequena, liem are* 
jada, com igua potável, grande TIA 
nha contando I? a 10 mi l pés, p r > 
dazindo ja uma grande parte, « Iam» 
bem diversas arvores fruetifere* f 
com cochelra de gado taurlDo. 

.Mo havendo comprador para a ehte 
rara. vend>-se l ia a u r a e aioga-st 
a adega com tinas e todos os p 
c.es para a fabrleaçlo de vinho. 

O preço - razoável • trata-M M 
• proprietário O n i M t ) > a I 1 M M 1 
ia, resideute n« • ' • • » » . 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A m n O E R A L X O E S T A D O D E S Â O P A U L O 

S . P a u l o , l t u a 15 d e N o v e m b r o ; fí-B—l'. po j 

;000 
: M I L B . È I S é t p i a u g f u v 

" t o cus te u m a n n a n c l o , d» o lnsa 
l i n h a * . B M t a laoo&o. í i t t : i l 
v e t e i . 

Nocivo á sasíde? 
Vejam a seguia 

tc ileclariirllo: 
O auelor do Pii 

(oral de Cambará, 
senhor \lseoiide de 
Sousa Soares, olTe-

reec a quntitla de 
iCÇOOO. 3Rfc»âO:OOt»»uflH moeda 

K í S H S r S O ^ r.nrrenle, a i|iiem 
J j provar que esle re-

putado remedio, sem rival nas losses 
de (|ualquer especie. conlem morplil-
na ou otilra qualquer substancia no-
civa á saúde, mesmo ila criança da 
~~K' veiüfu,' iihs pliarmaelas e droga-
rias. 

m 13 C f f l 
P a E p i í e s | i c «5*a B i o j a 

P I A N O S N O V O S 
allfmfles, dos mais modernos, corda 
cruzadas, inecliaiilea a repetição- Ven-
dem-se com grande reducçílo nos pre-
ços devido 1 alia do camliio. Uarmo-
ulnns com 5 oitavas, i registros, 2601 
e em prestaçfles mensaej de 60 a 1009. 
Pianos de aluguel de 15 a U03. Atliu-
se, troca-se e concerta-se, CasaJ. Luc-
ehesl, 4 rua íosé Bonifácio, 4J-A—S. 
1'aulo. 

Não confund i r cjj 

VERDADEIRO 

fe PIPPERM1NTI 
. ò3 8 E l Frèn 

• F ;. ;:•. 1 

Bfè^jwj, •'..^íilHfíMIST I 

í f tW í MEÒÀllHÀ'! OUROl 

S B M U I.. . E ü Parli, | 
1MO 

AOENTE GERAL: 

i. UOI!El lN,FiIt'-FlliMniírt,Filtls| 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dures 

nevrul-iefi*. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura ilüres 

rlieumatlcas. . 

O A l l i v i o B ras i l e i r o cura dúres 
nu ulcro, 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda a 
dôr. 

Vende-se na 
r.lN.I BARVEL «£• C. 

S. l ' A l t . 0 

As muGheres 
A sra. Maria Amalla, solTrcndo mul lo 

de flAres brancas, sem aeliar allivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com us pílulas de Tayuyi 
M. Morato. 

—üerlrudes da Concclçilo, do Cam-
pinas, tlulia accessos do loucura, pela 
lalta de menstiuaçilo (suspensão!, o 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tnvuy.i M. 
.Mulato, propagadas por il. Carlos. 

—Lvdla Marlius do oliveira, de Tie-
tf, solíria de desarranjos nu ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola. 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas ilc TavuvA M. Morato, sarou e 
voltou o appelltè, tendo bojo multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das júbi la» do Tayuyá M.Morata 

com dôres no-; quadris, sulTooaçAo e 
aneles de vômitos, que a Ira/Iam ator-
mentada. 

(1'lrmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l & C o m p . 

C A M A VA L " 
AL O J A I ?A C H I N A tem um bom 

sorlimento de mascaras, insirumen-
tos para barulho, lan< a-per:ume, cou-
'éttl, trompas, uarlzes. barbas, esta-
lo» fulmluautes, oculus, gul:-.us e mui-
tos outros artigo', os i|\iae< acham-se 
descrlplos no Catala.'o Ulnstrado, o 
qual c enviado gratuitamente a quem 
pedir. 

A . F . S f t R A F A N A 

4 t — n i A n u s. M I N T O — u 

A z a r 

l:esu!lado de hontem 

12 
/Centena os-i 
{Dezena "O 
lürupo 20 

Km e-jual data do anuo passado 
d( u a centena 7.M. 

Z é z é . 

S l o e n â c i s c l o c a i u i a 

T r i t u r a c l o z - o b c i o m l l b o 

S C n c l i l n a B p a r a , t u b o s c i e » b a i - r o 

_ — — — — — — — T o a r o s 

V a p o r e s M O V O B e u s a d o s 

T r i l n o o ü e a ç o 

V i g a s c o n s t r u c ç â o 

T u b o s p a r a a g u a 

!F\ A m a r o 
RUA CORREIA DE ANDRADE, N- 14 

A S O R T E B R A N D E 

D.i I . o t e r i a d a C i p i t i l F e d e r a i , l i o n t o m px t r a 'm l i i , c o u b e ao n u m e r o 

e fo i v e n d i d a aos s r s . A m a n c i o R o d r i g u e s do.< S an t o s X- C o i u p , dou ta e i d ndo pe l a fel iz 

a g e u c i i í i U E n m . 
,u.ben 0 " u i i n a r ã e s 

C a i i s a p o s t a l , 6 1 7 
R u a i S d e M o v e m b P a . 8 - E 

(Js pedidos para a Grai .d j Lotei i i de 

- ( M i 
; ÉT® 

â 
t f f l m P i f i 

1 

C 1 

O 
H 

O 
h 

H 

CAMPINAS 
A s o f f i c i n a s i l« 

c h a n i c a » f i i t s d i c » , 

c a r p i n t a r i a : i c n b i 

paspnr por giati'lea reíí 

HG a c h . u i i e m coirliçOes 

m a r quaosquer t i a l m l h 

o x t í u i i t n r c o m perfeição 

v i d a d e o m o d i c i d n d e e m 

O S T O C K , c o n s i d q 

m o n t o a u g n t e n t : u l o 

c o n d i ç õ e s f a v o r a v e i a d o 

b i o , c o n s t n d e : 

V a p o r e s n o v o s e 

hr 
i 

kes 

«i i 
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0 precioso "TÜT" é o único verdadeiro remedio que cura radlcalntante o 
GASTRSCISMO a PRISÃO de VENTRE, o GATHARRO INTESTINAL 
— e n í i u i t a s o u t r a s d o e n ç a s d o e s t o r n a d o " Z Z Z Z 

0 "'TOT1' veade-so em ítidas as b:>as phanuaeias © drogarias 
Prisão do ventre 
Cura-se com o uso das P í l u l a » de 

Tay t t y á M . Mo r a t o , queseívenile na 

C A S A B A E Ü E L & C. 

S. 1'AUI.O ' 

A l f a i a t a r i a H i v a l 

3 *re?s 
lyü^PartlrlpaMios aos nossos 
amigos e líciítiezes i|Ue esta-
mos recebendo grande sortl-
menlo decasemiras extratiRel-
ras. a cambio de 1S; e por este 
motivo resolvemos fazer aba-
timentos em nossos preç,oí.de 
modo iiue podemo» t ' u »n r i « « 
„ „ j . ' , , .1 .1 .1 « ic«u«or<Iõ , 

fraipie a I i(M)0l). 
D i n h e i r o á v a t a 

TttAUALIlO GAItANT1U0 

Rua (1b São Bento, 2-A 
S . P a u l o 4 

QueTccíre SABBADO, 13 do corrente, devem ser dirigidos ao agente geral e actual re-

r e sen t a n t e d a s L o t e r i a s F e d e r a e s c m S ã o P a u l o . ^ ^ 

« B E M © U I E l i A R A E S 
A U A 1 5 D E C 3 R V E R W R R R B C f t í X ^ P O S T A L . Ê E 7 

ELIXIBB1.K0RAT® 
l i ' «» IH« ' l l l « » l » 

« I c j n i p y < i v < > l n - » « s ! l t i r « ) 

Ü KIKlr M. Morato cura á vpli l l l», 
cuia o rlieuniatlsmo, curaf < mor-
pbéa. . , 

O Klixlr M. Morato /• um < ibpnratt-
vo indígena, e o unlco ren^do que 
cura a morplié». 

O Klixlr M. Morato ó a salviçilo da 
humanidade, a felicidade « O S Í O V O S . 

Vende-se na casa > 

B A R U E L & C . 

S. PAl'1.0 . 

2 2 , E U â J O S É ' B C N I F Â C I d 11 

LUIZ SPiESS 
Aln rç r , das fi 1,2 a 1 hora—Jantar das.» t H U H 

l< t leda tiora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem p r a p i . a m > '<• 
U í l t , ron. meia p a r r a » da vlaliu uspsalai, 

IS 
PPESENTES FARA NATAL, ANNO BOM E REIS 

A (OÍIIIFCIDA -10ALÜCRIA DE 

TO LOEB 
i ( n : i U i i i n / e d e \ o v e m b r o , .17 e 

E.M in i ' S lE A UALKIUA 

CONVIDA AS KXMAS. F A M Í L I A S A V I S I T A R K M O KEU ESTA 11E* 

I . EC IMENTO ONDK SE ENCONTRAM TODAS AS UL-

TIMAS NOVIDADES, TODAS PliOPItlAU 

PARA P R E S E N T E S DE FESTAS 

A í a r a a q u e t e m e s t a c a s a d i s p e n s a d e f a z e r 

r e c l a m e s s o b r e o s s o a s p r e -

t e s , Q u e v o r d ^ d e l r a r o e n t e n ã o t è m c o m p e t e a o l a 
i* 

; t >.»! 

Ulli lliLjri j «t. «w • - --i w 

T o c o s o s tíãas u m p r a i a a s j i 9 0 i a l 

Ç J K I C S E L I C O R E S F I N O S I CERVSJA3 EM a\a»\P\S 
b e r v i f s a l u a a r i e <Ie p p i i u o i r » « p i l a m 

Vales rara 8o rCeiçOes, 37ÍODO. Para luteriim leiu W quarto! 'nVi 
l i ) iGiíCiü até íattuUü por mej , externa. 7051)3 p w Diaru, m i n . 

. - . „ . . - .m. -

Hm (Frastee) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 R u a H a m e l i n - 3 2 

(Perto doa Campou Blyseos) 

E e c o i K m e n f í ã v e l p o i ' s i ? , a s i t u a - l 

C ã o r i r » * ' ^ ^ ' " 1 ^ ' " * - ^ i t a u n a i t o o j n o - • 

dicidaãe cie preços. 

• sv-r-r-is-r-̂ ma-i * f, 

T Y F ^ S J j 

Tv|,... pára JornaenH Livros fundidos sobre a maquina Implei n coip pi .-fl r i í C 

letra,iuiclaes. mfita «Urdas, tiulietns.etc. — Cspanwf nuailratins,lic?ntis«««n...: g 

Filetes de metal — Kiletes de leitão em iolUaa e sistemáticos—Accolaíaâ bfffl 

G. RENAULT-î mMMmî ã 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS & C. 

I m p o r t a d o r e a d e d r o g a s , p r o d u e t o s c h i m i -

c o s • p h a r m a c e u t i c o s , á g u a s m i n e r a e » , 

v a s i l h a m e c a c c e s s o r i o s p a p a p h a r m a c i a s 

Importação directa da França, Allemanha, Porlnyal, llalia, 

Inglaterra « Estados Unidos 

T o d o s OB a r t i g o s desta casa sSo l e g í t imos e a praças r e d u z i d o j 

6 — R o a do C o m m e r e i o — 6 
C a i x a d ê c o r r t i o , o . 1 5 T e l e p f c t m o , a . 6 9 

C o d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S I L V I S I B A - S . P á 9 L 0 

iXoventa per av/íoVlas mole^tir^ 1 >v<»-

v e n i d o f.stomngo, p o r isso poi--. c preci-

so u n i r e m e d i o q u e c u r a r a d i c a l m e n t e . 

' O m i l a g r o s o ' T O T " c o ú n i c o vet-

d a . l e i r o e c t l l c a z r e m e d i o q u e at>a a d i n d o 

p o r A / i t i s í p s i i i g r a d u a l d i r e c t a m e n t e s o b r e 

as v i as Difttsliras, Rilmrms r Intestinais 

p r o d u z i n d o e f fe i tos i m m e d i a t o s e s u r p r e -

l iendente .s 

N e n h u m p r o d u e t o c o m m o v e u t a n t o a 

/ i / i f i i n s " Medica c o m o o " T í l T " e ob-

teve iTe i l a , j u i z o s u n a n i m o s t ã o l i sor tgc i ros 

A.o C,nçir?rv ÍM i na. ioia/ d e Afr iria 

,'y\bril 1 903 ) fo i a p r e s e n t a d o u m a impo r-

t a n t e c o m m u n i c a ç ã o s o b r e o " T O T " o 

i,,i;al foi a c c e i t o pe l o s m é d i c o s d ó i n u n d o 

i n t e i r o c o m o s e n d o u m flesinft\/i\i:/e GitS• 

tr„ Enlcriio p e r f e i t o t a n t o n a sua f o r n l l 

corr.0 11a s u a s ub s t a nc i ; . . 

A o Congresso ATcdicc d e Udine (Agor.-

19O3) o " T O T " foi o "imite" medi-

camento registrado na ordem do dia e 

npprôv.orUo enm en/Iiusiastno c o m o s e n d o o 

melhor efigee/no a b s o r v e n t e sem rifai. 

Mandai o vosso endereço e rcççb.c 

e i s l o g o Franço a Domicilio o i r o p o r t à n ( < 

0/usculo d a s Moléstia* do L.ttompqo. 

' : * . 'r Vf*--' 

I. Tagiiavia & Comp. 
y^icos Importadores no Brazil do " T O T " 

S A L V E 1 9 0 6 
A C a s a L e t a n i c a a i n d a í e w e a f c j i o i d a d e d e v e n d e r e s t e a n n o 

a p r i m e i r a a o t - i e n e s t e E s t a t i o j é a s s i m q u e h o n t e m v e n d e u e m 

s e u v a s - e j o o n u m e c o & S 8 0 , p r e m i a d o c o m I 2 : O O U $ G O e t o d a i d e -

z e s i a , e e d e c r a i - q u e , e m v i s t a d o g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o q u e 

t e m t i d o o s e n v a r e j o . p c ( a r e d u c ç ã o q u e í e z e c o n t i n u a a f a z e r 

? e i G e , o s p s ^ e ç o e d o c o s t u m e n e s l o t e r i a s f e d e r a e s . c o n t a e s -

t e a n n o s e r a q u e m a i s s o r t e tiestribuirá a q u e m d é r a s u a n r e -

t e r e n c i a p a r a a s p r o s i m a s l o t e r i a s t 

H0JE™2O OOO$OOO por 1$800 
M e i o s 9 0 0 r é i a 

Sabbado proximo—infallivelmente 
I n t e i r o , I 8 5 5 0 0 0 

m e i o s , í l^OO: frite.. & > 0 0 

t o 

200:000$000 
4 O : O O O S 0 0 O J » 0 r » T < > < ' 0 . o . » a a « I a « o r r c n f 

P r e c i s a m d e dinheiro ? D e s e j a m t r a n q u i l l i d a d o e c o n t e n t a m e n t o ? d i r i -

j a m se l o m e n t s a C A S A L 0 T E R 1 C A d e A m a n c i o R o d i Í ^ U C H « IOH S a n -

tQH A Ç . - R n a d o R o s á r i o , 2 — C a i x a p o s t a l , 1 6 6 ~ S . P a n l o . 

R o d a s d o f e r r o b a t i d o 

T u r b i n a s » e ç a n 

R o d í z i o s par :» m o i o ] 

M o i n h o s d e p e d r u p a - * - " 

M o i n h o s , e n m dig<'l • — 

n ç o , p a r a m i l h o o c; ;, " — 

D e s i n t e g r a c l o r c s 

l h o 

P e d r a s p a r » raoinhí. 

B o m b a s h y d r a t t l i c a b l 

B o m b a s a v a p o r 

B o m b a a c o i n n i t i u s pa j j 

B a m b a s " J a p y " 

C o r r e i a s i n g l o z a a I 

q u a l i d a d e 

S s r r a s c a b o c l a » d e eij. 

S e r r a c i r c u l a r a t n e r i 

S e r r a c i r c u l a r p e q t u 

F o l h a s d e s e r r a i 

genlio, circular e t; 

r a s " G R l i A V E S " ' 

L i m a s " G r e a v e a p a 

M a c h i n a s d e rnat. 

m i g a B d e d i t t e r e a t e s 

e r e s p e c t i v o s i n g n 

S i n o s d e t o d o - os t a 

P e r t e n c e s p a r a ra 

d e b( :ne| ic i ; t r caf>: 

H A R D Y " , " A R E X 0 

D t i K R W O O D " M 

N I C A " e o u t r a s 

C y l i n d r o s p a r a p 

M a c h i n a s c o i n p l c t 

m a c a r r ã o 

R e b o t o s d e p e d r a s a 

e extrangeira 

R e b o l o s d e e s t n e i i l 

E n g e n h o s p a r a CKU 

t o d o s os t a m a n h o s 

T o r r a d o r e s d e ca 

Ó l e o s p a r a n t a e h i u a a 

x a a p a r a r o d a s d 

c a r r o ç a s . 

F e r r o e m b a r r a s , o i 

p n s : a ç o , e e t a n h o , zi i 

f o l h a e e m b a r r n , 

p a t e n f e , c o b r e e t c . 

C i m e n t o , c a l v i r g e r 

t i l l t 1. 

O l e o d e l i n h a ç a . 

vernizes etc-. 

M a d e i r a s b r u t a s u-

r o l h a d a s , p a r a con^tr 

e e m o b r a s , c o m o 8' 

f o r r o s , p ' o r t ua . j a a e l l n 

x i l l i o s e t c . 

CCàT PBÇJi 
PREÇCti 

e m a i s i n f o v n u 

C i a . Mí. SÀÍI-. 

d 

0 

1 5 $ 0 0 0 a D u 

é o j>roço actual «le nosbo-í 
Panlietas imnmifi-i com m 
cl^çtmetas Brasileiras j,»-' 

Cylindyos •xtnuageiro,) 
preço. Sorvem imrá tono. 
«raplios! füstii orifitiitiz: J 
v »m| i l f ( « C a t a l o go <!<• í > 
011 |>li«noKi*aiiiiiia*T <|IK- • 
m c K i d o H t odos 1J1M' O S t>L Í{ 

Pedidos a FIONER IRM • 
Casa E d i s o n 4, {. S. 

P I 
; muii 

H í i o H . a k 
-

POLYTIlEAMA-FUí 
E m p r e s a J , Catayss 

Crumle Ccmiianliia ri? I urn\ 
to, Harles c AUracrôi 

SABBADO, 

1 
> 
t 



I La A C 3 Õ N R A D O 
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;( F r l v i l « f f l a d L a B p e l o G o v e r n o F e d e r a l ): 

Estas placas, que são manuíacturadas por systema especial e de notável gosto ar-

istico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
jjts similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
;ão as que mais vantagem oflerecem : 

N A o ficam oxydadas — Nunca descoram — Não carecem d© limpezas © os SOHS dísticos © cores süo iíialleraveis Tgaj 

Fabricam-se também pelo mesmo systerría, gosto e arte, lages próprias para sepul-
cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 

A c c e i t a m - s e e n c o m m e a i d a s , q u e s e r ã o c a p r i c h o s a m e n t e e x e c u t a d a s 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostreis de placas e la-

dges para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 

Importante s o r t m t o de tintas, oleos e vernizes da afamada firma CONHAD W. SGHMIDT, de Londres 
" d e p a r a v i d r 

3. P A U L O 10 R u a do T r i u m p h o 
CAIX » POSTAL, 482 

10 S. P A U L O 

CAMPINAS 
As o f f i c i n a s do 

o h a n i c a f f u ud i c i , 
c a r p i n t a r i a acabi 
pasear por grandes refj 
se acham 
mar qua 
executar com poi feiç 
vidade c modicidade em 

O S T O C K , considt 
monte augmentulo 6 
condições favoraveis do 
bio, const:i de : 
V a p o r e s novos e 

R o d a s de ferro batidó m. • * » «• , . , . . 

T u r b i n a s í e ç a m p r o s s i ec»os e informações na C a s a f o n r a d o 9 fabricada vidros esmeril hados, musselinas e opacas, espelhos deorystaes e vitraux para egrejas 
R o d í z i o s para inoioi T r r t • - - - • * 1 

M o i n h o s de pedra pa*" 

M o i n h o s , cnm disot 
aço, paru milho e ccjt 

D e s i n t e g r a d o r e s j 
I ho 

P e d r a s para raoiultí. 

B o m b a s hydraulicat,[ 

B o m b a s a vapor 

Bombascomimms pa 

B o m b a s "Japy" 

C o r r e i a s inglezas 

qualidade 

S e r r a s caboclas de ei 

S e r r a circular ameri 

S e r r a circular pequt 

F o l h a s d e s e r r a i 
genho, circular e t; 
raa "GRliAVES"' 

L i m a s "Greavea pa 
M a c h i n a i 

migas de 
e reapectiv 

S i n o s de 
P e r t e n c e s 

de benejici 
HARDY", "AREX0' 
DtiKRWOOD", " I I 
NICA" e outras 

C y l i n d r o s para p 
M a c h i i i a s complet 

macarrão , 

Re b o t o s de pedras u 
e extrangeira ' 

R e b o i o s de esmeril 
E n g e n h o s para caa 

todos OB tamanhos 
T o r r a d o r e s de ca 
O l e o s para machina 

xas para rodas d 
carroças. 

F e r r o em barrai, o. 
pus: aço, estanho, zii 
folha e em barra, 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal virgeji 
tinta. 

O leo de l i n h a ç a , 
vernizes etc. 

M a d e i r a s brutas ui 
rolhadas, para conitr 
e em obras, como e< 
forros, p'ortaB. jaaella 
xilhos etc 

r e m a r u l i g g V i — H B P K I B i 

AVES"' 

reavea patj 

s de rnati^ ' _ _ m ~ 

£ ! f 4 - E . P i r e j 
!S para m| 
:iar café 1 

PREÇCi 
e mais informa 

O A . l V E E ^ X i l N r 
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PRESENTES PARA AS FESTAS DE REIS 
Chamamos a especial attenção das exmas. famílias e do publico em geral para o novo, grandioso e escolhido sorlimento de: exlractos-loções, k i t a t i n a s , pós de arroz, 

coM-cream, pastas para dentes, papa pnlir unhas, salionutes perfumados, aguas dentiMcias, pomadas, tintas para bigodes e cibellos etc., etc, dos principaes fabricantes de nomeada, francezes, ingle-

zes,allemães, americanos, taes como: Giieriain,HouIiigant,Gellê Frères, Deletrez, Pinaud, Violet, Roger et Gallet, Legrand, Bourgeois, Jones, Atckinson. 
\ J n T T * c r » l , 1 p P o i » P i i n i n i * m u n o s s a « r a s a , e x i s t e , n l ú m d i s s o , c o m p l o l o s o r l i m e n t o « l e c a i x a s « I » p l m n t a s i » — c m s e d a , m a d e i r a c t c . , 

Í J t i t - ^ r t U l ^ n p U j l d l 1 " 1 i l l l i l t l l l c l S , « m «\ I r a e l o s , p ú g « Io a r r o z , mu b o n e l e s | > r e p r i o s p a r u d e l i c a d o p r e s e n t e d o f o s t n H . 

«SP 

As ultimas novidades em perfumarias apresentadas 
na Europa acabam de chegar pelo vapor COLOIIA 

Grande sorl imento de drogas, vasilhame para moutagem de pliarmacias, especialidades pharma-

ceuticas, thermomelros clínicos, instrumentos de cirurgia, chimica e jjhysiea, algodões medicinaes, ar-

tigos antisepticos. Balanças granatorias e accessorios para pharmacias, dosimelria, desinfectaníes 

etc., artigos para industrias, aguas mineraes, preparados pharmaceuticos de F r s i r e d e A g u i a r , O r l a n d o R a r g e l , 

V i c e n f e W e m e c k , D . C a r l o s , S i l v a A r a ú j o & C . , G r a n a d o & G . , A b r e u S o b r i n h o e O l i v e i r a J ú n i o r & C . 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. Londres, e dos produetos an-
tisepticos de J. ELLWOOD LEE C.°, de New-York 

mis mmm 
J u n t a < e i i i i i i e i ' c i u l 

Sfsslo de 5 de janeiro de 1'JOt; 

Presidente, Joio Cândido Martins; 
secretario, dr. J. A. de Andrade, de-
putados, Joio Antonio Ju l i lo , Pereira 
L ima e llyppolito da Silva. 

E X P E U I E N I E 

Requerimentos: 
no Camargo & Ilernandez, desta 

prnça; Marta da Silva A (.'., da de 
Pereiras, para o arcliivamento de seus 
dlstratos soclaes—Arclilvem-se. 

De Franco Maila A C., da praça de 
Santos, para o mesmo liiu—Comple-
tem o sello proporcional soliro a Im-
portância dos lucros, ie\aulado pelo 
wcio que se retirou. 

Do lteilor Azevedo A C., Camargo 
Bastos & C.; Queiroz, Cid 4 <:., des-
ta praça, o Silva A Pinto, da de Ser-
taozlnbo, para oarchivamento de seus 
Contratos soclaes—Arcliivem-se. 

Ue Martinlano A Soares, da praça 
de Sorocaba; Frauciscc Ladeira A Fi-
i|io, da do Leme, para o aiciilvamen-
to das modificações de seus contratos 
aoclaes—Archivem-se. 

De Sousa Franco & C.. da praça de 
Santos, para o mesmo (iin—Prove ha-
ver pago o imposto solire o capital 
aocial. 

De 1'asqualc Russo, Miguel tacoti 
Cblbala, (leitor Azevedo A C\, Cuslo-
dfo Duarte da [tocha, Queiroz CM A 
C., desta praça; Martlnlano Soares A 
C., da de Sorocaba; Francisco José 
Barcellos, da de Klbelrito Prelo; Silva 
A Pinto, da de Serllozluho; Januário 
Oliva, da de Casa Dranca, pata o 

Seglstro de suas lirmas commcrclaes— 
leglstrein-se. 

De Jorge Ftahal, para ser annotado 
no exemplar do registro de sua l irma 
ter mudado a sede de seu estabeleci-
mento para a estaçlo de Cerquelra 
César—Deferido. 

De J. llaptlsla Ricca, desla praçn, 
para ser annotado no registro de sua 
l irma ter transferido o seu estabeleci-
mento para a travessa do lira/, n . 7— 
Deferido. 

De Francisco Marcos Arruda, para 
ser annotado no exemplar do registro 
de saa lirma e nos seus livros ser a 
/iéde dr seu estabelecimento em Silo 
l o l o da Floresta, comarca de Len-
cóes—Deferido. „. „ . 

,„. , .„„ imra u aretuva-
meulo da acla da assemhléa geral 

reallsada em- 31 de dezetriliro l indo, 
em que foi approvada a Ii<juiUfiçã > do 
mesmo—A rchl ve-se. 

Do Moinho Sanlista, com >éde em 
Santos, para o arcfiivamento da acta 
da assemhlén geral extraordinária, rea-
lisada em 20 de dezembro p. l indo— 
Archive-se. 

tio Paulo Boiième, desla praça, para 
o registro da marca que adoptou para 
os- seus produclos—Registre-se. 

M e r c a d o » d e c a m b i o 

C I L L A B A FCYNPICAL 

A C s n m o Sjndlca l dos Corretores 
aC Jc i . Lciitmi as seguintes tabellas: 

to dias a vista 

loui l r fs iC 23|32 16 21132 
Paris 568 673 
Hamburgo 702 707 
lialia í>7S 
Portugal 313 
Nova-York. . , . . . . 2»'.'7ü 
i t l f i s n o s 149675 

1 j l i f i i o s : 
Cciitia banqueiros, 10 3j4 a 10 i3|:c. 
C t r l u i a i x a matriz, I63|4 a 1613|I6. 

I n . u n i ta la do cbLo passado: 

tio dias á vista 

Londres . . . . , 
Paris 
Hamburgo,. . 
Italia 
Porluual 
Nova-York.., 
Soberanos..., 

Ex Iremos: 
t.onlia banqueiros, 

13 27|32 13 23i32 
68S «93 
851 8S8 

t,8-
34 i 

SsiiOj 
lt»OÔO 

13 3)4 a 13 1S|IÜ. 
LeMiu caixa matriz 133|k a 13 lti[10. 

Cc,n.inuii lrt((fs do Praça do Com-
e n d o . 

Santos, 5 fas 10 horas; — Dançaria, 
10 13|I6 ; letras. 10 7[8. 

l i m a d o , firme. 

í iwtos, 'i (ís >2.25) — lai .carlo, 10 
26|3S; letras, 10 7[8 , bancos compran-
do a 10 l'.I|32. 

Mercado, estável. 

I K Í ! < Í A C t l 5 l ; S S E A L I S A B A S H O M E M 
2."i acçfiesda Comp. Paulista, a2 lo» 
25 Idem, idem, a 240| 
2S arrues da t.. Moevana, a 2178 
2H Idem, idem, a H 7 t 
• 0 idem, lilem, a i478 

d . u. e. Ural, 0 u/a, a l ' | 

i acçfle» do Hauco Commercio e In-
dustria, a 3írt$ 

84t°>u0 

81IÍÍ03 
8B»IJU(.I 

65» 
03| 

I L T I M A S O F r H I T i S 
H M t ! rcBLicos Vtuil. Comp 

Apólices do Estado. . — 
Apólices geraesder,»/. 1 0008 — 
bmprestlnio do Esta-

do dr ItIOK (libras 
— — 

Ltlras da Contat a de S. Paulo 

3" empréstimo . . , <> . — — 
0' empréstimo 
V empréstimo 
Idem (3U dias) 
Letras da C. de San-

tos (1* emissão) . . . 
Idem Idem (i* emissão 
Idem da Cainara de 

S. Simito 
Idem Idem (2*emissão 
lciem Idem de Casa 

branca 
l iem da C. de S. Car-

los da 3* série 
1 firas da C. d» Cam-

pinas ex-juros. , . • 
Idem de Campinas de 

200$ 
Letras da C. de S. 

Cruz das palmeiras 
Idem da Camara de 

llio Claro 
idem da Camara de 

J u u d l a b y . . . . . . . . . 
idem da Camara Mu-

nicipal de Araras.. 
Idem da Camara de 

Ribeirão P r e t o . . . . 
Idem da Camara de 

Jardlnopolls — 

ACÇuES Ult UANCUS 

Ccmmerclo e Indus-

tria 
Credito (leal cart. hy-

po theca r l a . . , . . . . . . 
S. Paulo 
Luiao de S. Paulo. 
Coinm. italiano 
Ideai,Idem, a .10 dias 
Industrial Ainpareuse 
Colislructore Agrícola 

ACÇÕLS DE CO «P ANUI AS 

^ f e 

— 71» 

— 126t 

2(01 

HO» SOI 

H S — 

330$ 310$ 

t3( 8 121* 
5» 

2408 
i-ífU 
2 8 

llogyana. 
Idem, idem, a 30 dias. 
Paullsla 
Idem, a .10 (lias 
E.de F. de Dourado. 
Melhoramentos S.lo 

Paulo 
Autarctica 
E. de F. de Arara-

3liara 

ustrlal de s. Pnui» 
Vi,i,«ria .santa Maria. 
TelepDonlca 
l.n ;So Sporllva 
Ma llardy 

2'.89 Í4fi» 

2I2S 23;i« 

cot 
l'J0í 

4::» 

851 

Pa.illsla de Electrlci-
daile — 

Meciianlca 100{ 

DEUE.NlUUKã 

Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Aguas e Exg. 

de It. Pretoex-juros 
Industrial de S. Paulo 

19Ji — 

8 .» 709 

ex-juros.. 

LETRAS HYPOTUECAIUAS 

D. Credito Real deO»to 
Idem 6 % a SOdias. . . 
idem 8 
Idem 8 a 80 dias 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dias 

& vont. do vend . •• 
liauco U. S. Paulo ex-

juros 

— 128 

30$ 15) 

38$ 318 

FSRQO no CiFli EU SANTOS 

A Associação Commerclul reesbea o 

(eguinle telegrumiua; 
S A N T O S , 5 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base 3$:oo por 10 lidos. 

ritAIJA 00 COMUERCIO 
Es l l como lusper.lor do mez de ja-

neiro o sr. F. P. Ferreira de Oliveira. 

Mov imen to ma r i t i n i o 
Vapores esperada em Sanlris : 

Uucnos-Aires, .Sírio. 7 
Pará e escalas, .Amazonas 8 
Rio, «Sírio, (nacional!.. 8 
liuenos-AIres, •Tliames' . . . 9 
Hueuos-Alres, «Amazone». 0 
Hamburgo, «l'rluz Sigismund. . . . 11 
Soulhamplon, ti.lyde» 16 
Ruenos-AIres, .Danube. 16 
Hucnos-Alres, .l lolagua. 17 
Buenos-Aires, -R!o Amazonas». . . 18 
Huenos-AIres, .Ar ;en l lno . . (6 
Buenos- Aires, «Hageilan» 23 
Nova York, «(irecian Prlr.cc>.. .10 
Marsellia, . . 31 

Em fevereiro : 
Buenos-Aires, .NiveriiaU.. , . 2 

Va pores a sahlr de Símios: 
Hamburgo, «Corrlcnles. 7 
Uenova e Nápoles, .S ír io . 7 
Par i e escalas, .Amazonas . . . . . 8 
Porlos do Sul, .Sír io. . , 8 
Soulhamplon, • i l iames. 0 
Bordeaux e es"alas, •Amazoue. . 9 
Uremen. .Borkum> 10 
Hamburgo, .Bah i a . . . . 1 0 
Nápoles « m , , iCItlá dl Torlno» 13 
Porlos do Sul, •Orioh' . . . . . 10 
Uuenos-AIres, <CI>de> iõ 
Soulhamplon, .nanulie. 16 
IlamiMirgo, .San Nlcolas. 17 
Nápoles, .Bologna 17 

Nápoles, «mo Amazonas 
Barc loua , .Argent ina . 
Hamburgo, • ('ernainliuco, 
Porbis do Sul. .Júpiter» 
Hamburgo, «Prluz S ig ismund. . . 
Bordeaux r rsralas, .Magellau». . 
Porlos do Sul, .Saturno. 

Em fevereiro : 
Ruenos-AIres . Asnnelon» . . . . . . . 
Hamburgo, «S. Pauío» 

Vapores esperados no th o : 
Porlos do Sul, «Sanlos» 
Rio da Praia .Aqui b i n e » . . . . . . . 
Trleste e escs., «Pollucr» 
Porlos do Norte, .Espirito Santo. . 
Mio da Prata, «Ama/ou* 
Buenos-A ires, .Tharnes» 
Buenos-Aires, . l innuhe. 

Vapores a saliir do llio 
Porlo Alegro e esrs., . I taperuna. 
Bahia, . I lat laya. 
Santos e e.scs., . l inrcia. 
Pernambuco, <Itaqul> 

^-I-SSE^O i r 

ltio da ('rala e escs., .S ir io 
Nápoles e rses., >Aqultaine 
llio da Praia, . i i r ion. 
Gênova e Nápoles, .Sírio» 
Porlos do Sul, .Aymorú» 
I or lcaux e escalas. .Amazone 
Vlctorla e rses., «Murupy». . . 
Soiitliamplon, «Tharnes• 
Brrm»,'i r escv, • l lorkum» . . . 

l ' r a ç » <lo M e r c a d a 

Llsla dos preços dos generos 1 venda 
no merrado : 

FeljSo mulatlnho, alqre. 
Dito luauro in. claro, • 
Idem ainarello » 
Dito prelo P. Alegre » 
Dito .Manteiga > 
Batata » 
Bacalhau kilo 
Arroz da lerra » 
Dilo Jap.to > 
Dilo (guapo • 

10$ «0 128010 
— 128000 

8J000 — 
li80C'.l 12$000 
178000 1»$00Ü 
(.3-00 — 
18'00 140JK 

IÜ8°>OJ 10») >0 
lli$00b 17$ mo 
1 C$00'J 1780,0 

lll\k ITI1 BELTSCilLWil 

% 

M.VJ.AXr.KTK DA CAIXA FILIAI. KM SAO l»M I. 
I\CH*IN'l)0 «> DA FILI M. 

It 
i, I M 30 IlE DEZEMUIIO li ; 
I.M SAVTOS 

I ' 'J, 

A C T I V O P A S S I V O 

Contas correntes garan-
tidas 6.8S3:34*«07S 

Letras a receber d.ÒW:0lSl$Oll 
Letras descontadas ».038.l:i0$«17 
Letras caiu ioirailas 4. 74!):173j;008 
Valores caui-ionailos . . . 0.138:103.̂ 11,10 
Valores depositados... . 4.DOOiüDOljiOdn 
Caixa, cm moeda (.or-

iente !».OOI:U20.}CS0 

Contas correntes de mo-
vimento h. iir>:i;oi.sti7 

Depósitos ii prazo fixo. 2.08.'l:K3<>$4i) 
Títulos em e.iação e de-

posito c elfello-, a re-
ceber por conta de 
terceiros 22.01l : l30. í0U 

Caixa matriz, caixa fi-
lial no Kio e corres-
pondentes 9.nS0:S.-8j7il() 

Diversas coulas «ib^SiiiíSiK» 

Hs. 42.304:232^1024 Ks. 42.."eil;v."r.'.*iIÍ24 

S. Paulo, õ de janeiro de 1006. 
E. ou ü . 

Os tlirecloríi, Pi.AAs, Caiio 

la . vnr,oca 

Kavî azlone Italiann i vijnra 

0 rapid i e esplendido capar 

Città di Torlno 
Salilra de Santos no dU 13 ls janoi-

r>, para 

I l H r c c l o i i a , 

U e n u v i i 

o - M n p o l o * 

Terceira classe. . . lOOÍranim 

V i a g an i r a p l d a em 14 d i a» p t r * 
Q e n o v a e NapoLos 

I d a a vo l ta , 2 0 da rsetuegã}. 
_ passagem ue volta c valida também 
para os vapores da ..Navtgazloue (je-
neralu llailaiia—l-iorio A ltui>attiu'j>. 

Para passagens e mal» la fonn i ;5 i» 
com todos os sub-ageutes e a j s a m 
geraes no Brasil 

S c h m i d t & T r o s t 
B. P A U L O — R u a do Commercio, u. i. 
S A N T O S — (tua le Saut j Au t ia i ) 

n. 30. 

Companhia da Navejaçi® 
"CRUZKIÍlO DO SUL" 

Vapores a saliir 
J ú p i t e r i n d o janeiro 
S a t u r c o 20 do janeiro 

O esplendido, 
por nacional 

novo e rap id i va-

SIRIO 
DUAS HELICES 

Salilrà de Santos em 8 d o corrente 

para 

N . K r a n r i N r o , l t » j « l i y , 

l l i o l i r a n i i r ( I n M u i , M i i i i -

t « ; v i < l 6 u o l t u u i i u M - A i r u . 4 

recebendo carga em transito parA 

Pelotas e Porto Alegre. 

Para (reles, passagem o mall In-
formações com os agentes 

T h e o d o p W ü l a A C i a . 
S. Paulo, larrfo d> Ouvidor, 2 

Santos, rua S. Antônio, !>1 e 5) — iU» 
de laneiro, rua da AlfandugA, 31 

Hambar t r-S t i i l amer l cau i acUe 

D a u p f a c h i f f f a h r t a — Oeaa l l acUaf t 

VAPones a SAI!» 
S a n N l co l a a 17 de janeiro 
P e r n a m b u c o . 31 de janeiro 
A s n n e l o n . 7 dr fevereiro 
S i o P u n i o 14 de fevereiro 

Opii'Ul» allt•»!> 

I t A 1 9 8 A 
C a p l t ü o , J B r u l i n 

Salilrà no dia 10 do rorrenle para 
R i o , B a n i a , L l a b ã a , Lilxidt, 

B o t t c r d a m o H a m b u r g o 
Communlcamos que oi prsjot d t i 

passagens da 1* e 3" classes eatr» 
Santos e Rio (oram reJui l i lo i a 4 » 
e i0$ respectivamente. 

Preço das passagens da t e m i » 
fiasse, para Llsh',a, 1 6 5 9 9 0 0 r j l i , 
lnciuluuo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Co npauUlA 
sJo providos com os mais modernoj 
melliora iientoi o oiferecem, portanto, 
o maior c iufurto aos srj. passageiro», 
tai»»o de 1* como de 3" classes. A lur-
do de todos os paquetes lia me l l c j s 
criada, as,itu co no cozinheiro portu-
guez e até Portugal a , pas,Ageu* d ) 
todas as classes Incluem vln'10 d ) meia. 

pa ia tretes, passagens e mais IIA« 

tormaçO«s, com os ajeute» 

L Johnstou & ('0:11(1. 
/lua Ju>í Uumldcij, 11. -'1—i'. PAUi.it 

LA VELOCE 

KmoHE mm a hpjh: 
O v M | t o r 

W a s h i n g t o n 
SaUtrÁ de Santos, U) dlA 23 d> ja-

neiro para 

I I I » 

Uenovo 
O \ u | ) » l e 4 

VIAOEU RAP1DA 

I d a e vo l t a . 2 0 % da raáncçii 

A passagem de volia é validt t i in-

tiem para 05 vapore, da 'N.ivigazion» 

(ieneraie Italiana—Fiorio A Itiiliadino. 
Preço das passagens de 3' ela>S", 

1 6 0 I r ancoa . 
Para passagens r mais Informa; ) 

com todos os sub-agentes e ageni"* 
garaes no Brasil. 

S c h n t i d t & T r a s í 
S. PAUCJ—Rua do Commercio, 11. 9. 
S A N T O S — llui» de Santo Ai i tonu. 

u. 30. 

FOLHETIM 37 

A C A L U M N I A 
P A G I N A S D A D E S G R A Ç A 

Romance original 
DB 

KENEICIUE PEESS ESCEICH 

LIVRO IV 
l * r i m e l r i i w m i v r i i ^ 

CAPITULO VIII 

C o n t i n u a m » • p a g i n a s da r i d a 

i n t i m a 

Vasos , vamos, querido Bernardo, 
em minha casa sueceden alguma cou-
ta que preciso saber. Um guarda-li-
vros • quem se d l parte nos negocios 
• a quem ee quer como M fosse da 
I tml i l a , n l o deixa o seu satr lo as-
alm do ft para a mSo, sem mtls llr-
I* nem f u i r t r ; desabafe pois, esse 

ílto, e dl*a-me quem foi que o of-
Que diacho 1 Neste mundo 

ha vontade, ba remedio para 
imbos para a morte, 
• rdo so'to'1 um l e f uudo snspl-

na l a áaloroao. mais profundo 
~ • apoderando-^ com 

de seo palr ta , 

m « « i a «M 
• N • primeiro, 
J Ü f w f r e l a « a 1 

disse com um ar comlco, que causa-
ria inveja ao melhor actor: 

—O sr. tem sido para mim um se-
gundo par; ainda que lhe sacrificasse 
a vida, nlto lhe pagaria nem metade 
do que lhe devo; ijuizera provar-lhe 
ai,- onde chega o agradecimento de 
minha alma; inas, pelo que mais ama 
neste mundo, rogo que n l o me obri-
gue a declarar-lhe a causa que me 
força a abandonar esla casa. 

t> honrado Caspe julgou descobrir 
duas lagrimas a bailarem nos olhos 
apagados do seu caixelro: de modo 
que, reunindo tudo aqull lo, lagrimas, 
suspiros e palavras do astuto Bernar-
do, chegou a desorlentar-«e. a eonlun-
dir-se. O sr. Caspe n l o sabia jA de 
que freguezia era. 

—Cos diabos!—exclamou o com-
merclaute depois de vacillar um mo-
mento, com a energia de quem n3o 
pôde expressar o que deseja.—Cos 
diabos! O senhor 11.10 sablrà de mi-
n t a casa sem me dizer o motivo. 
Quero salier quem lhe fez mal. Foi 
Paneho, o negro 1 

Bernardo fez um movimento negati-
vo com a cabeça. 

-Pergunto-lhe Isto—atalhou Caspe 
—perqoe Pancho costuma ás vezes 
ter certas liberdades. Mas que quer 
F.' um negro tympatbleo, que nasceu 
nesta eaaa, • n l o ha remédio senão 
ter multas considerações com «lie, por 
qoe salvos da morte • minha «aeri-

da 1/aiiel, quando era pequena. Mas 
se n lo ú Pancho, lalvez seja o feitor! 
11 que me nlto estranha porque 6 um 
brmo. Il"in me lembro aluda que uma 
lardr eslava elle a lialer Uo besllal-
nianle num negrinho, que tive de In-
tervir compadecido, mas o feitor esta-
va t i o cego, nuf me arrumou sais 
chicotadas de se lhe tirar o chapío, 
julgamto que era algum negro que o 
estorvava. 

Noutra oceasilo, Bernardo ter-se-la 
rido da bfta fé de seu pai r io , mas 
como agora lhe conriuha continuar a 
farça, disse : 

—Estou vivamente agradecido pelo 
Interesse que moslra por mim ; nin-
guém me fez a menor oITensa ; rogo-
lhe que me deixe part ir , supplico-lhe 
que n l o me obrigue a dizer-lhe a cau-
sa que motiva esta minha resoluçlo 
Só desejo que ao partir me propor-
cione algumas cartas de recommenda-

Slo para qualquer commerclaote do 
exlco, da CalÍTornia ou do B o de 

Janeiro, de um ponto afastado de Ha-
vana . seja elle qual Br. 

—Pelo que vejo e í l i decidido a 
de<esperar-me 1 

- A h ! 
Bernardo notou que esla exciama-

çlo havia produzido Iwm effeilo em 
seu pátr io . Este prosegulu : 

—Devo dizer-lhe que e uma Ingrati-
d lo deixar esta casa quando ella estl 
mais emb«r» í»<a y » h « > ae|oçio», 

quando me Taz mais falta, quando,eu 
ja vou .sentindo sobre mim o peso du» 
aniios, quando eu julgava que tinha 
em sl um amparo para a velhice. 

- O h I 
Esla segunda exclamai l o rausou um 

sobresalto iinmenso ao sr. Caspe, que 
n l o poude deixar de acredilar Ia paia 
si que alguma cousa grave suecedera 
ao seu caixelro. 

A curiosidade subiu de ponto 110 
Irrequieto espirito do coinmerclanle, e 
o desejo de saber por meudo a cau-a 
daquellas iameuts^nes forçou-o a ex-
clamar, resolvido : 

—Bernardo, eu estou disposto a fa-
zer-Uie Justiça, se, como creio, a me-
rece ; mas lambem estou disposto a 
n l o consentir que sala desta rasa 
sem me dizer o motivo. 

Bernardo pareceu luetar por alguns 
momentos ; e, por ul l lmo, tingindo 
uma ressluçlo enérgica, disse em tom 
declamatório : 

—lá que o pede, se ja ; vou-lhe d > 
zer a verdade, ainda nde depois a 
sua Indignaçlo cala tolire a minha 
cabeça: 

O sr. Caspe respirou com toda a 
força dos seus pulmOes, como quem 
diz ; -Graças a Deus !> e dltpoz se a 
escutar o seu caixelro. 

—SeDhor—tornou Bernardo—ha tres 
annos que tive a honra de ser admit-
tldo nesta rasa, n lo t verdade t 

—Slgi, K o b t r , t como d t z , e e« 

dou graças ao c io por n.e t ir-depa-
rado uni guarda livros como o se-
nhor. 

—SSo favrrra que me quer fazer. 
—Está bom, e»'á liam, contluue : 
—Desde o primeiro dia que tive a 

honra de sentar-me 1 sua mesa, os 
meus olhos se lixaram com cerlo re-
cel em uma pessóa, e o meu coraelo 
senllu uin estremecimento extraulio. 

Desde entlo fiz es orços Incríveis pa-
ra dominar a agltaçlo do meu espl-
rilo; desde ent lo apparece uma Ima-
gem nos meus sonhos, que me rouba 
a doce Irauqulllldaile de minha alma; 
desde ent lo o nome de uma mulher 
esl.l gravado na inliihu mente. Sei a 
distancia que nos separa; comprehen-
do a injustiça da pa lx lo que me do-
mina; mas, guardando uo meu peito 
o Imineuso amor que ella ine Inspira, 
cançado de manter luetas horríveis, 
desejo abandonar esla casa, fugir dei-
la, j á que a sorte nos collocou em con-
dições diderentes. 

— Entlo, quem i essa mulher I 
— Essa In t i lher . . . 
Bernardo vaclllou e levando a m i o 

ao ro-açlo, como se sentisse uma agu-
da dor, voltou a dizer com preclplta-
ç lo , como o homem que quer termi-
nar de repente a phrase começada; 

— Essa mulher é soa filba. 
— A b ! Izabel I 
— Sim — respondeu jeccamenle Ber-

nardo. 

— Ei,11o ama Izahel I 
— De t j do o meu coraçlo. e quero 

llvrar-me do tormenlo horrível que 
solTro. a ausência, pois, « o unl-o re-
medio paia o meu mal. 

Caspe sorriu-se. 
— Caro Bernardo, eu creio que es-

tá em erro. O remédio para um na-
morado consiste cm se n l o ausenlar 
da mulher que ama, masemse appro-
xlmar cada vez mais. 

Bernardo senllu um estremecimen-
to em lodo o corpo. 

As palavras de seu amo tlnliam-lhe 
causado o eflelto de uma descarga 
electrlca. 

O que acabava de ouvir sabia lhe 
ao sabor dos seus desejos, e por Is-
so, eohir.do de joelhos, apoderou-se 
das mios do sr. Caspe, exelamaado : 

— Mas o que acaba de dizer-me le-
va-me a suppór que n l o o oITeudeu a 
revelaçlo do meu segredo. 

— Esta claro que nlo, meu amigo. 
— De maneira que esle amor que 

me abrasa, e que eu ju lgara um Im-
possível . . . 

— A m im pareee-me a cousa mais 
natural do mundo. Vorfi é novo, bem 
parecido, e tem grande bahil ldade pa-
ra o commercio. Além disso póde-se-
Ihe confiar ouro em pó, porque tem 
moftrado Uo grande exacl ld lo em 
toda a sua vida, que o seo compor-
tamento deve causar iuveja a • qmsh i r 
mala «micro . 

— .Mas sou pobre I . . . 
— Que imporia lá isso ! lambem eu 

o era quando me casei, r a/oca pos-
suo doze a qualorze milhAes. Nin-
guém deve desanimar nesle mundo, 
porque é mais fácil um nobre chegar 
o rico, do que um rico chegar a san-
to; falemos com frauquezliiha : se o 
que o leva a deixar a minha casa e o 
amor que lhe Inspira minha Iliba Iza-
bel, desde este momento lhe denego a 
petiçlo de me abandonar t io lujusla-
meute, e tratemos de arranjai as cou-
sas o melhor possível. 

Didicil seria descrever o enlliusias-
mo herolco de Bernardo, qnando seu 
pátr io terminou aquellas palavras. 

Mas, conta a nossa historia que lan-
çando se de joelhos deaute de S"0 con-
descendente pátr io , lhe encheu as m los 
de lagrimas, abraçou-o, chegando a 
sua alegria a tal ponto que houve um 
momento em que o Ingênuo Caspe pe 
dlu agua em altos gritos, julgando que 
o aeu guarda-livros havia desmaiado 

No entanto, Bernardo l inha lançado 
mal as contas, pol i quando naqúella 
mesma noile o sr. Caspe partlc pou a 
sua filha a vulcânica pa lx l o nue por 
ella tenlia o seu caixelro. Isabel de-
satou a rir nas barbas de seu pa*, e 
disse-lhe que se o ar. Bernardo estava 
enamorado delia, ella estava enamo-
rada dum eapltla de artllberla. 

O pae fico o espantada • *» bocca 

ali ria ao ouvir a resposta de sua li-
lha. 

I m militar é o homem menos a pro-
pósito para um commerrlante que faz 
consistir lodo o seu orgulho 110 rn-
urandeclmento de sua casa t na pre-
ponderância de seu credito. 

--Se eu caso minha filha com o lal 
mlll larzlnho—disse o sr. Caspe para 
os seus liolrtfs—qualqner dl» abando-
na a Ilha e volta a llespanlia, levando 
comslgo Izabel e o seu correspondente 
dote. Islo n l o me conv. in, por duas 
razoes ; a primeira, porque dividindo 
o meu capital d iminuo a minha for-
tuna e, portanto, os me n negnelos ; 
a segunda, é porque um militar n l o 
entende de negocio nem patavlna. 

Dizem que a prlvaçlo é causa do 
appetlle, e como artilheiro viu fechar 
rem-se-llie as portas da casa do com-
merclanie, valendo-se de certos ardis 
amorosos, buscou a maneira de ter 
uma entrevista com a bella Izabel. 

En (reta 11 to, Etartegul bavla-se con-
vertido no Argos dos amantes, ma» o 
amôr que, apesar de cego, v í m a u 
do que lynrr, proporcionou mala dt 
uma oceaailo aoa enamorados, e des-
tas orcasiAca nasceu um menino, que 
os nossos leitores conhece hoje ho-
mem, com « nome de traesto. 
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